


ANOTE ESTA 
AGENDA 

PARA 
1995 

Lançamos nossa Agenda/95, onde você encontra, além das tradicionais informações 
e espaços para anotações de trabalho e compromissos, dados sobre ecologia e datas 
nacionais e internacionais. Tudo isso em 464 páginas. 

Impressa em papel de qualidade, tem acabamento sofisticado e reforçado, 
apresentando duas opções de capa, em cores e plastificada. 

Oferecemos descontos na compra de mais de um exemplar por pedido. Adquira para 
você e seus amigos. A tiragem é limitada. Peça ainda hoje! 
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PEDIDO DA AGENDA/95 DADOS DO COMPRADOR 

PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 10/03/95 Nome: ___ -,---_______ _ 

/' ' Quantidade Percentual de Preço por 
por pedido desconto exemplar 

1 - R$10,00 

2 5% R$ 9,50 

3 10% R$ 9,00 

'-
4 20% R$ 8,00 

MEU PEDIDO É DE: 
/' Quantidade ' Modelo Uso da Editora 

A 

'-
B 

_) 

Enviar para Editorà Terceiro Mundo Ltdá::~t 
Depto . de Assinaturas ~,-._;;:-~ 

Rua da Glória, 122 - 1° andar - G lória - 20241 -1 80"~ 

Endereço: _______________ _ 

Bairro: ______________ ~--

_Cidade: ___________ Estado: ___ _ 

CEP: ________ Tel.: _______ _ 

Profissão: _______________ _ 

Estou efetuando o pagamento por: . 

D Cheque(s) nominal(ais) à Editora Terceiro Mundo Lida. 

D Reembolso postal 

-D Por telefone (fornecer o nº do cartão de crédito) 

D Vale postal Ag. Lapa 

D De acordo com a opção feita, autorizo o débito no cartão de 

crédito: _ _ _ ___ __ , que tem validade até _ _; _ _ 
nome do cartoo 

Nome do ti tular do cartão 

Nº do cartão 

1 1 1 1 J 1 

ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES DE CRÉDITO 

1 DATA: __ /. _ _ / __ _____ _ _____ _ Rio de Janeiro , RJ 
Peça também pelo telefone . 

(021) 221 -7511 ou FAX (0~ 1) 252-8455 
1 Comprador 

1 
1 1 
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A in ormação e 
a base para bons negócios 

A melhor maneira de você ficar informado sobre os 
acontecimentos econômicos entre os países que compõem o 

Mercado Comum do Sul é assinando a nossa revista. 

A Revista do Mercosul vem se tornando o "jornal mensal" para as 

pessoas e empresas que estão operando ou que pretendem operar 
neste mercado que está se tornando cada vez mais competitivo. 
Se informação é uma arma tão poderosa, a Revista do Jvlercosul 

está lhe dando uma boa quantidade de munição. 

---------- ------ ---------- ---------------------------- --------------------------- ----------~ . ' 
PREÇOS E FORMAS DE PAGAMENTO PARA O BRASIL : 

TIPO DE 1 ANO 1 ANO 2ANOS 2ANOS 

ASSINATURA À VISTA PARCELADO À VISTA PARCELADO 

1 ANOE 
2ANOS (A) A$ 41,00 

2 X A$ 23,00 
(8) p/ 30/60 dias (C) A$ 82,00 

3 X A$ 30,00 
(D) p/ 30/60/90 dias 
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O Telefone (fornecer o n° do cartão de crédito} 
OCheque(s} nominal(ais} à Editora Terceiro Mundo Ltda 
D Reembolso Postal 
OVale Postal Ag. Lapa 
OAutorizo o débito no meu Cartão de Crédlto: _____ .......,que tem 

validade até __J __ 
n2docartáo: ____________ _ 

ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES DE CRÉDITO 

DATA:__J__J_ 
ASSINATURA 

Enviar para Editora Terceiro Mundo Ltda. 
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Assine as duas 
• revistas que 

somam na sua 
informa~ão e 
ganhe uma 
agenda/95 de 
brinde* 
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MEU PEDIDO DE: 

Assinatura anual de 
"cadernos" ou "Ecologia" 

Assinatura de 2 anos de 
"cadernos" ou "Ecologia" 

Assinatura anual de 
"cadernos" + "Ecologia" 

Assinatura de 2 anos de 
"cadernos" + "Ecologia" R$163,00 

2 X de R$ 23,00 
p/ 30/60 dias 

3 X de R$ 30.00 
p/ 30/60/90 dias 

3 X de R$ 30,00 
p/ 30/60/90 dias 

4 X de R$ 45,00 
p/ 30/60/90/120 dias 

CUPOM OE PEDIDO PARA UM AMIGO 

D cadernos D Ecologia Agenda de brinde: D Mod. A D Mod. B 

Nome: _________________ _ 

Endereço: _________ _______ _ 

Bairro: _________________ _ 

Cidade: ________ Estado: 

CEP: _____ _ _ _ Te!,: 

Profissão: 

Editora Terceiro Mundo Ltda. · Depf- de Assinaturas 
Rua da Glória, 122 -1 º andar - Glória -CEP 20241-180 -Rio de Janeiro, RJ 
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D Assinatura "cadernos" D Assinatura "Ecologia" 
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Cidade: ________ Estado: 

CEP: ___ ___ Te/.: --------
Profissão: 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
Minha opção de pagamento é: (A) 

(E) 
( B) 
(F) 

( e l 
( G) 

( D ) 1 
( H ) 

A opção do meu amigo é: (A) 
(E) 

Estou efetuando meu pagamento por: 

( B) 
(F) 

( e l 
( G) 

(D) 
( H) 

0Cheque(s) nominal(ais) à Editora Terceiro Mundo Ltda. 

0 Reembolso Postal 

0 Por Telefone (fornecer o nº do cartão de crédito) 
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(nome do cartão) 
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OSHERDEIROSDOPODER 
Francisco A. Doria e outros 
Rastreando a história de al­
gumas farmlias no Brasil, o 
autor mostra o modo ªde pai 
para fiho' que caracteriza a 
transmissão de poder da eltte 
dirigente em nosso país, com 
uma análise sociológica 
apoiada numa rica exposição 
de árvores genealógicas. 
R$18,60 209 PP 
cod.405 

BECO DAS GARRAFAS -
UMA LEMBRANÇA 
Marcello Cerqueira 
Com narração leve, o roman­
ce desfila personagens que 
habitaram um certo quartei­
rão da Copacabana dos anos 
60, onde nasceu a bossa­
nova e onde marginais, boê­
mios, trabalhadores, em­
presários e prostitutas con­
viviam pacificamente. 
198 pp cód. 357 R$14,00 

JOHN DEWEY 

CONDOMÍNIO 
DO DIABO 
AlbaZaluar 
O livro reúne ensaios publi­
cados sobre dois aspectos 
destacados pela antropólo­
ga em suas pesquisas: o 
efeito devastador do crime 
organizado sobre os jovens 
da periferia urbana e a inca­
pacidade do Estado de atin­
gir os processos de oonver­
são destes jovens à carreira 
criminosa. O livro tenta des­
montar a máquina destes 
'círculos infernais', para ir em 
busca de urna sociedade de 
paz, justiça e liberdade. 
278 pp cód. E-351 
R$ 24,50 

INTEGRAÇÃO, REGIÃO E 
REGIONALISMO 
Lena Lavinas, Liana da Fro­
ta Carleial e M. Regina Na­
buco 
Dezesseis ensaios abor­
dam temas como diferen­
ciações regionais dos mer­
cados de trabalho no Brasil, 
Mercosul, territorialização 
em economia global, meio 
ambiente e relações econô­
micas internacionais 
R$ 24,00 316 PP 
cod. 418 

A SAGRAÇÃO DA LIBER­
DADE- HERÓIS E MÁRTI­
RES DA AMÉRICA 
LATINA 
Vários autores 
Trabalhos apresentados 
em seminário que juntou 
historiadores e ensaístas la­
tino-americanos no Rio, em 
comemoração dos 200 
anos de Tiradentes. Simón 

Bolívar, José Martí e outros 
são tratados de forma criati­
va e original. 182 pp 
cód. 353 R$ 13,00 

O NOVO ORIENTE MÉDIO 
Shlmon Peres 
Os bastidores do histórico 
Tratado de Paz entre Israel 
e a Organização para a Li­
bertação da Palestina e as 
propostas do dirigente is­
raelense Shimon Peres 
para um Oriente Médio com 
paz e prosperidade 
R$19,00 264 PP 
cod. 413 

COLAPSO DA CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA NO 
BRASIL 
Organizado por Ana Maria 
Fernandes e Fernanda Sobral 
Um convite à reflexão sobre 
os impasses e limites deste 
setor da vida nacional, atra­
vés de textos de Benício 
Viero Schmidt, Brasilmar 
Nunes, Ivan Rocha, Miche­
langelo Trigueiro e Ronaldo 
Conde Aguiar. 152 pp 
R$10,00 
E341 

LIBERATA 
A lei da ambigüidade 
Keila Grinberg 
Através da escrava Libera­
ta, um personagem real, a 
autora mostra parte da his­
tória do direito brasileiro. 
Também são enfocadas as 
relações entre o público e o 
privado no Brasil do século 
XIX 
R$11,00 122pp 
cod. 412 

PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO 
NA ESCOLA 
Elaboração, acompanhamento 
e avaliação 

Uma filosofia para educadores em 
sala de aula 

POLÍTICA BRASILEIRA DE 1945 A 
1990-UMAVISÃONACIONALISTA 
Oswaldo Lima Filho 

Angelo Dalmás 
O encontro de pessoas, por meio do 
diálogo e do debate, provoca cresci­
mento pessoal e comunitário, 
tornando possível uma educação 
mais humana e participativa. O plane­
jamento a serviço de uma proposta 
libertadora 
R$11,50 142pp cod. 414 

Marcus Vinicius da Cunha 
.A face de um educador que se for­
mou na sala de aula e destinou seu 
trabalho a uma reflexão filosófica e 
uma aplicação prática. Suas pro­
postas continuam válidas nos dias 
de hoje 
R$8,80 
PP 89 
cod.415 

Uma visão aprofundada dos princi­
pais temas que estiveram em 
discussão nas últimas décadas no 
Brasil, sempre com a perspectiva de 
identificar, analisar e defender o real 
interesse nacional 

324 PP 
E-340 R$18,70 

ATENÇÃO: Se, por motivo de insuficiência de estoque, faltar algum livro de seu pedido, 
a entrega será feita parcialmente e completada posteriormente. 

A FOME COM A VONTADE 
DE COMER 
Monique Deheinzelin 
Uma tentativa de abrir para os adultos 
a possibilidade de mergulhar no uni­
verso sincrético e poético das 
crianças. Uma proposta curricular de 
educação infantil 
R$17,50 
215 PP 
cod . 410 

PENSAR PELO AVESSO 
Benjamin Coriat 
O economista francês analisa no livro 
o modelo de administração e geren­
ciamento adotado nas empresas do 
Japão, levando em conta a própria 
mentalidade japonesa, determinante 
para as relações de trabalho existen­
tes no país. Coriat mostra quais os 
aspectos da experiência japonesa 
que poderiam ser transferidos ou 
não para o Brasil, no qual esteve di­
versas vezes. 
209pp 
400 
R$14,80 

CUBA CHEGA LÁI 
Jurema Finamour 
O livro fala sobre as descobertas, in­
venções, realizações científicas , 
tratamentos e curas de várias enfer­
midades. Em meio a mais de 30 
anos de bloqueio econômico que 
asfixiou a economia cubana, o país 
sobrevive graças aos esforços do 
povo e do governo e à solidariedade 
internacional. 
406 PP 
E349 
R$10,00 



COLETÂNEA DE TEXTOS GEO­
GRÁFICOS DE ANTONIO TEIXEI­
RA GUERRA 
Antonio José Teixeira Guerra (org.) 
Trabalhos de autoria do geógrafo fa­
lecido em 1968. Estudos sobre sam­
baquis, lateritas, águas subterrâneas, 
alteração de sedimentos e aspectos 
do Amapá, Guaporé e Rio Branco 
R$28,00 
440pp 
cod. 416 

O SUJEITO DA EDUCAÇÃO 
Estudos foucaultianos 
Tomaz Tadeu da Silva (org.) 
Reúne estudos e ensaios escritos 
numa perspectiva foucaultiana com 
relação à análise da edycação. Pes­
quisadores da América, A/rica e Euro­
pa analisam o tema 
R$ 22,50 
258 pp cod. 411 

~ 

NO TEMPO DE VARGAS 
Francisco Antonio Doria 
Memórias, reflexões e documentos sobre os dois governos 
de Getúlio Vargas. Análise dos usos e métodos que carac­
terizam o período e os grandes acontecimentos daquele 
momento fundamental da história brasileira. 
170 PP 
cód.356 
R$12,80 

NEOLIBERALISMOJ QUALIDADE 
TOTAL E EDUCAÇAO 
Pablo A. A. Gentili e Tomaz Tadeu da Silva (org.) 
Vários autores analisam criticamente as propostas neo­
liberais, que definem a escola como mercado, alunos e 
pais como consumidores e o direito à educação como 
mercadoria 
cod. 409 
204pp 
R$18,60 

A MULHER QUE VIROU BODE 
Jurema Finamou'r 
Livro de memórias da brasileira que participou ativamente 
da política, exilou-se, correu mundo, voltou a seu país e foi 
presa. Depoimento comovente. 
R$10,00 
328 pp 
cod. 407 

DO MUNDO DA LEITURA PARA A LEITURA 
DO MUNDO 
Marisa Lajeio 
Dirigido a professores, historiadores, educadores e escri­
tores, o livro aborda valores e funções atribuídos à litera­
tura infante-juvenil na escola. Na segunda parte, análises 
sobre textos literários. 
109pp 
cód. 359 
A$ 8,00 
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2 CULTURA POPULAR 

Estrongeiros no samba 
As histórias de um espanhol, um polonês e 

uma suíça mostram que a paixão pelo carnaval não 
é exclusividade de brasileiros 

Fotos: Maneio Terra 

Patrícia Terra 

[O] s espectadores dos 10~ paí­
ses que :r;-ecebem ao vivo as 
imagens do carnaval do Rio 
acreditam que fazer "o 

maior espetáculo da terra" é privilégio 
de brasileiro. Um estrangeiro que vê 
tudo pronto, co~ aquela exuberância 
festiva atingindo o clímax na avenida, 
no máximo pensa em passar o carna­
val no Rio, engajado em alguma ala e 
vivenciando a emoção de desfilar. 
Para isto, não precisa nem falar portu­
guês, quanto mais saber sambar: bas­
ta comprar a fantasia e, se possível, ir 
a alguns ensaios da escola para entrar 
no clima. 

Mas desfilar no carnaval do Rio é 
que nem comer acarajé: ninguém sabe 
o trabalho que dá. Ninguém, não. Os 
milhares de profissionais que suam a 
camisa para montar o espetáculo que 
é a cara do Brasil, sabem que o esforço 
vale a pena. Nesta época, o carioca en­
volvido com a produção do desfile tra­
balha tanto que desmente sua fama 
de malandro. Mas isto não é novida­
de . O que pouca gente sabe é que tem 
gringo fazendo o carnaval do Rio. E 
adorando. 

É o caso do polonês Roberto Sta­
niek, da suíça Karin Wyler e do espa­
nhol Juan Antônio Alvarez Mendez. 
Cada um com a sua história, eles vêm 
ajudando a traduzir e a derramar a 
alma do brasileiro no asfalto carioca. 
Samba no sangue eles não têm, mas 
comprovam a cada carnaval, que nos­
so ritmo característico é uma boa ma­
neira de conhecer a história do país 
que os acolheu. 

Juan escolheu ser brasileiro, mas 
assina como Espanhol os sambas-en­
redo que compõe. Este ano, à frente da 
Unidos da Tijuca, vai defender na ave­
nida, com o parceiro Dario Lima, o en-

0 samba do espanhol Juan Mendez homenageia o compositor brasileiro Carlos Gomes redo "Os nove bravos do Guarany", do 

182 - terceiro mundo/ suplemento 



CULTURA POPULAR 3 

O polonês Roberto Staniek, carnavalesco do Salgueiro, propôs um enredo mudando a história do Brasil 

carnavalesco Oswaldo Jardim. É o dé­
cimo quarto samba que emplaca desde 
1973. "Quem faz samba-enredo com­
põe para os 500 ritmistas da bateria -
a maior orquestra ao ar livre do mun­
do - e para o maior coral do planeta, 
que são os mais de três mil componen­
tes da escola e o público. E quem sente 
a ·emoção de puxar o samba uma vez 
sempre quer sentir de novo. É pior que 
cachaça", brinca. 

Juan Antônio chegou ao Brasil aos 
dez anos. Veio com a mãe encontrar o 
pai que, fugindo da Guerra Civil Espa­
nhola, deixara a aldeia de Louredo, na 
província de Orense, na Galícia, em 
1939. Juan nasceu dez anos depois , 
fruto de uma breve visita do pai à Es­
panha. "Me lembro das revistas Fatos 
e Fotos, Manchete e Cruzeiro, que meu 
pai mandava pelo correio, durante mi­
nha infância. Eu recortava fotos da 
Portela, Mangueira e Império Serra­
no, e era portelense". 

Dos dez aos 17 anos, Juan viveu 
em Juiz de Fora uma adolescência 
conturbada. "Para evitar as brigas 
com meu pai, meu tio achou melhor eu 
vir morar com ele no Rio e aí passei a 
ser vizinho da quadra da Arranco de 
Engenho de Dentro". O contato direto 
com o samba começava aí. Ele ia aos 
ensaios da escola, lia Olavo Bilac, Ma-

chado de Assis e Gonçalves Dias, es­
tudava arquitetura e trabalhava 
como operador de processamento in­
dustrial na Petroflex (ex-subsidiária 
da Petrobrás , hoje privatizada) , 
onde ainda trabalha, como supervi­
sor de produção. 

Em 1973 - ano em que o general 
Francisco Franco concedeu anistia 
aos exilados políticos e os pais de Juan 
voltaram à terra natal - ele compôs 
seu primeiro samba. O enredo era "A 
Estrela D alva de Oliveira" e a Arranco 
ficou em sétimo lugar entre as escolas 
que desfilaram pelo terceiro grupo em 
197 4. Até o carnaval de 86, ele assinou 
oito sambas na escola. 

Mas, depois de crescer com a agre­
miação, Juan caiu junto com ela no 
carnaval de 89, com o enredo "Quem 
vai querer". No ano seguinte, não re­
sistiu ao convite do português Carli­
nhos Maracanã e foi para a Portela, 
onde fez o samba ''É de ouro, é de prata 
este chão". Em 91, no entanto, estava de 
volta à Arranco, e desde 93 faz parte da 
ala de compositores da Unidos da Tiju­
ca, onde já emplacou dois sambas em 
três anos. "Estou feliz agora na Unidos 
da Tijuca. A escola do morro do Borel é 
a cara do carnaval carioca", avalia. 

O espanhol, que gosta de paella, 
açafrão, feijoada, caipirinha e xerez, 

já trocou até esposa pelo samba: "Ela 
disse que eu gostava mais da escola do 
que dela e do nosso filho. Então, des­
filei e quando cheguei em casa, joguei 
a aliança pela janela". Mas não é só o 
samba que ele não troca por nada. 
Quando o caso é a outra paixão, o fu­
tebol, ele não nega a origem em parti­
das entre Brasil e Espanha: "Sou es­
panhol e torço pela Espanha", diz, or­
gulhoso. 

Ele acha que até no samba sua na­
cionalidade e informação podem aju­
dar. "Cerca de 95% dos compositores 
não têm cultura geral, eu tenho. Só 
não levo vantagem na cultura do can­
domblé. Para o enredo de "O Guara­
ni", eu estava preparado, por ter lido 
o livro de José de Alencar que foi a fon­
te da Ópera feita por Carlos Gomes. Já 
sabia que Peri era um índio goitacaz, 
que os aimorés batiam tambor quando 
iam atacar, que Ceei era filha de fidal­
gos e foi salva por Peri de um grande 
temporal, que fez transbordar o rio 
Paraíba, no norte-fluminense". 

Juan sabia também que Carlos 
Gomes era neto de índio e saiu do Bra­
sil para fazer ópera na Itália. "Ele fez 
o movimento contrário ao de importa­
ção da cultura européia", diz, não es­
condendo certa identificação quando 
pensa nos espanhóis que, do outro 

suplemento/ ter.cairo mundo - 182 



4 CULTURA POPULAR 

A suíça Karin Wyler, da União da Ilha, louva a liberdade brasileira 

lado do oceano, ouvem seus sambas na 
avenida. Benditos satélites. 

Tentando mudar a história -
Quem também acredita contribuir 
com seu lado europeu para o carnaval 
do Rio é o polonês Roberto Staniek. 
Carnavalesco do Salgueiro, este ano 
ele leva para a avenida o enredo "O 
caso do por acaso", através do qual 
pretende provar que o Brasil não foi 
descoberto em 1500, como ensinam os 
livros de história, mas sim em 1493, 
por Duarte Pacheco Pereira. "Pedro 
Álvares Cabral não pode continuar 
sendo reconhecido por este mérito. É 
uma falha e isto quem diz são os estu­
diosos especializados em navegação 
portuguesa", afirma, com a convicção de 
que o samba não só conta, como também 
ajuda.a mudar nossa história. 

182 - terceiro mundo/ suplemento 

Junto com professores da Univer­
sidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ), o Salgueiro quer publicar 
em livro esta versão. "Assim, traze­
mos um sentido de educação erudita 
ao maior palco da cultura nacional. 
E quem quiser estudar o que vamos 
mostrar na avenida vai dispor de 
material organizado", planeja o car­
navalesco. 

Para quem já ficou curioso, ele an­
tecipa: "Dom João II era malandro. 
Quando Colombo parou no porto do 
Tejo, em Portugal, tendo recém-desco­
berto a América, ele chamou o nave­
gante para uma entrevista que durou 
três dias, em que pôde conhecer deta­
lhes da rota para o novo continente. Era 
o ano de 1492 e em seguida, Dom João 
II mandou uma missão secreta, coman­
dada por Duarte Pacheco Pereira, para 

checar as informações e foi então que 
os portugueses chegaram ao Brasil. 
Como conseqüência desta missão se­
creta, começaram as brigas sobre o 
Tratado de Tordesilhas e, no carnaval, 
vamos contar tudo isto até a primeira 
missa, rezada na Ilha de Vera Cruz, 
Terra de Santa Cruz, Brasil". 

No ano passado, um enredo de Sta­
niek levou o Salgueiro ao vice-cam peo­
na to. Em "O rio de lá pra cá", ele con­
tava a história da mudança de com­
portamento do carioca através dos 
tempos. E, entre tantas outras, propõe 
uma origem para a palavra carioca: 
"Descobri que nas batalhas entre os 
índios maracajás - aliados aos portu­
gueses - e os índios tamoios, que luta­
vam ao lado dos franceses, os índios 
chamavam os portugueses de cariocas 
porque estes moravam em casas bran­
cas". Para o carnavalesco, o carioca é 
o povo mais despojado, mais criativo, 
de mais jogo de cintura e menos ape­
gado a costumes que ele conhece. 

Nascido em Varsóvia, capital polo­
nesa, e trazido para o Brasil ainda 
bebê, Staniek se define como carioca, 
mas ressalva que guarda traços cultu­
rais europeus. 

O polonês ganhou troféus da Liga 
das Escolas e do Museu do Carnaval, 
ganhou o Estandarte de Ouro e sobre­
tudo, o reconhecimento de quem foi 
responsável pelo seu ingresso no mun­
do do samba. Maria Augusta, depois 
do desfile do Salgueiro no ano passado, 
disse a ele: "Você fez o carnaval". 

Em 77, quando Maria Augusta era 
a carnavalesca da União da Ilha, Sta­
niek começou a trabalhar como auxiliar 
de barracão, aos 17 anos. Até 82, ficou 
na escola, de onde saiu como arte- fina­
lista e responsável pela confecção dos fi­
gurinos, adereços e alegorias. 

Em 83, foi para a Mangueira, 
onde, ainda como arte-finalista, aju­
dou a fazer os carnavais daquele ano 
(''Verde que te quero rosa") e do ano se­
guinte (''Y es, nós temos Braguinha" -
que deu o campeonato à Mangueira. 
Em 85, estava na Unidos de Vila Isa­
bel e em 86 retornou à União da Ilha. 
Após o carnaval, resolveu ir para 
Belo Horizonte, onde estudou Belas 
Artes na Universidade Federal de 
Minas Gerais, trabalhou como publi­
citário e começou a exercer a função de 
carnavalesco. 
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A indústria do carnaval 

O enredo que a escola vai levar para a avenida 
é escolhido normalmente com quase um ano 

de antecedência, em março do ano anterior, pou­
co depois do desfile. Quem define o tema, entre 
os apresentados pelos carnavalescos, é a direto­
ria, diante da situação financeira e das caracte­
rísticas internas da escola. 

Dois meses depois, as duplas de compositores da 
escola participam da escolha do samba que vai 
ser cantado na avenida. 

Em junho, o carnavalesco escolhido para de­
senvolver o enredo apresenta a sinopse do carna­
val que pretende montar e envia para as alas . 

A partir de setembro, o trabalho no'barracão 
entra no ritmo, com o início dos ensaios nas qua­
dras e confecção d~fantasias, alegorias e adere­
ços. Em fevereiro, chega ao ápice o trabalho do 
ano inteiro com o desfile no Sambódromo: a 
maior prova de que aqui tudo acaba - e começa 
-em samba. 

Em Minas, fez vários carnavais 
para as escolas de samba Canto da Al­
vorada, Cidade Jardim e Mocidade do 
Centro e levou o bloco Unidos de San­
ta Teresa a passar ao posto de escola 
campeã do grupo 1. Na volta ao Rio, 
em 93, fez o enredo "A face do disfar­
ce", na Unidos da Ponte. "Esta é a 
mancha negra do meu currículo, por­
que a escola ficou em último lugar. O 
que me levantou foi a oportunidade no 
Salgueiro, que veio em seguida. Tive 
que ter muito jogo de cintura: pegar 
uma escola campeã, depois do meu 
fracasso, não foi fácil", lembra o polo­
nês que, desde a queda do muro de 
Berlim (89), ainda não voltou à Varsó­
via. "Quero conhecer a capital onde 
nasci, mas para isto preciso progra­
mar uma fuga do carnaval do Rio", 
planeja, sem muita pressa. 

Desejo de liberdade - Um es­
trangeiro quando cai no samba não 
quer mais sair. A suíça Karin Wyler, 
assistente do carnavalesco da União 
da Ilha Chico Spinoza, até já tentou, 
mas não conseguiu. Ela veio para o 
Brasil em 83, após ter se casado com 
um brasileiro, filho de suíços. Já se se­
parou dele, que voltou a morar na Suí­
ça, mas ela continua por aqui. "Tentei 
me re·adaptar à vida do meu país. Pas­
sei dois anos lá, mas não resisti. Senti 
muita saudade. Só se percebe este 
sentimento depois que se conhece o 
Brasil", atesta, cheia de sotaque. 

Segundo ela, o que falta lá tem 
aqui em excesso. "O que me incomoda 
no Brasil também me fascina. Fui 
criada em um país muito certinho e o 
caos me atrai. Lá, todos vigiam a gen-

te. Querem saber se sua casa está lim­
pa, S€ tem música alta, quem entra na 
sua casa, e isto é insuportável. Aqui, 
tem toda esta bagunça mas há liber­
dade", justifica. 

Se para sobreviver de trabalho ho­
nesto no Brasil tem que rebolar, Ka­
ren garante estar guarnecida: diz que 
sabe sambar, e muito bem, por ter fei­
to aulas de dança por muito tempo. 
"Aprendi a sambar com um paulista 
na Suíça", provoca. Decorar as letras 
dos sambas é a maior dificuldade. No 
entanto, Karin consegue aprender e 
transmitir o espírito do enredo, usan­
do outros recursos. 

Sua primeira experiência foi na 
Estácio de Sá, na preparação do car­
naval de 92, em que a escola foi cam­
peã. "O enredo era sobre a Semana de 
Arte Moderna de 22 - "A paulicéia 
desvairada". Já conhecia o assunto e 
fui até lá. Me ofereci para trabalhar 
para o Chiquinho Spinoza, na época fi­
gurinista, e de cara fiz a produção de 
320 cabeças para a bateria. Depois, co­
mecei a fazer fantasias de destaques. 
A Estácio foi campeã e no ano seguinte 
o Chiquinho virou carnavalesco e eu, 
sua assistente", relata. 

A rápida ascensão continuou em 
93, quando a Estácio levou para a ave­
nida "A dança da lua". Em dezembro 
daquele ano, ela teve uma passagem 
pela Unidos da Tijuca, onde conheceu 
seu atual marido, que é ferreiro solda­
dor de carros alegóricos. O carnaval de 
94 veio encontrar Karin na União da 
Ilha, ainda com Chiquinho Spinoza, e 
este ano os dois vão apresentar "Todo 
dia é dia de índio". 

Para ela, o fato de ser estrangeira 

nunca atrapalhou sua convivência no 
barracão. Muito pelo contrário. "Orga­
nização é comigo mesma. Me sinto 
bem aceita do jeito que sou. Dizem até 
que peguei a ginga carioca, mas sou 
suíça de verdade. Só que sei lidar com 
a carioquice malandrinha, de fazer as 
coisas de fininho", explica. "Aos pou­
cos, dentro do grandioso espetáculo do 
carnaval, vou tentando decifrar o que 
é esta cultura, mas me nego a comer 
arroz e feijão todo dia. No barracão, to­
dos mexem comigo, porque mantenho 
hábitos europeus na alimentação". 

Karin nasceu na cidade de Basi­
léia, que tem um carnaval famoso. A 
atual moradora do Estácio diz que os 
carnavais de lá e de cá são bem dife­
rentes . "Na Suíça, o carnaval acontece 
no inverno e começa às quatro da ma­
nhã, com a cidade toda às escuras. 
Não tem dança. São blocos que mar­
cham pelas ruas, com os componentes 
carregando lanternas e usando más­
caras. A tônica é o deboche político e a 
crônica dos acontecimentos do ano an­
terior. Há uma flauta, chamadapicco­
lo, e os tambores, que fazem muito ba­
rulho. Quanto mais barulho se fizer, 
melhor, porque é para espantar os ma­
les. A tradição vem dos Alpes, para 
afastar o frio", explica. 

Sua participação na festa suíça foi 
na confecção das máscaras, que de­
senvolveu na Escola de Artes Aplica­
das local. "É tudo diferente. Lá, todos 
estão vestidos. Aqui, todos pelados. 
Lá, todos usam máscaras e aqui, 
todo mundo quer mostrar o rosto 
para aparecer na televisão. Como 
odeio frio, agora sim, estou no carna­
val certo", conclui. • 
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Samba agoniza 
,.,,,,, 

mas nao morre 
Nascido como manifestação de 

setores marginalizados, o samba 
conquistou, com cadência e 
malandragem, os salões e o 

reconhecimento do país. Hoje, seu 
reinado se vê ameaçado com o 

avanço dos evangélicos nos 
morros e comunidades pobres. 

Mas assim como resistiu à 
concorrência de ritmos 

internacionais, ele se prepara 
para dar a volta por cima 

"Samba agoniza mas não morre 
alguém sempre te socorre 

antes do suspiro derradeiro ... " 

Nelson Sargento 

ouco conhecido por seus no­
mes de batismo, João Ma­
chado Guedes e Ernesto dos 
Santos são figuras lendárias 

da música popular de origem negra no 
RiodeJaneiro.JoãodaBaiana eDon­
ga, respectivamente, nasceram na ca­
pital do Império às vésperas da pro­
clamação da República. Vindos de 
bairros diferentes acabaram,já no ini­
cio do século, convivendo com o coti­
diano de uma área da cidade onde pre­
dominavam negros, muitos vindos da 
Bahia desde o final da escravidão. 

Formada pelos bairros da Gam­
boa, Saúde, cercanias da Central do 
Brasil e Praça Onze, a "Pequena Áfri­
ca" - como mais tarde foi chamada -
era uma cidadela negra. Nela, muitos 
costumes africanos, preservados por 
ex-escravos e seus descendentes, en­
contravam campo favorável. Era as-
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sim, por exemplo, com o candomblé, 
praticado não tanto às escondidas, na­
quele mundo de pequenas e médias 
habitações e vários "cortiços". 

Não foi dificil a Donga e João da 
Baiana se entrosarem na vida da "Pe­
quena África". Ali, as casas das "tias" 
baianas funcionavam como pontos de 
encontro, acolhida e festas. A autorida­
de desfrutada por elas vinha, em grande 
parte, da responsabilidade pelo controle 
de grandes famílias e, em muitos casos, 
da condição de "mães-de-santo". 

A casa de Tia Ciata - Hilária Ba­
tista de Almeida - era uma das mais 
respeitadas e acolhedoras. "Mãe-de­
santo", Ciata de Oxum era também exí­
mia doceira e grande festeira. Por isso, 
além das obrigações religiosas, sua casa 
dava lugar a sessões de samba. 

João da Baiana lembra, a propósi­
to, que samba e candomblé podiam 
acontecer no mesmo dia, numa reu­
nião: "O samba era antes. O candom­
blé era no mesmo dia, mas uma festa 
separada. O ritual acontecia depois do 
samba. Primeiro havia a parte recrea­
tiva, depois vinha a religiosa." 

Mas o próprio João relata que era 
necessária uma licença do chefe de Po­
lícia do Distrito Federal para realizar 
as festas. Afinal, eram organizadas 
por negros em um verdadeiro territó­
rio negro na capital do país e, desde o 
seu início, o regime republicano não se 
mostrara simpático às manifestações 
culturais herdadas da escravidão. Os 
direitos de cidadania proclamados 
pela Constituição de 1891 - entre os 
quais a liberdade de religião - não 
contavam, na prática, para a popula­
ção de baixa renda que incluía os ne­
gros. Samba, candomblé e capoeira 
não tinham vez. 

Testemunho importante a esse 
respeito pode ser colhido em uma pas­
sagem relatada por João da Baiana 
quando chegou a ser preso por carre­
gar um pandeiro na rua. O sambista 
conta que "a polícia perseguia a gente. 
Eu ia tocar pandeiro na Penha e a po­
lícia tomava o instrumento". 

Subindo o morro - O samba nas­
cera em berço negro e sofreu persegui­
ções desde o início. No começo do sécu_-



lo, ele subiu o morro, como já fazia 
grande parte da população de baixa 
renda - com destaque para negros e 
mulatos - pressionada pelas reformas 
urbanas do prefeito Pereira Passos 
(1903-1906) que, em nome da moder­
nização, escorraçara-a do centro da ci­
dade. 

Para essa população restavam 
duas alternativas básicas: os morros 
ou os subúrbios; estes para os poucos 
abonados, os morros para aqueles 
que, no dizer de Lima Barreto, encon­
trariam nas áreas distantes do Centro 
o "refúgio dos infelizes". Tudo isso con­
tribuiu para caracterizar áreas cultu­
rais específicas no Rio. 

Em 1917, quando Donga teve seu 
samba "Pelo Telefone" gravado-o pri­
meiro registro em disco -já era possí­
vel reconhecer as áreas onde tal ou 
qual música predominava. Samba era 
coisa da Saúde e da Cidade Nova, 
onde o maxixe já perdera um pouco do 
seu prestígio. Valsa e "fox-trot" eram 
cultivados em Botafogo, em Laranjei­
ras e mesmo na Tijuca. 

Dava-se uma diversificação social 
na ocupação da área urbana da capi­
tal. Se a burguesia e a pequena bur­
guesia fugiam do Centro, buscando 
resguardar espaços exclusivos, a po­
pulação de baixa renda, por falta de 
melhor opção, ocupava lugares menos 
valorizados. 

Assim, certos bairros eram marca­
dos como "podres", habitados por gen­
te pobre: negros, mulatos, brancos, in-
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cluindo imigrantes sem eira nem bei­
ra. Eram a Saúde, a Gamboa, a Cida­
de Nova e, é claro, os morros que já 
possuíam má fama dentro da perspec­
tiva das autoridades policiais e da opi­
nião pública. Os morros da Favela, de 
Santo Antônio e do Castelo, entre ou­
tros, eram sinônimo de locais perigo­
sos, visitados pela polícia ou por jorna­
listas e intelectuais interessados em 
registros quase sempre exóticos. 

Enquanto isso, o samba seguia 
uma trajetória ambígua. Tanto era 
consentido quanto discriminado. Du­
rante o carnaval, samba mesmo, com 
suas "rodas", era na Praça Onze. Car­
naval com "corso", enfeitado e anima­
do por marchinhas, era na Avenida 
Rio Branco. Cada um no seu lugar. 

Evolução do samba - Associado 
à malandragem, o samba era visto a 
distância por mui­
ta gente. Aquela 
estória de "roda 
de samba", com 
muita "pernada", 
assustava princi­
palmente no car­
naval, quando 
blocos com muitos 
negros e mulatos 
saíam pelas ruas. 

Mas, foi na 
mesma Praça 
Onze, desde a dé­
cada de 30, que o 
samba passou a 
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usar nova roupagem. O surgimento 
das escolas de samba, a partir da "Dei­
xa Falar" do Estácio, permitiu de­
monstrações da organização, da habi­
lidade, da sensibilidade e da criativi­
dade das comunidades negras do Rio 
de Janeiro. Só que essas expressões se 
deram dentro dos limites estabeleci­
dos pelas autoridades policiais da ca­
pital. Dificilmente poderia ocorrer de 
outra maneira. 

A habilidade de lideranças sam­
bistas em ceder aqui, barganhar 
além, foi importante no sentido da 
preservação de um espaço legal para 
o samba; no caso, representado pe­
las escolas. Um exemplo disso pode 
ser visto na postura de Paulo Benja­
min de Oliveira, o Paulo da Portela, 
diante da resistência de um delega­
do de polícia em oficializar a insti­
tuição "V ai Como Pode" sediada na 
estrada do Portela. A resistência ao 
nome proposto, aliada à obrigatorie­
dade na legalização das escolas de 
samba, acabou levando os sambistas 
liderados por Paulo a oficializar o 
nome de Grêmio Recreativo Escola 
de Samba da Portela. Quem ganhou? 
Quem perdeu? 

Mas, com os desfiles organizados e 
patrocinados - no caso, pela publica­
ção O Mundo Sportivo - as escolas fo­
ram sendo enquadradas legalmente 
no cotidiano carnavalesco da cidade. 
Logo, os enredos tornaram-se pratica­
mente inevitáveis. Condes, marque­
ses, damas da Corte, com muitas pe­
rucas e casacas, encenavam peças que 
poucos deles tinham a menor idéia do 
significado. 

Com o Estado Novo, a determina­
ção nacionalista levou à obrigatorie-
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dade, em 1930, de se fazerem enredos 
baseados em temas da História do 
Brasil. Reconhecido e enquadrado, 
este era o destino que as escolas de 
samba tinham à frente. 

Fora do âmbito das escolas, o sam­
ba desfrutava de um certo prestígio e 
espaço público, sobretudo no rádio. 
Noel Rosa, falecido em 1937, lembra­
ra, no início da década, que "o samba, 
a prontidão e outras bossas, são nos­
sas coisas, são coisas nossas". Cantan­
do o amor, a dor-de-cotovelo, os costu­
mes da cidade e a malandragem -
acentuando a "orgia" - o samba não 
escapou à vigilância do Estado Novo. 

Corre até hoje a estória de que o 
sambista Wilson -Batista foi aconse­
lhado pelo Departamento de Impren­
sa e Propaganda (DIP), órgão censor 
do Estado Novo, a modificar parte da 
letra da composição O Bonde São Ja­
nuário, em parceria com Ataulfo Al­
ves. No lugar dos versos: 

"O bonde São Januário/ Leva mais 
um otário/ Só eu que não vou traba­
lhar", ficaram outros: "O bonde São 
Januário/ Leva mais um operário/ Sou 
eu que vou trabalhar". Verdade ou não, 
o fato é que a quantidade de sambas lou­
vando o trabalho e criticando a malan-
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dragem aumentou até o final do pri­
meiro governo de Getúlio Vargas, em 
1945. 

Daí em diante, o samba foi sendo 
rapidamente assimilado pela cultura 
dominante. De perseguido, tornou-se 
uma manifestação cultural, instru­
mento de exaltação de uma pretensa 
integração, que foi apregoada como 
forma de afirmação nacionalista. O 
samba, a capoeira, a feijoada, dentre 
outros produtos culturais negros, vi­
raram emblemas do fortalecimento da 
argumentação em favor da democra­
cia no país. 

Por sua condição de espetáculo de 
rua, o desfile das escolas de samba ga­
nhou uma dimensão que transformou 
sua estrutura original. Invadidas pro­
gressivamente por estranhos não­
sambistas, sem qualquer afinidade 
cultural com suas origens, elas "em­
branqueceram", incharam ganhando 
muitas alas, cada vez mais capazes de 
impor seus critérios: fantasias luxuo­
sas, passos marcados lembrando espe­
táculos decadentes do music-hall. 

O ritmo dos sambas-de-enredo fi­
cou bem mais rápido, favorecendo a 
passagem dos muitos integrantes das 
principais escolas. A ausência da gin-

ga por parte dos 
"sambeiros"; os re­
frões de fácil me­
morização, a ver­
dadeira marcha 
batida dos desfi­
les; tudo isso tor­
nou as escolas, 
pelo menos as 
grandes, meros 
palcos para desfile 
de vaidades e os­
tentação de poder. 

As comunida­
des que origina­
ram a maior parte 
das agremiações 
sofreram com a 
marginalização 
econômica de mui­
tos dos seus mem­
bros. Participar 
dos desfiles tor­
nou-se difícil, qua­
se proibitivo, par­
ticularmente após 
a criação do Sam­
bódromo. Desfile, 

para muita gente, só pela TV; ou apre­
ciando a concentração dos componen­
tes no início da Passarela do Samba. 
Isso, mal comparando, seria a mesma 
coisa que assistir ao aquecimento de 
um time de futebol no vestiário, mas 
não ver o jogo. 

Essa situação ressalta, mais uma 
vez, a ambigüidade da trajetória do 
samba nq Rio. Se parte considerável 
das comunidades permanece ligada às 
escolas ao longo do ano, durante os 
desfiles a representação comunitária 
fica bastante reduzida. A identifica­
ção com o espaço da escola - basica­
mente a quadra de ensaios - fortaleci­
da pelas oportunidades de bailes, co­
memorações coletivas, aquela cerveja 
no fim da tarde, se é suficiente para 
manter o espírito gregário de parcelas 
da comunidade, não é capaz, no entan­
to, de reverter a situação a que foi re­
legada a própria comunidade. 

Os evangélicos - Seria um equí­
voco sério imaginar que em toda co­
munidade que abriga uma escola de 
samba todos os seus componentes 
morressem de amores pelo samba. 
As duas últimas décadas têm assis­
tido a um fenômeno que, no mínimo, 



assustaria os amantes do samba. As 
pregações evangélicas elegeram os 
sambistas entre os muitos alvos para 
conversão. 

Condicionadas à convivência com 
padrões de base católica, as práticas 
culturais de origem negra sempre des­
frutaram de seus espaços. A umbanda 
e o candomblé, mesmo discriminados 
e reduzidos ao estatuto folclórico, re­
sistem e mantêm uma organização ca­
paz de sustentar seus cultos. Já o sam­
ba, em menor escala, merece críticas e 
sanções eventuais de autoridades ca­
tólicas, particularmente em torno dos 
dias carnavalescos. Estímulo à lascí­
via e à animalidade, por exemplo, são 
alguns argumentos apresentados nes­
sas oportunidades. 

Os quase dois milhões de evangé­
licos do Grande Rio constituem uma 
minoria vivendo num país predomi­
nantemente católico. Minoria essa 
que tem por herança dificuldades en­
frentadas desde sua introdução no 
país, em meados do século XIX, dadas 
as relações entre a Coroa e a Igreja 
Católica, responsáveis por muitas dis­
criminações e pela limitação da ação 
evangélica. 

O antagonismo entre evangélicos e 
católicos tem suas origens históricas 
no movimento reformista iniciado no 
século XVI na Europa. As vantagens 
conseguidas pela Igreja Católica a par­
tir da implantação da colonização no 
Brasil, concederam-lhe enorme diantei­
ra, mas com o passar do tempo, a con­
descendência com a ausência de mui­
tos fiéis e com práticas estranhas, so­
madas à crescente escassez de sacer­
dotes, criaram uma nova conjuntura. 

Essa situação tornou-se clara re­
centemente, e dela faz parte o que 
pode ser considerado como uma explo­
são das religiões evangélicas (Ver ca­
dernos do terceiro mundo nºs 164, 
166 e 167). Esse fenômeno não deve 
ser atribuído apenas a uma ocupação 
de espaços deixados pelo catolicismo. 
Dois fatores, pelos menos, podem ser 
considerados, em se tratando do Rio 
de Janeiro: a grande urbanização e o 
agravamento do empobrecimento de 
grande parte da população. 

O avanço do protestantismo decor­
reu do fortalecimento dos chamados 
''históricos" - batistas, luteranos, me­
todistas e presbiterianos - e da dina-
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mização dos pentecostais. Estes, favo­
recidos pela facilidade da organização 
de igrejas e formação de pastores, po­
tencializaram a determinação e a dis­
ciplina próprias dos evangélicos, dis­
pondo-se a qualquer custo à conversão 
de novos adeptos. 

Crentes na força do Espírito Santo 
- daí a valorização do dia do Pentecos­
tes - seus fiéis fazem pregações em um 
ritmo constante de agitação, com oraçõ­
es e cantos coletivos. Curas por meio de 
orações e inovações, evangelização per­
manente na luta contra o demônio e o 
mal, são instrumentos usados pelos 
fiéis da Assembléia de Deus e da Igreja 
Universal do Reino de Deus. 

Áreas carentes - A maior pene­
tração dessas igrejas deu-se nas áreas 
mais carentes, com maior incidência 
de baixa renda, onde a ausência dopo­
der público tornara-se crônica e onde 
a influência da Igreja Católica decli­
nara. Ali, na moradia da desesperan­
ça e da descrença, o proselitismo pen­
tecostal envolveu muitos. 

Fé, determinação, dedicação cons­
tante à Igreja, retidão e trabalho. 
Para ganhar o "caminho da salvação" 
é necessário abandonar vícios e com­
portamentos equívocos: bebidas, fes­
tas, jogos, drogas, vida ociosa, dentre 
outros. A umbanda e o samba, por 
exemplo, são práticas de perdição e de 
perversão. São artimanhas do demô­
nio, segundo os pentecostais. 

9 

São incontáveis os sambistas que, 
nos últimos dez anos, foram conver­
tidos às religiões pentecostais. Na 
Mangueira, até um neto do falecido 
Cartola tomou-se evangélico e aban­
donou o samba. Inúmeras componen­
tes da ala das baianas da Imperatriz 
Leopoldinense tiveram o mesmo 
destino. Essas e outras baixas nas fi­
leiras do samba refletem o avanço de 
uma guerra entre o bem o mal, se­
gundo os pentecostais. Tal conflito, 
sem dúvida, atingiu o samba e a vida 
comunitária das escolas, oferecendo 
uma opção também comunitária: 
aquela que, segundo os evangeliza­
dores radicais, congrega os que "se­
guem a palavra de Deus e renegam 
Satanás". 

Talvez Dona Neuma da Manguei­
ra tenha sintetizado, em 1991, esse 
conflito de uma maneira simples e ob­
jetiva: "Eles estão desfalcando a nossa 
escola. Não sei como tanta gente boa 
foi aderir a essa religião . Antes, 
quando só havia a macumba e a Igre­
ja Católica aqui no morro, todo mun­
do se unia em torno do carnaval. 
Agora não, quem é da Igreja deles 
não pode desfilar. Eu entendo que 
cada um tem o direito de ter a reli­
gião que quiser, mas gostaríamos de 
unir todo mundo novamente. Eles 
têm um coral tão afinado, tão bonito, 
que se fosse para a Avenida ia ser 
um deus-nos-acuda." Luiz Sérgio 
Dias • 

suplemento/ terceiro mundo -182 
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A velha arte do futebol 
brasileiro está de volta 

Garrincha e Pelé lideraram uma geração de craques que fez do futebol praticado no Brasil o melhor do mundo 

Melhores momentos da época de ouro do esporte no país 
podem ser relembrados na .TV através das imagens captadas 

pelas lentes do cinejornal Canal 100 

Marcelo Monteiro 

[A] pesar da conquista do tetra­
campeonato nos Estados 
Unidos e do talento de joga­
dores consagrados e de no­

vos valores, ainda é comum encontrar 
em nossas ruas, bares e estádios, tor­
cedores saudosos ·relembrando a qua­
lidade do futebol brasileiro das déca­
das de 50, 60 e início de 70, onde des­
pontava uma infinidade de craques, li­
derados por Pelé e Garrincha. 

Mesmo não tendo como voltar no 
tempo, os amantes do esporte mais 
popular do país podem matar sauda­
des da época de ouro do futebol bra­
sileiro de segunda a sábado na TV 
Manchete, assistindo ao Canal 100 
TV, cinejornal que se tornou um 
marco para gerações de apreciado­
res tanto da sétima arte como da 
arte do futebol jogado no Brasil. 

182- terceiro mundo/ suplemento 

A exibição do futebol em cinejor­
nais antes dos longas-metragens era 
feita em formato padrão no final da 
década de 50, com planos gerais, até o 
cineasta Carlos Niemeyer decidir ino­
var, mostrando, além do lance, os de­
talhes por trás do gol, da falta, do chu­
te e do próprio campo. O torcedor sem­
pre foi uma figura importante para a 
equipe do Canal 100, que registrava 
os sentimentos do aficcionado: o ner­
vosismo com o desenrolar da partida, 
a alegria de um gol e a eterna revolta 
contra o juiz. 

Niemeyer criou o Canal 100 em 
1959 e foi desenvolvendo uma forma 
de filmar futebol tão avançada que 
hoje o estilo é copiado nas transmis­
sões televisas do esporte. O cinejornal 
mostrava os lances em câmera lenta e 
o close nas pernas e rostos dos jogado­
res, ressaltando a expressão crispada 
de uma dividida, a dor de uma falta, as 

discussões em campo. Enfim, os míni­
mos lances, que normalmente passa­
vam desapercebidos pelo público nos es­
tádios e somente podiam ser vistos dias 
depois numa sala escura de cinema. 
"Procurávamos registrar o futebol pelo 
seu lado humano", define o cineasta. 

Nos primeiros quatro anos de exi­
bição, o futebol era apenas um ele­
mento a mais do Canal 100, que des­
tacl;!va também atos de presidentes da 
República, como Juscelino Kubis­
tchek, Jânio Quadros e João Goulart, 
festas populares e vindas de artistas e 
personalidades estrangeiras ao país. 
Carlos Niemeyer, membro de uma fa­
mília tradicional carioca, era o cicero­
ne de muitos astros e estrelas, como a 
diva do cinema francês Brigitte Bar­
dot. Niemeyer conseguia assim ima­
gens quase exclusivas para o Canal 
100, como a famosa ida de Bardot a 
Búzios, no litoral do Rio. 



O Canal 100 se tornou sinônimo de 
futebol bem jogado a partir de 1962, 
quando uma equipe do cinejornal 
acompanhou a ida do Santos a Lisboa 
para a disputa da final do campeonato 
mundial interclubes contra o Benfica, 
campeão da Europa. Numa época em 
que não havia transmissão de jogos in­
ternacionais pela TV para o Brasil, as 
imagens de alta qualidade da vitória 
do time de Pelé, Coutinho e compa­
nhia por 5 a 2 transformaram o fute­
bol no carro-chefe do cinejornal. 

A qualidade das cenas do encontro 
entre os campeões sul-americano e eu­
ropeu foi resultado, além da compe­
tência da equipe, de um detalhe pito­
resco que se tornou uma das muitas 
histórias do Canal 100. A equipe de fil­
magem e o escrete do Santos viajaram 
no mesmo avião para a capital portu­
guesa. Carlos Niemeyer e um cinegra­
fista se dirigiram a Pelé durante o vôo 
e fizeram um pequeno pedido: caso o 
Rei marcasse um gol, procurasse cor­
rer para um determinado lado atrás 
da baliza, onde estaria posicionado o 
câmera do Canal 100. 

Dito e feito . Apesar da concentra­
ção para a partida decisiva, Pelé 
lembrou do pedido . A imagem em 
close do maior jogador de todos os 
tempos dando o tradicional soco no 
ar na comemoração de um de seus 
três gols na partida é uma das cenas 
mais famosas do vasto arquivo do 
Canal 100. VáriasemissorasdeTVda 
Europa compraram as cenas do jogo. 

Música e Nelson 
Rodrigues - Além da 
qualidade da filmagem 
do futebol, o Canal 100 
ficou marcado na memó­
ria dos torcedores por 
vários outros detalhes. 
Um dos principais era a 
música Na cadência do 
samba, mais conhecida 
pela primeira estrofe 
Que bonito é .. . , de auto­
ria de Luiz Bandeira e 
executada pela Orques­
tra de W aldir Calmon. 
Niemeyer comprou os 
direitos da música , 
usando-a como fundo 
para as imagens dos jo­
gos. A melodia ficou defi-
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nitivamente associada ao Canal 100 e 
ao futebol. 

Outra característica do cinejornal 
era a leitura de crônicas do dramatur­
go Nelson Rodrigues, um intelectual 
que adorava futebol e conseguia colo­
car no papel os sentimentos do torce~ 
dor mais humilde. A leitura das crôni­
cas e a narração do cinejornal eram 
feitas por Cid Moreira, atual apresen­
tador do Jornal Nacional da TV Glo­
bo. Para contrabalançar a defesa ine­
gável do Fluminense pelo tricolor Nel­
son Rodrigues, o Canal 100 apresen­
tava também textos do jornalista Má­
rio Filho, irmão de Nelson, flamen­
guista roxo e nome de batismo do 
maior estádio do mundo, o Maracanã. 

O estádio Mário Filho foi o princi­
pal cenário para os atores <Jo Canal 
100. Como a produtora de Carlos Nie­
meyer estava baseada no Rio, a equi­
pe ia sempre ao Maracanã para ore­
gistro do Campeonato Carioca, Bra­
sileiro e demais jogos no estádio. 
Nas competições em outros estados, 
a equipe de filmagem acompanhava 
os jogos decisivos. 

A produtora de Carlos Niemeyer 
preparava em média três edições se­
manais do cinejornal , distribuídas 
pelo país . No Rio, as salas dos grupos 
Bruni e Art Filmes exibiam o Canal 
100. Três câmeras filmavam 30 mi­
nutos de futebol no total. Nos jogos 
mais importantes, eram instaladas 
quatro câmeras nos estádios . Na dé­
cada de 60, o cinejornal tinha dura-

l l 

ção de oito minutos. Devido ao aumen­
to do preço dos filmes, nos anos 70 o 
tempo médio diminuiu para sete mi­
nutos, caindo para cinco em meados 
da década de 80. 

Lobby causou o fim - O Canal 
100 apresentava uma qualidade tal 
que muitos espectadores costumam 
dizer que gostavam mais do futebol do 
cinejornal do que do próprio filme. O 
goleiro Gilmar, do Flamengo e da Se­
leção Brasileira, revela que muitas ve­
zes ia ao cinema mais pelo Canal 100 
do que pelo longa-metragem. Numa 
época em que era comum homens só 
irem ao cinema convencidos (ou obri­
gados) pelas esposas, o Canal 100 ser­
via como argumento forte para levar 
maridos ao cinema. 

Apesar disso, a exibição do cinejor­
nal não era bem vista por grande par-

As conquistas 
das copas de 62 
(à esquerda) e 70 
estão no 
longa-metragem 
"Brasil Bom de 
Bola", produzido 
pela equipe do 
Canal100 

suplemento/ terceiro mundo -182 
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66 (Inglaterra), 70 (México), 74 
(Alemanha Ocidental) e 82 (Es­
panha). 

Entre 1991 e 1993, a produ­
tora Carlos Niemeyer Filmes ob­
teve financiamento para produ­
zir quatro cinejornais. Por iro­
nia, nenhum tinha como ângulo 
central o futebol, e sim outros es­
portes, como surfe, vôlei e vôlei 
de praia. O futebol entrava com 
imagens de arquivo. Os cinejor­
nais foram exibidos apenas no 
Rio de Janeiro em salas admi­
nistradas pelo Estação Botafogo 
e em alguns cinemas de Luís Se­
veriano Ribeiro. 

Cena comum do Canal 100: Mané Garrincha deixa para trás um "João" do Bangu 

Sonho realizado - Depois 
de mais de dez anos tentando 
viabilizar o Canal 100 na televi­
são, Carlos Niemeyer tornou 
isso possível em março de 1994, 

te dos proprietários de salas de cinema. 
"Eles queriam acabar com a obrigato­
riedade da exibição de cinejornais para 
ocupar o espaço com anúncios. Alguns 
donos de grandes cadeias compravam 
deliberadamente cinejornais malfeitos 
para irritar o espectador e colocá-lo con­
tra a exibição", diz Carlos Niemeyer. 

O lobby dos exibidores acabou sen­
do vitorioso em 1985, no final do go­
verno Figueiredo, quando uma resolu­
ção do Concine (Conselho Nacional de 
Cinema) acabou com a obrigatorieda­
de da exibição de um complemento na­
cional antes de um longa-metragem 
estrangeiro. "Ao lado do fim da obriga­
toriedade, inviabilizaram de vez a 
possibilidade de fazer um cinejornal, 
ao proibirem patrocínios e limitarem o 
tempo de duração em três minutos. 
Isso foi o primeiro passo para a derro­
cada do cinema nacional", afirma Car­
los Niemeyer. 

Uma das alegações do governo 
para acabar com a obrigatoriedade, 
segundo o cineasta, foi a de que os ci­
nejornais estariam superados. O cria­
dor do Canal 100 contesta a versão, 
lembrando que hoje a TV usa na 
transmissão de futebol elementos que 
o cinejornal usava há 30 anos. "Há re­
cursos que somente o cinema permite, 
como a câmera lenta quadro e quadro. 
Certas coisas não podem ser feitas na 
TV. Portanto, o cinejornal não pode 
ser considerado como superado". O 
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Canal 100 acabou resistindo ao fim da 
obrigatoriedade durante um ano, até 
sumir da telas em 1986. 

O período de 1987 a 1990 foi dedi­
cado à catalogação do arquivo de ima­
gens, reunidas hoje em sete mil latas 
de filme, com 30 minutos de cenas em 
cada uma. O coordenador do trabalho 
foi Alexandre Niemeyer, filho do cria­
dor do cinejornal, e apresentador do 
Canal 100 TV. "Foi um trabalho ar­
queológico, porque precisamos reunir 
filmes que estavam em rolos diferen­
tes", diz Alexandre. 

O retorno do Canal 100 ao seu ''ha­
bitat natural" ocorreu em maio de 90, 
quando, às vésperas da Copa do Mun­
do na Itália, o Cineclube Estação Bo­
tafogo organizou no Rio e em São Pau­
lo uma mostra com os melhores mo­
mentos do futebol filmado pelo Canal 
100. O público foi surpreendente, obri­
gando a marcação de sessões extras. O 
evento duraria uma semana no Rio e 
outra em São Paulo, mas acabou em­
placando mais sete dias no Rio. Foram 
exibidos especiais do Santos, Flamen­
go, Vasco, Fluminense e Botafogo. 

Também foram mostrados dois 
dos três longas-metragens prepara­
dos pela equipe do cinejornal: Brasil 
Bom de Bola, um panorama dos me­
lhores momentos do futebol brasileiro 
até a conquista da Copa de 70, e Fute­
bol Total, sobre a Copa de 7 4. A equipe 
do Canal 100 cobriu in loco as copas de 

após acordo com um grupo paulista 
que tem horário alugado na TV Man­
chete. Depois de quatro meses em São 
Paulo, a base do programa foi transfe­
rida para o Rio, onde está instalada a 
sede da produt.ora de Carlos Niemeyer e 
o arquivo do Canal 100. Para a transmis­
são na TV, as películas cinematográficas 
precisam passar por um processo cha­
mado telecinagem. O programa é apre­
sentado aos sábados de 14h e 30min às 
15h. De segunda a sexta, são repetidos 
os lances mostrados aos sábadoo em flashes 
de cinco minutos, às 21h e 40min. 

O contrato com o grupo paulista 
venceu em 31 de janeiro, mas Alexan­
dre Niemeyer acredita que ele deverá 
ser renovado devido aos bons índices 
de audiência. O apresentador já rece­
beu mensagens por fax elogiando o 
Canal 100 TV vindas de todo o Brasil 
e da Venezuela, Equador e Estados 
Unidos, onde as imagens foram capta­
das por antenas parabólicas. Alexan­
dre pretende a partir de março am­
pliar o Canal 100 TV, com tomadas ex­
ternas, mas isso depende das condições 
do novo acordo. 

Depois de exibir as imagens do Ca­
nal 100 na TV, Carlos e Alexandre 
Niemeyer estão tentando viabilizar o 
desejo maior: a volta do cinejornal ao 
cinema. Eles negociam com patrocina­
dores para que o Canal 100 possa ter 
ediçãões quinzenais inéditas nos cine­
mas ainda em 1995. • 
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As ações da gue,rrilha 
Z!4patis~a e a cr~se 
financeira mexicana 
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terremoto na América 
Latina. O México 
deixou de ser o modelo 
econômico exibido 
pelos Estados Unidos 
e o Fundo Monetário 
Internacional 

O controle do 
Congresso 
norte-americano pelos 
republicanos pode 
impor uma política 
interna e externa 
baseada em valores 
como a xenofobia, o 
racismo, o áesdém em 
relação ao resto do 
mundo e a crença na 
superioridade do 
"american way of life" 

Quem eram os 
brasileiros antes da 
chegada dos 
portuKueses? Muitas 
dúviáas estão sendo 
respondidas através de 
estudos aprofundados 
que mostram os 
indígenas vivendo em 
comunidades 
descentralizadas e tendo 
uma profunda relação 
com o meio ambiente 16 
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ARTAS I 1111 ~ 

Militarização da sociedade 

A tão alardeada "Operação Rio" 
com os seus quase 2 mil homens nas 
favelas e belicoso aparato militar, 
não visto nem na "época de chum­
bo", já está dando frutos em outros 
estados. A PM de São Paulo pôs à 
mostra um verossímil aparato mi­
litar ao confrontar os manifestan­
tes contrários à privatização da 
Embraer. 

Garotos habitantes das favelas 
onde as Forças Armadas fizeram 
incursões não negam o seu_entusias­
mo pelo armamento dos soldados e 
manifestam desejo de seguir a car­
reira militar. Será que daqui a pou­
co surgirá entre nós uma geração de 
Rambos? De que isto serviria, sem a 
devida implementação dos serviços 
de saneamento, saúde e educação 
nas comunidades carentes? 

A Associação de Juízes para a 
Democracia vem criticando com ra­
zão o fato de que segmentos do Ju­
diciário estariam sendo utilizados 
para legitimar as forças de repres­
são militares ao expedir mandatos 
de busca ou de prisão, autorizando 
ainda escutas telefônicas em desa­
cordo com o STF. É inadmissível 
que juízes se curvem ao desejo de 
terceiros. O Estado de Direito não 
pode ser violado. Será que estamos 
caminhando para um Vietnã urba­
no? O corporativismo reinante no 
país não pune com o devido rigor as 
altas esferas do poder, somente osjá 
marginalizados pela sociedade. 

E para que tudo isso? Para ceder 
às exigências de Washington de que 

as Forças Armadas devem deixar o 
marasmo dos quartéis e combater 
os narcotraficantes? Tal empreen­
dimento só será possível mediante a 
modernização do arsenal militar. E 
por quem este será "cedido"? Os 
anais da Cúpula de Miami já nos 
deram a resposta. Viva a militari­
zação da sociedade! 
José Linhares 
Rio de Janeiro - RJ 

Uruguai 

Estou indignada corr,, cadernos 
do terceiro mundo pela total 
omissão por parte da revista no que 
se refere às eleições do Uruguai, no 
dia 26 de novembro de 1994. Nosso 
país vizinho, integrado ao Merco­
sul, deveria ter sido alvo de reporta­
gens sobre o processo eleitoral, com 
o intuito de integração entre os po­
vos latinos. 

Informo também a cadernos 
do terceiro mundo que no estado 
de Tocantins, a Secretaria do Esta­
do de Educação em convênio com a 
Universidade de Goiás criou e im­
plantou um projeto educacional nas 
tribos indígenas. O programa é um 
sucesso, com formação e contrata­
ção pelo estado de aproximadamen­
te 100 professores índios, que além 
da confecção do material didático­
pedagógico com orientação de técni­
cos, ensinam na língua-mãe, perpe­
tuando todo o processo cultural in­
dígena. 

Não sei por qual motivo esta revis­
ta não incluiu o Tocantins como refe­
rência, na reportagem sobre o assunto. 
Cecília Parrela 
Palmas -TO 

Não incluímos a experiência do 
Tocantins por não termos tido co­
nhecimento dela antes. Com a pu­
blicação de sua carta, o lapso fica 
parcialmente reparado. Quanto à 
mat;éria sobre o Uruguai, ·ela saiu 
no nº 181 ("Eleições enterram o bi­
partidarismo"). 
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Salário-mínimo 

A matéria sobre o efeito da mídia 
(cadernos 179, novembro de 1994) so­
bre toda a sociedade foi salutar. Agora 
quero compktar dizendo que o salário­
mínimo oficial também tem o efeito da 
mídia. Acompanhem o raciocínio. 

Politicamente falando, cientifi­
camente raciocinando, a instituição 
do salário-mínimo tem sido um 
mal. O salário- mínimo oficial tem 
sido um mal. O salário-oficial funcio­
na tal qual uma mensagem sublimi­
nar mal intencionada. Com o salá­
rio-oficial implantado na cabeça, o 
homem médio brasileiro acredita fa­
cilmente que um salário de US$ 500 
é alto, quando na verdade é baixo na 
Argentina, no Senegal e no Paraguai. 

Seria bom que um deputado ou se­
nador da República lançasse um pro­
jeto-de-lei propondo a extinção dosa­
lário-mínimo, famigerada institui­
ção. Na esperança de que o laissez­
faire na relação empresa-empregado 
venha a acender a luz da sociedade 
brasileira, porque o salário-mínimo 
oficializado visa ao controle social. 
Salário-mínimo, o culpado de tudo. 
Pedro Gomes Silva 
Niterói - RJ 

Manoel de Barros 

Desde que efetuei minha assina­
tura de cadernos tenho usado esta 
revista para consulta e trabalhos, 
tanto meus como de meus alunos da 
Universidade Federal do Paraná. 
Entretanto, o n º 175, contém, além 
de um retrato de nossa histórig, re­
cente e do mar de atribulações em 
que navegam os países do Terceiro 
Mundo, uma ilha de esperança e de 
beleza. Refiro-me à entrevista com 
Manoel de Barros que, dentro da li­
nha de crise apresentada naquele nú­
mero, também traz uma crise, mas 
não aquela que tira a confiança e acre 
dibilidade no ser humano e sim aque­
la que apresenta novos caminhos para 
reencontrar o fim do início desta ca­
minhada da humanidade. 

Gostaria de parabenizar a repór­
ter Ana Accioly pela entrevista e 
toda a equipe pela produção de uma 
revista comprometida com uma 
análise crítica e séria das diferentes 
facetas da realidade e pela dosagem 
de esperança que sempre aparecem 
em uma ou outra seção. 
Ricardo Debastiani Viana 
Curitiba - PR 

Veículo de reflexão 

Sendo leitor de cadernos há 
mais de um ano, quero externar mi­
nha satisfação e orgulho de fazer 
parte da imensa legião de leitores 
dessa excelente revista que nos têm 
proporcionado a oportunidade de 
ter conhecimento sem distorções de 
fatos que ocorrem no mundo, o que 
não acontece com a grande maio­
ria-dos meios de comunicação. A 
cada número vou adquirindo uma 
visão correta das coisas e me pos­
sibilita distinguir a verdade da 
mentira, o que não acontecia ante­
riormente. 

Quero também destacar o quan­
to acho importante na revista as ses­
sões de intercâmbio e de cartas, em 
que os leitores exprimem seus pon­
tos de vista. Isso para mim, que sou 
de nível intelectual baixo, traz enor­
mes conhecimentos. 

Também acho interessante a di­
vulgação de dados de leitores de ou­
tros países, como os cubanos, pelos 
quais nutro enorme admiração. 
Pretendo me corresponder com al­
guns leitores cubanos e através de 
recortes de revistas e jornais, mos­
trar-lhes a realidade em que vive­
mos, para que eles não caiam na 
farsa do paraíso capitalista. 

Quero também me solidarizar 
com o leitor Roberto Cordeiro da 
Costa que lançou na revista um ma­
nisfesto contra os Estados Unidos 
pela política agressiva e criminosa 
aplicada contra o povo de Cuba há 
mais de três décadas. 
Alcides Florêncio da Silva 
Ceilândia - DF 
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Maurício de Nassau 
CEP 55000-000 
Caruaru-PE 

• Elza Hernández Rodill 
Ave 5ta, nº 827 e/8 y 10 
Caibarién 
52610 Villa Clara - Cuba 

• Carla Simone lsotton 
Volta Grande 
CEP 85580-000 
Itapejara D'Oeste - PR 

• António Eduardo Zumbua 
Caixa Postal 18442 
Luanda - República de Angola 

• Solange Bispo 
Rua Buique 17 - Pina 
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Mercedes Cefá Acán 
Sitios # 562 altos/ Francos 
y Oquenda 
Centro Habana - Habana - Cuba 





O templo da ciência, espaço consagrado à razão, recebe 
cada vez mais manifestações ligadas a temas espirituais 

Sandra Almada 

uem atravessa os portões da Universi­
dade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj) 
constata que um campus universitário, 
ao contrário do que diz a tradição, pode 
reunir mais que estudantes e mestres 
envolvidos em discussões teóricas, aulas 
e teses. No mesmo prédio, separados 
apenas por algumas salas e escadarias, 
simpatizantes e fiéis de diferentes reli­
giões e seitas se reúnem para realizar 
atividades bastante peculiares. Tudo 
isto valeu à instituição o inusitado título 
de "caldeirão de tendências esotéricas". 

Na concha acústica - destinada a 
eventos culturais - está reunido um gru­

po de evangélicos da Igreja Assembléia de Deus . 
Afinados, entoam uma cantata de Natal . Hinos de 
louvor asseguram a uma platéia pequena e silencio­
sa - formada por "irmãos" de outras igrejas protes­
tantes e alguns alunos que "nesta noite Jesus vem 
lhes chamar". 

No palco da concha, um jovem teatraliza a 
"falta de rumos da juventude". Embriagado, ca­
minha trôpego, enquanto o pastor mostra-lhe o 
caminho: "Quero chamar você a sentir Jesus Cris­
to em seu coração", convida, dirigindo-se ao per­
sonagem e à platéia. 

A presença destes cristãos 'dentro da universi­
dade pode parecer casual. Não é. Presos nos murais 
das paredes dos vários institutos , cartazes anun­
ciam onde acontecerá o próximo encontro religioso. 

Os evangélicos não são o úni-
co grupo presente. A alguns me­
tros da concha acústica, várias 
pessoas assistem à última aula 
do curso Culinária dos Orixás. A 
professora, que atende pelo 
nome de Agesse, chama-se Es­
meralda de Freitas Maia e fre­
qüenta a casa de santo de Mãe 
Lindinha de Oxum, em Villar 
dos Telles, na Baixada Flumi­
nense (RJ). É "filha" de Ossanhe 
e Xangô Airá, deuses do panteão 
religioso africano. Aos cerca de 
20 alunos que fizeram seu curso 
neste semestre, ensinou em au­
las práticas e teóricas, abertas à 
comunidade, como preparar ofe­
rendas para os orixás e as parti­
cularidades das "comidas de 
santo". Mostrou também a rela-
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ção entre as oferendas e os pedidos feitos às entida­
des. "Quando se oferece um amalá a Xangô, orixá da 
Justiça, com a intenção de tirar alguém da prisão, 
é necessário juntar 144 quiabos, cortá-los ao meio, 
tirar as sementes e plantá-las em terreno ao lado do 
presídio", ensina, revelando segredos capazes de 
produzir certo tipo de "eficácia" mágica a uma tur­
ma de alunos atentos, dos quais a grande maioria 
"pertence ao axé" - ou seja, é ligada a um terreiro 
de candomblé. Entre eles estão sociólogos, assisten­
tes sociais, designers de moda, professores, telefo­
nistas, escriturários, office-boys. 

O convite para dar o curso foi feito pela coorde­
nadora do Programa Pró-Afro, e o status de profes­
sora foi conquistado após Agesse ter mostrado co­
nhecer os fundamentos e a arte de preparar e orna­
mentar comidas-rituais afro-brasileiras e apresen­
tá-las em eventos realizados pela Uerj nos últimos 
dois anos. 

Universidade sem muros - Aulas parecidas 
vêm ganhando credibilidade na Uerj e dando novos 
contornos ao cotidiano do campus. No curso Gestua­
lidade dos Orixás se aprendem as danças de "santo" 
e seu significado. Também aberto à comunidade, 
dura quatro meses e é dado pelo professor Geraldo 
Cândido do Nascimento ou "Oya Kaja Se De". Esse 
nome religioso em yorubá significa "Iansã que pede 
Luz em seus caminhos", segundo explica Geraldo, 
que é funcionário da Uerj (gerencia a cantina), es­
tudou dança na Faculdade da Cidade e é babalori-

L 
~ 

À esquerda, 
seguidores do 
Hare Krishna, 
candomblé e 
católicos 
carismáticos 
convivem na 
Uerj. Abaixo, 
aula do Curso de 
Culinária dos 
Orixás 
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O estudo apropriado de fenômenos 
ligados ao mun(i,o espiritual pode não 
só contribuir para o avanço da ciência 
como também ajudar a separar o joio 
do trigo, evitando o charlatanismo 

Show de 
música 

evangélica 
na Uerj 

xá. Em sua opinião, "ocupar este espaço é importan­
te pois nossa religião está muito deturpada. E, na 
verdade, ela é um dos aspectos da cultura afro-bra­
sileira que deve ser vista na sua grandiosidade". 

Tão ou mais concorridos que esses cursos são os 
seminários anuais sobre Cultura e Religiosidade, 
organizados pelo Programa de Estudos e Pesquisa 
das Religiões (Proeper), coordenado pelo Centro de 
Ciências Sociais (CCS). 

À frente deste Centro está José Flávio Pessoa de 
Barros, um acadêmico com título de Doutor em Antro­
pologia. Ele pilota um projeto político-científico desti­
nado a trazer para dentro do campus não apenas as 
práticas culturais populares, como também os agen­
tes desta cultura - as diferentes comunidades. 

"A universidade sempre viu a religiosidade 
como mais um tema de estudos científicos, sem 
maiores conseqüências", diz Regina Araújo, aluna 
do curso de graduação em História da Uerj e mem­
bro da equipe do Proeper. 

"Éramos alunos com expectativas muito gran­
des sobre novas linhas de pesquisa. Isto fez com que 
trouxéssemos a religiosidade para dentro da uni­
versidade e passássemos a perceber as conseqüên­
cias disto para a instituição", explica Regina, acres-

centando que o Proeper está servindo como modelo 
para universidades do país e do exterior, inclusive 
nos EUA e Japão. 

Segundo Luiz Fernando da Silva, aluno do últi­
mo período de Filosofia e também do Proeper, "a 
universidade encastela o conhecimento. O saber 
marginal é considerado como tal pelo saber acadê­
mico por não ser, desse ponto de vista, racional. 
Queremos confrontar o conhecimento da religiosi­
dade com esta via racional, onde tudo se explica", 
diz Luiz Fernando. Regina Araújo acrescenta: 
"Diante da crise da sociedade, as pessoas procuram 
se pautar pelas regras da religiosidade e não por 
condutas sociais que estão falindo. Movimentos 
propostos pela sociedade civil organizada, como o 
Viva Rio e o Fundo Inter-religioso, têm como arca­
bouço a fraternidade, o amor, a solidariedade. Ra­
zão e emoção não são antagônicas", conclui Regina, 
a quem o título concedido à Uerj de "caldeirão de 
tendências esotéricas" causou surpresa. 

"Não realizamos feiras esotéricas. Trabalhamos 
com religiosidade. A confusão se dá porque todas as re­
ligiões têm um lado esotérico, mágico, de exclusivo co­
nhecimento dos iniciados. E é este lado, sem dúvida, 
que mais desperta curiosidade nas pessoas", esclarece. 

O polêmico e o novo sagrado - Há, certamen­
te, diferenças entre o tradicional comportamento 
acadêmico e o que se vê hoje na Universidade do Es­
tado do Rio de Janeiro. Neste novo contexto, o cam­
pus da Uerj ao abrigar diferentes tendências místi­
co-religiosas - os Hare Krishna, os protestantes, os 
católicos, os candomblecistas, os umbandistas, en­
tre outros - promove o diálogo inter-religioso, apro­
xima-se mais da realidade sócio-cultural do país, dá 
vigo:c a movimentos sociais que reivindicam cidadania 
para o povo e abre espaço para que novos saberes tra­
feguem pelo espaço acadêmico. E, evidentemente, 

amplia as discussões sobre os paradig­
mas da ciência. 

"A academia está rompendo com 
um dos dogmas do marxismo. Marx 
analisou a religião do ponto de vista 
social e de acordo com as premissas 
do pensamento judaico-cristão que 
permeavam a sociedade que ele co­
nhecia. Religião não pode ser enten­
dida de Jefma reducionista, como o 
ópio d0 povo", opina o líder Hare 
Krishna brasileiro, o paulista Lucio 
Valera, ou Loka Sakshi Das. 

Segundo ele, não se pode separar 
a vida espiritual da material. E a uni­
versidade, portanto, deve estudar re­
ligião em todos os seus aspectos: éti­
cos, morais, psicológicos, antropoló­
gicos, esotéricos, exotéricos. 

"Uma das questões cruciais do 
mundo ocidental foi não ter levado a 
sério a existência de outros seres em 
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A alma sacra da ciência 

[e] aris, década de 50. O escri­
tor e político francês André 
Malraux, especulando so­
bre os rumos da humanida­

de às portas do século XXI, arriscou 
um veredicto: "Ou o século XXI será 
religioso ou não será." Sem termos 
construído outros caminhos, parece­
mos em vias de transformar especu­
lações em profecias e decididos a 
atravessar a fronteira entre os dois 
séculos carregando o peso da crise da 
ciência e da racionalidade, movidos 
pela busca do saber místico e religio­
so como um contraponto. 

Afinado com as idéias de Mal­
raux, Richard Thomp­
son, Ph.D. em Teologia 
e professor da Universi­
dade de Harvard, dá, 
algumas décadas de­
pois, um passo à frente, 
passando da especula­
ção a comprovações 
mais taxativas. 

da razão científica como instrumento 
capaz de decifrar todos os mistérios. 
Richard Thompson acrescenta que 
mesmo que o computador tenha fica­
do mais poderoso, o sonho de recriar 
uma inteligência humana está en­
fraquecendo. 

"Em 1953, ao se descobrir a dupla 
hélice do DNA, muitos cientistas 
pensaram estar chegando ao segredo 
último da genética. Desde então pes­
quisadores têm tido grande sucesso 
em estudar mecanismos moleculares 
de células vivas. Mas a Biologia mole­
cular revelou complexidades incríveis 
dos mecanismos de alta precisão e as-

da de flores que iria oferecer a este 
mesmo deus e, quando despertou, o 
cheiro da guirlanda impregnava o 
ambiente. O que faremos com estas 
histórias?", indaga. 

Nas respostas que Richard 
Thompson formula, "a história das 
mãos queimadas seriam aceitas por 
muitos acadêmicos. Isto porque já foi 
aceito que santos católicos aparecem 
com as marcas corpóreas do sofri­
mento de Jesus, as chagas. Quanto à 
história das guirlandas, trata-se da 
materialização de um objeto. E mui­
tas materializações produzidas por 
médiuns foram vistas por acadêmi­

cos que consideram ne­
cessário que tais fenô­
menos sejam estudados 
seriamente", avalia 
Thompson. 

"No final do século 
XX, a marcha da ciência 
foi revista. A Física pare­
cia, em 1890, uma ciên­
cia encerrada, mas nas 
primeiras décadas deste 
século, entrou numa fase 
de paradoxo e mistério, 

Dança dos orixás no campus da Universidade 

Ele continua con­
tando uma outra histó­
ria. Ela ocorreu, segun­
do o professor, com um 
outro devoto do deus 
Krishna que, depois da 
meditação, viu reprodu­
zir-se frente aos seus 
olhos, a cena que vira 
enquanto meditava. O 
deus Krishna se aproxi­
mou, ofereceu-lhe um 

com o desenvolvimento da teoria da 
relatividade e da Mecânica Quânti­
ca", explica o professor. 

Segundo o acadêmico, o mistério 
da mecânica quântica continua a ins­
pirar cientistas a buscar explicações 
que teriam sido consideradas "ultra­
jantemente místicas" na virada do 
século. "Contudo, continua Thomp­
son, a Física hoje encontrou obstácu­
los mais sérios, pois os ousados ar­
quitetos da Teoria Física Universal 
estão se dando conta de que estas 
teorias jamais poderão ser testadas 
empiricamente, o que caracterizaria 
a Física Moderna como uma Teologia 
Matemática Recriacional", explica. 

Se, por um lado, a ciência se apro­
xima de Deus, por outro diminui a 
crença dos homens nos superpoderes 
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sim o objetivo de explicar a origem da 
vida parece mais distante." 

O professor norte-americano, ao 
analisar as relações entre religião e 
racionalismo moderno, envereda 
pelo universo "mítico" da milenar 
cultura religiosa hindu e propõe que 
se alterem as fronteiras entre mito e 
ciência. Em suas argumentações ele 
fala sobre fenômenos que se passam 
dentro de rituais de adoração reali­
zado por devotos de Krishna. 

"Certa vez um devoto meditava 
sobre um copo de leite que iria ofere­
cer ao deus hindu. Durante a medi­
tação, o copo (construído mental­
mente) caiu sobre a sua mão. Quan­
do voltou a si, a mão estava queima­
da. Um outro contemporâneo deste 
homem meditava sobre uma guirlan-

copo de leite e em seguida desapare­
ceu, deixando o copo em suas mãos. 

"Histórias como esta, de uma pes­
soa do mundo transcendental que 
entra no nosso continuum e, em se­
guida desaparece, são mais dificeis 
de serem aceitas pela mente científi­
ca tradicional. Este episódio eviden­
cia que há uma troca energética en­
tre nosso mundo e o mundo transcen­
dental. O estudo apropriado deste fe­
nômeno traria grandes constribui­
ções para a ciência." 

É com certeza uma revolução tão 
incendiária no meio científico quan­
to aquela que produziu Copérnico, ao 
tirar a Terra do centro do Universo, 
ou a que produziu Charles Darwin, 
ao colocar os humanos na linha de 
descendência dos primatas. 
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Quem tem medo do feitiço? 
EH] ão há quem passe pelo Rio sem 

reparar nos despachos, velas e 
oferendas nas praias, cachoei­
ras e parques. As oferendas in­

sistem em estar presentes , apesar de 
quase sempre feitas às escondidas. Nin­
guém esquece o medo infantil ao ver vela, 
galinha preta, pele de cobra seca, algui­
dar com farofa, panos vermelhos e pretos, 
garrafas de cachaça na esquina de casa ." 

O depoimento é de Yvonne Maggie, 
a ntropóloga que coordenou o Núcleo da 
Cor do Instituto de Filosofia e Ciências 
Sociais da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ). Em sua tese de Dou­
torado em Antropologia Social, defendi­
da em 1988, no Programa de Pós-Gradua­
ção daquela universidade, Maggie, antes 
do "boom" esotérico, já se debruçava so­
bre "As relações entre magia e poder no 
Brasil", título de sua tese. Seu olhar so­
bre as prá ticas mágicas presentes no país 
estimula muitas indagações. 

Afinal, que feitiços são estes capazes 
de despertar tantos temores e, ao mesmo 

tempo se impor, até com uma certa natu­
ralidade, no cotidiano de milhares de pes­
soas que lotam os terreiros de candom­
blé, umbanda e quimbanda e centros es­
píritas de diferentes "linhas" em busca de 
poderes sobrenaturais capazes de abrir e 
fechar caminhos, causar e curar doenças, 
unir e separar amantes , salvar ou tirar a 
vida de alguém? 

Se por um lado a resposta parece es­
quivar-se e proteger-se no silêncio dos 
que sabem "fazer o feitiço", por outro as 
história s atordoantes sobre a eficácia 
das oferendas e da magia correm à sol­
ta, fortalecendo a crença de que o bem 
e o mal podem ser "produzidos" através 
de um certo tipo de saber místico e dos 
dons mediúnicos de que parecem dispor 
curandeiros, benzedeiras, pais e mães­
de-santo. 

"Afirmava-se e afirma-se ainda que o 
Estado brasileiro perseguiu e reprimiu 
macumbeiros, espíritas e umbandistas e 
a maior parte dos participantes destes 
cultos diz que os repressores foram ven-

cidos", diz Yvone Maggie, acrescentando 
que "essa idéia está presente em quase 
todos os discursos, quer de estudiosos ou 
religiosos, e revela um consenso sobre a 
história das religiões mediúnicas. Houve 
uma repressão na origem, mas a crença 
venceu e conseguiu expandir-se." 

Fora do circuito acadêmico, a memó­
ria "do povo de santo" incumbe-se de "le­
gitimar" as conclusões de estudiosos 
através de relatos impressionantes. 

"Foi há uns 40 ou 50 anos atrás. Eu 
mesma vi porque estava num terreiro no 
Cubango, em Niterói, quando a polícia 
montada chegou. Os soldados em cima 
dos cavalos vinham com ordem de pren­
der a 'babá' do terreiro. Ficamos apavora­
dos quando ouvimos o trotar dos cavalos. 
Mas quem estava em terra, incorporada 
na 'babá' era a Vovó Maria Conga. Vendo 
o nervosismo das pessoas ela gritou: 'Não 
tem medo não. Manda home de capa ver­
melha entrar.' Ela se referia ao chefe dos 
soldados. Imediatamente começou a can­
tar para Ogum. A alguns metros da en-

outros planos, a rea­
lidade multidimen­
sional do universo, 
os diferentes esta­
dos da consciência. 
Daí veio um descaso 
com relação àquelas 
pessoas que lidam 
com a realidade má­
gica do mundo, com 
os místicos, os reli­
giosos, os esotéri­
cos", afirma o líder 
Hare Krishna. 

No "caldeirão de tendências esotéricas" às por­
tas do Terceiro Milênio, ao lado de religiões tradi­
cionais, surgem com vigor a crença no poder de cris­
tais, dos gnomos; intensifica-se a busca do "eu", 
através de livros de auto-ajuda, mapas astrológicos, 
numerologia. É nítida a crise no seio de religiões mi­
lenares como o catolicismo e o candomblé. E emergem 
movimentos como a Nova Era, que propõe ligação di­
reta do ser humano com seu deus interior, sem padres 
ou pastores, usando o autoconhecimento e dispensan­
do a religião institucionalizada (ver cadernos do ter­
ceiro mundo, nº 167, A maré religiosa). 

Neste final de 
século, os filhos do 
saber crítico e cien­
tífico estariam mais 

Se por um lado universidades como a Uerj asse­
guram dentro do espaço acadêmico a reflexão e a 
confluência destas práticas e seus respectivos sabe­
res, por outro as universidades católicas parecem 
estar a meia distância entre a crítica religiosa e o 
interesse científico. 

Loka Sakshi: 
unir vida 

material e 
espiritual 

religiosos e místi­
cos? O padre Jesus Orthal Sanchez vice-reitor da 
Pontificia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-RJ) não acredita. "Não chamo de religiosa a 
atitude do homem da pós-modernidade, que não ado­
ra a Deus, não está a serviço d'Ele. No logos sagrado, 

. o ser humano procura maior eficiência, não muito 
diferente da atitude da modernidade. Percebe-se 
uma atitude não de servir a Deus, mas de servir-se 
d'Ele", analisa padre Orthal. 

''Nova Era ou Era de Aquário é uma mistura he­
terogênea que se opõe à religião institucionalizada. 
Nela encontram-se desde a religiosidade oriental 
até velhos conceitos paganistas romanos", explica o 
vice-reitor da PUC-RJ. Ele acrescenta que, ao falar 
de um deus interior, há um desserviço ao verdadei­
ro Deus, que é transcendente. E a identificação com 
Deus é a mais antiga tentação humana. 

"Os primeiros seres humanos escutaram a ten­
tação que dizia: sereis como Deus. Para mim não há 
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trada do terreiro, algo extraordinário 
aconteceu. Os cavalos ficaram trotando 
debaixo dos pés de bananeira sem conse­
guir sair do lugar. De repente, os solda­
dos, parecendo meio hipnotizados, entra­
ram pelo terreiro e dançaram para o 
santo a noite inteira. Saíram pela manhã 
exaustos e perturbados e, é claro, não le­
varam a 'babá"'. Quem conta esta histó­
ria é Maria de Souza, 75 anos, funcioná­
ria aposentada do Inamps e moradora de 
Nilópolis, na Baixada Fluminense. 

A antropóloga explica em sua tese de 
doutorado, que, ao contrário de muitas 
sociedades onde é forte a crença na feiti­
çaria, não se pune o feiticeiro com a mor­
te. No entanto, foi a partir da República, 
com o decreto de 11 de outubro de 1890, 
que o Estado criou mecanismos regula­
dores de combate aos feiticeiros, insti­
tuindo o Código Penal. "No Código", diz 
Yvonne Maggie, "introduziram-se três 
artigos referentes à prática ilegal da .me­
dicina, à prática da magia e a proibição 
do curandeirismo". 

A partir deste decreto, estimulou-se a 
denúncia de associações religiosas e de 
pessoas que usassem magia para fins ilí­
citos. Em 1892, chegava ao chefe de Po-

lícia do Rio de Janeiro uma delas, redigi­
da por um "missivista anônimo": "Existe 
um feiticeiro na travessa das Monquei­
ras que se chama Cipriano, e é conhecido 
como Bedê. Há outro conhecido como 
Diogo Mina. Esses são terríveis e mata­
dores, dão palpite de bicho mediante per­
centagem. Pedimos providências para 
estas pobres vítimas ignorantes que 
caem nessa baboseira. Com vagar darei 
a V. Exa. lista deste povo, e bicheiros e 
cartomante." 

Entre muitas outras denúncias que 
constam de processos policiais da épo­
ca, alguém acusava: "Com pipoca e 
azeite de dendê fazem feitiçaria na rua 
do Lavradio." Uma carta anônima cita­
va um outro infrator que "curava uma 
contusão com lápis lilás a 30$000 (trin­
ta mil réis)". 

Pérolas como estas revelam a relação 
sempre presente - embora nem sempre 
revelada - da sociedade brasileira com as 
religiões que propõem um contato direto 
com o intangível mundo transcendente. 

O respeito a estas práticas e a neces­
sidade de compreensão de tais fenôme­
nos através de uma abordagem menos 
mecanicista do conhecimento mostram 

negação maior de religiosidade do que a pessoa que 
tem um _deus interior e se nega a prestar contas ao 
Deus superior. Isto é a velha tentação", contesta o 
vice-reitor da PUC. 

guns anos estuda reli­
giões de origem negra no 
Brasil. Sua produção reú­
ne ensaios como "Zé Pe­
lintra - Patrono da Ma­
landragem" e "Psicana­
listas e pais-de-santo na 
luta pelo monopólio. da 
cura e da salvação". No 
entanto, Monique olha 
com certa desconfiança a 
onda esotérica que inva­
de a sociedade. 

Mesmo estando "no centro", entre a cruz e a es­
pada, ou melhor, entre sua postura tradicional e o 
novo, as universidades católicas são reconhecidamen­
te pioneiras no estudo das religiões. Loka Sakshi Das 
atende todos os anos 30 a 40 alunos de universidades 
católicas que fazem pesquisas para o curso O Homem 
e o Fenômeno Religioso, uma disciplina tradicional e 
obrigatória em todas as carreiras. 

"A falta de espaço amplo para o tema dentro das 
universidades públicas fez com que ONGs como o 
Instituto de Estudos da Religião (Iser) viessem a su­
prir esta lacuna. Esses estudos foram, portanto, 
terceirizados. A academia está retomando agora 
um papel que é seu. Antes tarde do que nunca", iro­
niza Loka Sakshi Das. 

''No Brasil não faltam 
magia e mitos. Por que 
importar gnomos que 
são mais ou menos como 
os Sete Anões da Branca 
de Neve ou ajudantes de 
{>apai Noel? São figuras 
vindas da Europa Ger­

os vários fronts nos quais os cientistas 
brasileiros podem se entrincheirar para 
tentarem aproximar-se da realidade de 
seu povo. E para contornar as estreitas 
fronteiras do racionalismo moderno, que 
vem demonstrando suas limitações na 
compreensão de questões que há séculos 
embatucam homens de diferentes socie­
dades em todo o mundo. 

"No Brasil, não encontramos nas universidades 
departamentos voltados para Estudos Orientais, 
por exemplo. Não se estuda uma das raízes mais 
profundas da civilização humana. A instituição per­
de, portanto, seu caráter universal. Em nosso país 
a academia perdeu muito com a ditadura e ·a patru­
lha ideológica marxista", diz o líder Hare Krishna. 

A psicanalista Monique Augras é francesa, dou­
tora em psicologÍa e professora da PUC-Rio. Há al-

mânica, dos países escandinavos. Tudo isto mostra 
uma imensa alienação do nosso povo. Neste final 
de século vamos ter que lidar com uma quantida­
de enorme de besteira, fruto do medo e da falta de 
cultura. Ao mesmo tempo, temos que diferenciar 
tudo isto dos fenômenos sérios que requerem es­
tudo e pesquisa." • 

Padre Sanchez: 
contra a ida a 
Deus sem 
intermediários 
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CQMBAI:f. À MALÁRIA 
O Brasil registra anualmente cerca de 500 mil casos de 

malária, o maior número no continente americano e o ter­
ceiro no mundo. Desse total, 95% ocorrem na região amazô­
nica e 48% são malignos. 

Tentando reduzir esse total, está sendo testado no país 
o Arteflene, que poderá ser uma nova arma contra a malária 
maligna. Os exames já estão na fase final, sendo realizados 
em seres humanos. 

O estudo é coordenado pelo médico e farmacêutico 
José Maria de Souza, pesquisador do Instituto Evandro 
Chagas, em Marabá (PA), que trabalha com a doença há 
25 anos. As pesquisas estão sendo feitas em conjunto com 
o grupo farmacêutico suíço Hoffmann-La Roche, que pa­
tenteou a substância. 

A malária maligna é causada pelo protozoário Plasmo­
dium falciparum, transmitido para o ser humano pela pica­
da de mosquitos anopheles. Esta forma da doença pode ser 
curada se for descoberta e tratada até o quinto dia depois 
de contraída. A mefloquina e o halofantrini, medicamentos 
mais usados para o tratamento da malária maligna, já não 
são totalmente eficazes. O parasita se tornou resistente à 
mefloquina e o halofantrini pode causar paradas cardíacas. 

O município de São Leopoldo (RGS) implantou em janei­
ro o programa oficial de esterilização de mulheres, que pre­
vê 20 operações de laqueadura de trompas por mês, custea­
das pela prefeitura. A cidade é a primeira do estado a ter tal 
programa. 

Poderão participar mulheres com mais de 35 anos de 
idade, quatro filhos no mínimo, que provem ter renda men­
sal menor do que quatro salários mínimos e residência no 
município há pelo menos cinco anos. As interessadas devem 
assinar também autorização para a cirurgia. 

A lei municipal prevê também distribuição de preserva­
tivos, anticoncepcionais e DIUs (dispositivos intra-uteri­
nos) para quem não tenha condições de comprá-los. 

REINTEGRAÇAO PELO 
RA/JA!::l=JO-----
Um grupo de 35 meninos e meninas carentes do Rio de 

Janeiro estava participando na primeira semana de janeiro 
do Programa Brahma/Petrobrás de Apoio ao Menor, que 
visa conseguir emprego para adolescentes entre 13 e 17 
anos e retirá-los das ruas da cidade. 

Eles trabalham quatro horas diárias em 12 postos de ga­
solina do Rio, recebendo meio salário-mínimo e vale trans­
porte, além de gorjetas. Fazem a calibragem de pneus e ou­
tras pequenas tarefas nos postos, além de cuidar dos contai­
ners mantidos pela cervejaria para recolher material reci­
clável. Os adolescentes são escolhidos pela 2ª Vara de Me-

nores do Rio . Por serem infratores, alguns acabam não se 
adaptando ao serviço, alterando o número dos que partici­
pam do programa. 

Emerson Correia da Silva, de 18 anos, foi contratado em 
novembro por um posto BR, recebendo salário de R$ 210, 
após o período de estágio de quase um ano. Ele foi indicado 
pela ONG Cruzada do Menor na primeira fase do projeto. 

O programa também está ocorrendo em Belo Horizonte, 
onde 13 postos de gasolina empregam um adolescente ca­
rente cada. Até o final do primeiro trimestre de 1995, sete 
postos em Juiz de Fora (MG) deverão oferecer estágios para 
outros 14 adolescentes . Contatos estão sendo mantidos pela 
BR em Vitória (ES) para que o projeto possa ser expandido 
para a capital capixaba. 

INVESTIMENTOS EM 
~OUC/4ÇAO.----~· 

Uma pesquisa das entidades norte-americanas Interna­
cional Assessment of Educational Progress e Educational 
Testing Service, indica que o Brasil investe pouco em edu­
cação, causando um baixo rendimento escolar dos alunos. 

As organizações fizeram uma análise sobre os investi­
mentos educacionais de 20 países e o desempenho dos alu­
nos em matemática e ciências. No Brasil, foram escolhidos 
os estudantes das cidades de São Paulo e Fortaleza. 

Na lista das 20 nações, o Brasil ocupa o penúltimo lugar 
em relação ao desempenho dos alunos em matemática, à 
frente apenas de Moçambique. Três nações asiáticas lide­
ram a relação: China, Córeia do Sul e Formosa. Os estudan­
tes norte-americanos ficaram com a 16ª média. 

Na lista do percentual do PIB (Produto Interno Bruto) des­
tinado à educação, o Brasil ficou em 17º lugar, com 3,3%. A Chi­
na tem a pior relação (2,7%), comprovando que recursos insu­
ficientes, se bem aplicados, podem trazer bons resultados. 

Entre os 20 países analisados, Israel é o que investe a 
maior parcela do PIB em educação (10,2%), seguido dos Es­
tados Unidos (7,5%), Canadá (7,4%), Jordânia (7,1 %) e a ex­
União Soviética (7%). 
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O uso de um aparelho que elimina pedras dos rins atra­
vés do bombardeio de ondas de choque, vem permitindo que 
cerca de dez pacientes com problemas renais sejam atendi­
dos diariamente no Hospital das Clínicas (HC) da Faculda­
de de Medicina da Universidade de São Paulo (USP). As on­
das explodem os cálculos, cujos fragmentos são liberados 
pela urina. O tratamento dispensa anestesia e internação. 

Antes da instalação da máquina, em meados de 1993, 
apenas duas pessoas com cólicas renais podiam ser aten­
didas a cada semana. Hoje, a fila de espera para atendi­
mento no hospital é de três meses. Antes do aparelho, 
chegava a um ano. 

Segundo o professor Anuar lbraim Mitre, cerca de 15% 
da população têm cólica renal pelo menos uma vez na vidá. 
A dor é descrita como uma das mais fortes sentidas pelo ser 
humano, mais intensa mesmo que as dores de parto. O HC 
e o hospital da USP em Ribeirão Preto são as únicas unida­
des hospitalares públicas no Brasil que têm o aparelho. 

Um grupo de 30 mil índios equatorianos está com uma 
ação na Justiça de Nova Iorque exigindo que a Texaco pague 
uma indenização de US$ 1 bilhão por prejuízos causados 
pela poluição emitida pela companhia petrolífera. 

Segundo os advogados das comunidades indígenas, a 
empresa teria despejado milhões de litros de efluentes tóxi­
cos em rios e em solos da região amazônica equatoriana. 
Conforme a petição, a multinacional não teria utilizado os 
meios tecnológicos apropriados nas perfurações de petróleo 
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no Equador. A atuação 
da empresa também te­
ria aumentado "o risco 
de ocorrência de casos 
de câncer em dezenas 
de milhares de habitan­
tes do país". 

A Texaco planeja 
usar o argumento de 
que teve que se subme­
ter em 1988 à lei de fa­
lências dos Estados 
Unidos, procurando as­
sim não ter que arcar 
com os prejuízos causa­
dos no Equador. É um 
"clássico exemplo de 
uma empresa multina­
cional que extrai enor­
mes benefícios de um 
país subdesenvolvido e 
depois tenta manipular 
a lei para evitar respon­
sal:Silidades", afirma o 
advogado dos índios, 
Steven Donzinger. 

ALERTA CONTRA 
J:UB ~GIJbQ é-----111 

Técnicos da Organização Mundial da Saúde (OMS) ad­
vertem que 30 milhões de pessoas deverão falecer nos pró­
ximos dez anos devido à tuberculose. A situação é resultado 
do uso impróprio dos medicamentos contra a doença, o que 
causou o aparecimento de formas resistentes aos remédios. 
Segundo a entidade, existe uma necessidade urgente de se 
desenvolver novas drogas que combatam à enfermidade. 

Em novembro de 1944, uma norte-americana de 21 anos 
com a doença em estágio avançado nos dois pulmões tomou 
a primeira injeção antituberculose, à base de estreptomici­
na. A partir daí, o uso em larga escala da substância reduziu 
os casos da doença nos países desenvolvidos. 

No Terceiro Mundo, a negligência dos governos causou 
a média de 3 milhões de pessoas mortas ao ano e fez com que 
a tuberculose voltasse às nações do Primeiro Mundo. "A 
doença está crescendo em velocidade impressionante e ofe­
rece perigo maior, pois não temos remédios eficazes como há 
50 anos", diz o gerente do programa de tuberculose da OMS, 
Arata Kochi. 

COLETA $ l:E-TIV A 
Aproveitando a grande presença de turistas nos meses 

de ve_rão i:1º litoral do Paraná, o governo do estado lançou em 
7 de Janeiro o programa Eco Verão 95, que procura incenti­
var a separação do lixo reciclável nos municípios costeiros. 
Pesquisa realizada pela Secretaria Estadual do Meio Am­
biente revelou que 840 toneladas de lixo são produzidas dia­
riamente nos municípios do litoral paranaense. 

O projeto é idêntico ao programa Lixo que não é Lixo 
lançado em Curitiba pelo então prefeito e atual governado; 
Jaime Lerner. Para a separação do lixo reciclável (resíduos 
de vidro, plástico, alumínio e papel) estão sendo instalados 
cestos especiais em todas as praias . Catadores irão recolher 
dejetos deixados na areia. 
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Código do Consumidor 
cria novos hábitos 

Lei ajuda brasileiros a 
conhecerem e lutarem por seus 

direitos, mas esses ainda não são 
plenamente reconhecidos no país 

Paulo Marinho 

[9] 
uando completar quatro anos 
em março, o Código de Defesa 
do Consumidor terá contabili­
zado a seu favor a solução de 

milhares de litígios - que diariamente 
envolvem compradores e fornecedores 
em torno de eletrodomésticos, mensali­
dades escolares, planos de saúde e outros 
produtos e serviços. Fundamentado no 
chamado Direito Coletivo, o texto pouco a 
pouco conscientiza a população de seus 
direitos e sedimenta novos hábitos entre 
os consumidores. 

Procurando com uma freqüência 
cada vez maior os órgãos públicos que 
tratam do assunto, a sociedade vai con­
seguindo pequenas grandes vitórias. 
Com isso, começa a inverter a histórica 

12 

tendência que ainda hoje produz situa­
ções inacreditáveis - como a de um gru­
po de condôminos que ainda não conse­
guiram usufruir de apartamentos e lo­
jas adquiridos há mais de 20 anos no 
Rio de Janeiro (ver coordenada). 

Definidos no início dos anos 60 pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), os Direitos do Consumidor são 
os filhos naturais de uma disciplina que 
a ciência jurídica chama de Direito Co­
letivo. Relativamente recentes nos paí­
ses desenvolvidos, os conceitos criados 
para proteger os compradores ainda en­
gatinham em nações do Terceiro Mun­
do, como o Brasil. 

"Até a criação do Código, em 1991, o 
consumidor nem ao menos tinha cons­
ciência de que podia e devia procurar 
instrumentos legais para se defender 

Sete em 
cada dez 
queixas de 
usuários 
são sobre 
eletrodomésticos 

de eventuais perdas na aquisição de 
produtos e serviços e da ação de maus 
comerciantes; como tudo é muito recen­
te ainda vamos levar tempo para sedi­
mentar junto à população um dado cul­
tural novo e superar o acanhamento 
que costuma marcar a postura do con­
sumidor diante dos estabelecimentos 
comerciais", explica o coordenador da 
Comisão do Consumidor da Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro, César Au­
gusto Azevedo. 

Funcionando nas instalações da Câ­
mara de Vereadores desde 1982, a Co­
missão, que antes da criação do Código 
pouco tinha a fazer, passou a resolver 
80 % dos casos a ela encaminhados. 
Com autonomia para convocar órgãos 
como a Vigilância Sanitária e a Saúde 
Pública para realizar blitzen no comér-
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cio, o grupo de trabalho, presidido pela 
vereadora Rosa Fernandes (PDT), rece­
beu 8 mil ligações até o final de novem­
bro do ano passado - das quais cerca de 
2 mil acabaram se transformando em 
ocorrências ao longo de 1994. 

Depois de receber a queixa, a Co­
missão entra em contato com a empresa 
responsável pela venda do produto ou 
serviço. Não havendo resposta ou acor­
do durante a conciliação, o caso é enca­
minhado à Delegacia do Consumidor 
(Procon) ou ao Trib1,mal de Pequenas 
Causas. Quando surgem muitas recla­
mações contra um mesmo fornecedor, 
as pessoas são orientadas a procurar o 
Ministério Público. 

Queixas freqüentes - Com sete 
entre cada dez reclamações concentra­
das nos segmentos de eletrodomésticos, 
venda de móveis e assistência técnica, a 
Comissão de Defesa do Consumidor da 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro 
vem sistematicamente batendo de fren­
te contra práticas abusivas e quase 
sempre toleradas pela população. En­
tre as irregularidades mais freqüentes 
estão os desrespeitos aos prazos de en­
trega dos produtos, a demora na troca 
de mercadorias com defeito e o velho 
hábito de anunciar preços convidativos, 
vender o que não tem, receber adianta­
do e entregar com atrasos que chegam 
a três meses. 

Com sua atuação mais voltada para 
as demandas coletivas, o Ministério Pú­
blico tem mais trabalho com os estabe­
lecimentos de ensino, 
planos de saúde e re­
clamações sobre a 
qualidade de produ­
tos. Quando há lesão 
ao Direito Coletivo, o 
órgão promove ações 
civis públicas cuja 
tramitação não exige 
a identificação do 
queixoso : "Esse as­
pecto, por si só, fun­
ciona como desinibi-

A grande imprensa, 
para não melindrar 
seus anunciantes, 

não divulga 
denúncias de 

consumidores 
contra os planos 

de saúde 
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dor do consumidor, já que o mecanismo 
protege um cidadão desacostumado a 
fazer uso da justiça e às vezes temeroso 
de sofrer algum tipo de represália", ex­
plica Léa Freire, coordenadora da 
equipe de Defesa do Consumidor da 
Procuradoria de Justiça do Rio de Ja­
neiro. No Ministério Público do Rio 
existe uma ação popular contra os.pla­
nos de saúde, que reajustaram suas 
mensalidades pelo pico quando o Pla­
no Real foi lançado. 

Grandes lucros - Acostumada a 
receber reclamações contra abusos pra­
ticados no sistema bancário, serviços 
públicos e administradoras de aluguel, 
Léa Freire explica aos usuários do Mi­
nistério Público a gênese do Direito Co­
letivo. Para a promotora, é uma questão 
de cidadania as pessoas saberem que 
esta disciplina surgiu para coibir pe­
quenas irregularidades que permitem, 
em muitos casos, a acumulação de 
grandes fortunas por parte dos trans­
gressores. "Se fôssemos ressarcir todos 
os lesados por uma em presa que colocou 
menos 50 gramas do produto na emba­
lagem, a indenização seria irrisória 
para cada um dos consumidores; o lucro 
auferido por este mau empresário, no 
entanto, é exorbitante e capaz de enri­
quecê-lo de forma ilícita." 

Criando categorias jurídicas que 
passaram a sobrepor-se ao Código Ci­
vil, o Direito Coletivo, originado no ca­
pitalismo norte.-americano e formaliza­
do pela ONU, mudou radicalmente as 

transações comerciais e o tratamento 
frio e distante que as leis dedicavam 
às relações contratuais. Vigorando 
nos países desenvolvidos · desde a dé­
cada de 60, a inversão do ônus da pro­
va, introduzida no Brasil com o recen­
te Código de Defesa do Consumidor, 
corrigiu a mais séria distorção que en­
volvia a matéria. 

Como as regras antigas impunham 
ao consumidor a obrigação de provar o 
dolo, o fornecedor quase nunca era pi­
lhado,já que o comprador do produto ou 
serviço não dispunha dos meios neces­
sários para atingir este fim. Segundo 
Léa Freire, quando a obrigatoriedade 
foi transferida para o fornecedor, foi 
possível, provar, por exemplo, que a 
substância talidomida, usada na fabri­
cação de anticoncepcionais, foi respon­
sável pelo nascimento de crianças com 
sérias anomalias em diversos países. 

Papel da mídia - Com função im­
portante a cumprir no processo de cons­
cientização da população, a mídia qua­
se sempre deixa a desejar quando se 
trata de divulgar irregularidades e a­
ções coletivas impetradas contra gran­
des grupos econômicos. A promotora 
Léa Freire alerta que quando os réus 
são importantes anunciantes, os repór­
teres aparecem e fazem as matérias, 
mas as notícias nunca são veiculadas. 
"Em 1994 conquistamos uma vitória 
significativa contra o grupo de saúde 
privada Golden Cross, que dois anos 
antes havia criado uma nova faixa de 



idade em seu sistema, obrigando o idoso 
acima de 75 anos a pagar uma mensa­
lidade mais cara e não prevista no pla­
no original. Infelizmente, o caso não re­
percutiu da maneira esperada e apenas 
aquelas pessoas diretamente interessa­
das ficaram sabendo", lamenta. 

A coordenadora da equipe de Defesa 
do Consumidor da Procuradoria de Jus­
tiça do Rio critica ainda o excesso de 
propaganda enganosa veiculada nos 
principais meios de comunicação. Iden­
tificadas pelos integrantes da equipe do 
Ministério Público emjornais e emisso­
ras de TV, algumas peças publicitárias 
anunciam eletrodomésticos por um pre­
ço bem inferior ao praticado no mercado 
e as lojas atraem grande número de 
consumidores. 

Como o estoque de mercadorias é 
pequeno, apenas os dois ou três primei­
ros clientes conseguem comprar pelo 
preço apregoado. Aos consumidores 
restantes são oferecidas outras merca­
dorias por preços menos convidativos, o 
que configura captação irregular de 
clientela. "A Procuradoria tem entrado 
no circuito e agora as propagandas já 
especificam a quantidade de produtos 
que vão estar disponíveis na promo­
ção", conclui Léa Freire. 

Exemplo de mobilização - Um 
dos serviços que vem apresentando gran­
de número de conflitos nos últimos anos 
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é o ensino por estabelecimentos priva­
dos. É cada vez mais comum que pais de 
alunos contestem donos de escolas so­
bre os aumento snas mensalidades. 

Uma conseqüência de mobilização 
pela defesa dos direitos do contratante 
de um serviço nessa área foi a criação 
da Associação de Pais de Alunos do Es­
tado do Rio de Janeiro (Apaerj). A enti­
dade surgiu de uma reclamação que o 
atual presidente, Jorge Esch, encami­
nhou à escola onde sua filha estudava, 
solicitando a colocação de um corrimão 
na escada que dá acesso às salas de 
aula. Sentindo-se maltratado pela dire­
ção do estabelecimento, ele reuniu ou­
tros pais e fundou uma associação - que 
hoje conta com cerca de 30 mil filiados 
em todo o estado. Prestando atendi­
mento gratuito à boa parte dos usuá­
rios, a entidade incentiva e orienta os 
pais a se organizarem nos colégios onde 
ocorrem as irregularidades. 

Atendendo tanto os pais de alunos 
de escolas particulares quanto de esta­
belecimentos públicos, a Apaerj recebe 
reclamações em sua maioria relativas a 
abusos nas mensalidades, material esco­
lar e cobrança ilegal de certificados e di­
plomas. Segundo a vice-presidente da 
entidade, Roseana Leite, apenas 3% 
dos colégios entram em acordo com os 
alunos ou seus responsáveis. Se as reu­
niões não surtirem efeito, a associação 
encaminha ações coletivas ao Ministé-

Pais de alunos 
de escolas 
particulares 
criaram no Rio uma 
associação para 
fazer valer 
seus direitos 

rio Público. As de­
núncias da mesma 
unidade escolar são 
agrupadas e, quando 
chegam a cinco, a 
Apaerj reúne os pais 
e sugere a criação de 
uma comissão ou as­
sociação. 

Pequenas vitó­
rias - Uma ação que 
contou com participa­
ção da Apaerj ocorreu 
no Jardim Escola Ca­
ta tau, no bairro da 
Ilha do Governador 

(Zona Norte do Rio), onde cinco famílias 
não conseguiam reaver o material esco­
lar das crianças transferidas para outra 
escola antes do início do ano letivo . 
Como o diretor achou ridícula a preten­
são dos pais de recuperarem giz, lápis 
de cor, cera e outros materiais de pouco 
valor, a questão foi parar no Juizado de 
Pequenas Causas de Bonsucesso, tam­
bém na Zona Norte da cidade. "Além de 
devolver tudo, a escola foi condenada a 
indenizar em R$ 2,4 mil cada uma das 
famílias, por perdas e danos", lembra 
Roseana Leite. 

Lutando para ter acesso às plani­
lhas de preços dos estabelecimentos de 
ensino, a Apaerj vem desafiando ases­
colas a confrontarem seus custos com os 
números do Sistema de Apuração Men­
sal Escolar (Same)-trabalho desenvol­
vido no âmbito da entidade. A vice-pre­
sidente da Apaerj lembra que o desafio 
foi lançado em 1993, mas a quase tota­
lidade das escolas do Rio de Janeiro não 
aceitou porque seus cálculos são ma­
quiados com dados do crédito educati­
vo, bolsas de estudo e salário educação. 
"Ainda assim conseguimos dar um pri­
meiro passo, com a anuência da Facul­
dades Integradas Castelo Branco 
(Zona Oeste) e do Centro Educacional 
Batista Pavunense (Baixada Flumi­
nense), que concordaram em preen­
cher nossas planilhas", afirma a vice­
presidente da entidade. • 
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Exemplo de descaso com o cliente 

[f] ruto de uma legislação ab­
surda e tendenciosa, da 
ação de empresários mal 
intencionados e uma pitada 

de propaganda enganosa, o caso do 
Rio Shopping da Tijuca, no Rio, de­
safia o tempo e a paciência de condô­
minos que foram atraídos pelo 
empreendimento em 1973 e até hoje 
não usufruíram dos imóveis que 
compraram. 

Localizado na Tijuca, bairro ca­
rioca conhecido como de classe mé­
dia, a 200 metros da praça Saens 
Pena, um dos principais centros co­
merciais da cidade, o projeto de­
monstra bem a situação de impotên­
cia a que o mercado submete o con­
sumidor. Concebido em 1970 para 
ser um complexo urbanístico, o Rio 
Shopping, assentado num terreno 
de 51 mil metros quadrados, previa 

. a construção de 11 edificios residen­
ciais (oito com 12 andares e três com 
24 pavimentos) e três torres com 70 
lojas comerciais cada. 

Seduzido pela possibilidade de 
criar os filhos ainda pequenos numa 
área que reunia comércio, lazer e se­
gurança, o comercian- 1 

te Sebastião Santiago 
foi um dos 671 compra­
dores que investiram 
na compra de uma das 
84 7 unidades residen­
ciais lançadas em 
1971. "Na época, todos 
nós confiávamos num 
empreendimento que 
contava com financia­
mentos do Banco Na­
cional de Habitação 
(BNH) e da Cooperati­
va do antigo estado da 
Guanabara, além da 
participação da cons­
trutora Contal e da 
conceituada imobiliá­
ria Nova Iorque." 

o Grupo Lume, conhecido no merca­
do imobiliário por empreendimen­
tos que nunça se concluíam, com­
prou a imobiliária e a construtora. 
Tendo por pano de fundo umà absur­
da lei de falências que permitia ao 
devedor a não-correção do seu passi­
vo, os novos donos do empreendi­
mento polemizaram em torno do 
cumprimento do cronograma corµ os 
órgãos financiadores. A disputa du­
rou até 197 4, data prevista para a 
entrega dos três primeiros prédios 
residenciais, quando a obra foi inter­
rompida. Três meses antes do desfe­
cho, uma elaborada peça publicitá­
ria, veiculada em horário nobre na 
TV, mostrava duas jovens marcando 
encontro em frente ao Rio Shopping 
Center- antecipando os hábitos que 
dali em diante seriam cultivados pe­
los moradores do bairro. 

Hoje filiado à Associação de con­
dômimos do Rio Shopping Center, 
Sebastião Santiago foi um dos com­
pradores que praticamente quita­
ram a compra do imóvel. Enganado 
pela promessa de entrega em 12 me­
ses, ele usou todo o dinheiro de que 

dispunha na época - suficiente para 
comprar um apartamento de sala e 
dois quartos, à vista, na mesma 
área da cidade. "Acabei criando 
meus dois filhos, hoje com 30 e 31 
anos, num apartamento de quarto 
e sala, e só consegui adquirir mi­
nha casa própria seis anos após a 
interrupção do projeto", lembra o 
comerciante. 

Na expectativa de finalmente co­
locar os pés no imóvel que adquiriu 
há mais de 20 anos, Sebastião 
aguarda o cumprimento da promes­
sa feita pela construtora CIMA -
Empreendimentos do Brasil Ltda, 
que tomou a frente do negócio, con­
seguiu novo financiamento da Caixa 
Econômica Federal (CEF) e preten­
de entregar os primeiros prédios re­
sidenciais em outubro de 1995. Pro­
prietário de quatro pequenos imó­
veis, todos pagos à vista, Sebastião 
Santiago, que hoje é avesso a qual­
quer empreendimento financiado 
por órgãos do governo, comenta com 
uma ponta de desconfiança, que "um 
dia, quem sabe, meus netos possam 
morar lá no Rio Shopping". • 

Quando a constru­
ção começou, em 1972, 

No anúncio da TV, duas jovens marcavam encontro diante do Rio Shopping na Tijuca. 
Vinte anos depois, quem comprou ainda não recebeu seu apartamento 
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A história dos povos 
sem história 

Indígenas brasileiros são estudados em obra que realça o choque 
que representou para estes povos a chegada do colonizador português 

Luiz Sérgio Dias* 

S 
érgio Buarque de Hollanda, no 
prefácio à segunda edição do 
seu belíssimo Visão do Pa-

'-----' raíso , ressalta, a respeito da 
missão do historiador que ela "consiste 
em afugentar do presente os demônios 
dahistória"_Afugentar, no caso, pode 

ser traduzido pelo enfrentamento de 
desafios contemporâneos. Desafio que 
se coloca, por exemplo, ao ingresso do 
no terreno dos povos sem história. 

Há quase 20 anos, Henri Moniot -
em ensaio na obra coletiva História: 
novos problemas, publicada pela 
Francisco Alves - colocou o dedo na fe­
rida. O autor lembrava que a exclusão 

daqueles povos - os 
sem história - do impé­
rio da história era de­
cretada " ... por uma 
idéia adquirida: não fi­
zeram nada de notá­
vel, nenhum produto 
durável, antes da che­
gada dos brancos e da 
civilização ... " - a sel­
vageria anônima e 
bronca, um dos este­
reótipos justificadores 
do fardo do homem 
branco." 

Nada de notável, 
nâda de durável! Eis, de 
maneira sintetizada, os 
princípios básicos para a 
exclusão de determinados 
povos da história cons­
truída no Ocidente. A ine­
xistência de documentos 
escritos, por exemplo, é 
fator importante, a par­
tir dessa perspectiva ex­
cludente, para colocar 
muitos povos à margem 
da história. 

Locais onde a ocupação humana tem mais de 12.000 
anos: 1- Central (BA); 2- São Raimundo Nonato (PI); 
3- Serra do Cipó (MG); 4- Pedro Leopoldo (MG); 

A História Pré-Colo­
nial do Brasil (Editora 
Europa, 1994, 248 pá­
ginas, uma obra de vá­
rios autores coordena­
da por Ivan Alves Fi­
lho) se debruça justa­
mente sobre os povos 
que aqui viviam antes 
da chegada dos portu-

5- ltaboraí (RJ); 6- Rio Claro (SP); 7- lbicuí Phase (RG); 
8- Complexo Dourado (MT e RO) 
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gueses. 

Mas o que representaria de vantajoso 
ou de positivo para os povos sem história, 
passar a fazer parte dela? Voltando a 
Buarque de Hollanda, isso poderia repre­
sentar um trunfo para que alguns demô­
nios do presente fossem capturados. 

No caso específico da História do 
Brasil alguns desses demônios têm 
sido, se não afugentados, pelo menos 
enfrentados. Um exemplo convin­
cente, nesse particular, pode ser vis­
to no enriquecimento dos estudos his­
tóricos sobre .a participação do ne­
gro no país, tanto no mundo acadê­
mico, quanto fora dele. Esses estu­
dos têm ressaltado, inclusive, a cons­
tituição de um leque ideológico diver­
sificado, circunstância que se caracte­
riza pela importância assumida pelos 
trabalhos de Jacob Gorender, respon­
sável por um resgate do materialismo 
histórico depurado das marcas mani­
queístas. 

Mais do que uma releitura daquilo 
que alguns teimam em denominar sim­
plesmente de papel do negro na socie­
dade brasileira, esse mergulho no pas­
sado - não só brasileiro, mas também 
das civilizações africanas - reflete 
uma gama considerável de transfor­
mações operadas internacionalmente 
desde a Segunda Guerra Mundial. 
Transformações essas que, de qual­
quer modo, abriram espaço para 
maior representação do negro na rea- ­
lidade, uma redução da ocultação que 
sofria por força da longa escravização 
que lhe foi imposta. 

O complexo processo de descoloni­
zação, mesmo que tenha satisfeito a in­
teresses neocolonialistas, concedeu um 
espaço político significativo a lideran­
ças negras no âmbito mundial. A par 
disso, a aceleração do crescimento do 
capitalismo - modernizante e social­
mente discriminador - aprofundou as 
diferenças regionais e sociais. A partir 
do progressivo desgaste do autoritaris­
mo militar, tais diferenças passaram a 
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Os antigos brasileiros vistos pelo 
estrangeiro: desenho dos tupinambás no 
livro 'Viagem à Terra do Brasil', de Jean 
de Léry. Nossos ancestrais vistos por si 
mesmos: estilo Cariri Velho do Sítio 
Pedra Redonda 

ser manifestadas mais intensamente, 
ganhando espaços e autorizando agen­
tes sociais os mais diversos. 

Assim, tais agentes, coletiva ou in­
dividualmente, criaram algumas condi­
ções favoráveis à veiculação de temas 
relacionados com a população negra 
brasileira. Disso resultou uma aproxi­
mação entre racismo, miséria e humi­
lhação, entre outros temas, apontando 
para um traço comum: a escravidão. 

No que diz respeito à questão indí­
gena, sua compreensão como base teó­
rica para enfrentamento de um demô­
nio presente na história brasileira deve 
seguir um caminho distinto daquele tri­
lhado pela questão negra. A população 
indígena não possui peso específico no 
conjunto demográfico do país; ao con­
trário, sua tendência é a progressiva re­
dução. Tal situação dificulta uma apro-

A·mérica na Europa 
Os nativos americanos contribuíram tanto ou mais para a evolução da 

Europa do que os próprios europeus que vieram para cá 
Aldo Gamboa * 

D udes, pouco educados, hábeis navegadores, cegos 
~ão tanto pela imortalidade mas sim pela cobiça, os 
europeus que se encontraram com a América e a con­
quistaram militar e culturalmente eram o esboço não 
terminado do que haveria de ser o primeiro homem uni­
versal, o do Renascimento. Mas, apesar de sua tendên­
cia universalizadora, os espanhóis, portugueses, holan­
deses e franceses que ancoraram nas areias deste con­
tinente eram seres que ainda se debatiam na escuridão 
para sair da longa noite da Idade Média e carregavam 
dentro de si as características do seu tempo, suas vir­
tudes e limitações. 

A fúria conquistadora, que reduziu drasticamente a 
população dessa terra, pode ser entendida -já que não 
justificada - pelas circunstâncias históricas que moviam 
o homem europeu do século XVI. Uma vasta literatura, 
enormes compêndios de ciência astronômica, códices de 
conteúdo religioso, sacerdotes e templos, nada escapou à 
metódica e disciplinada ação destruidora. Incf'\pazes de 
transferir para a América modos de produção aplicados na 
Europa - onde esses próprios modos estavam em trans­
formação - a saída encontrada pelos agentes da conquista 
foi a rapina, à qual se dedicaram com exemplar aplicação. 

Mas .apesar de tão devastador esforço, muito ainda 
resta na América atual da vida e cultura de seus habi-

Fevereiro / 1995 

tantes primigênios, embora sua teimosa permanência 
só seja reconhecida pelo olhar do historiador, do antro­
pólogo ou do descendente direto. E o esforço para ima- ,, 
ginar como seria esta terra se os europeus não tivessem 
chegado - uma espécie de previsão do passado - seria 
não só em vão, como arriscado. 

Mas se é verdade que esta terra se transformou bru­
talmente com a conquista, também não se pode ignorar 
que a Europa sofreu uma mudança não menos impor­
tante, que modificou todos os aspectos da vida cotidia­
na, desde a ciência astronômica até a culinária, desde 
a sua evolução econômica até o próprio pensamento so­
cial. O esclerosado aristotelismo da Idade Média des­
moronou sem apelação e a ciência moderna estabeleceu 
suas raízes mais universais e revolucionárias. Assim, 
as transformações que mudaram para sempre a face da 
Europa nos séculos XVI e XVII foram também uma obra 
americana. Desconhecendo a arma de fogo, instrumen­
tos de ferro e a arte da navegação em alto-mar, os ha­
bitantes americanos contribuíram tanto ou mais para 
a evolução da Europa que os próprios homens que che­
garam a estas terras em busca das Índias. 

• Extraído do artigo América na Europa: um jogo de espelhos partidos, publicado no 
livro História Pré-Colonial do Brasil 
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ximação com uma possível problemáti­
ca indígena na América Latina, em par­
ticular fundamentada em sociedades 
como a mexicana e a peruana, onde a 
tradição cultural das populações nati­
vas é enorme. 

Ao mesmo tempo, o aprofundamen­
to do conhecimento da temática indíge­
na no país desfruta de uma condição 
singular: ele tem se nutrido muito mais 
das práticas teóricas da etnologia e da 
antropologia. As avaliações históricas 
praticamente se esvaziam a partir do 
estudo a respeito do século XVI. Cate­
quese católica, resistência nativa e dizi­
mação pela violência e por doenças re­
presentam os principais assuntos a me­
recer atenção dos estudiosos, particu­
larmente por muitos dos que se dedi­
cam às grandes construções históricas 
brasileiras. 

Em alguns casos, o bandeirantismo 
e a destruição dos aldeamentos jesuíti­
cos, no século XVII, são articulados ao 
mecanismo histórico do genocídio indí­
gena no Brasil. Esses assuntos, com 
uma certa ponta de exagero, repre­
sentam o momento de corte ou de pas­
sagem de uma condição de objeto da vio­
lência colonial, vivida pelo indígena, 
para uma posição de ocultação. Oculta­
ção que, diferentemente daquela sofri­
da pelo negro, é acentuada pela tendên­
cia ao seu desaparecimento fisico. 

A obra coletiva História Pré-Colo­
nial do Brasil propõe-se a um verdadei­
ro trabalho de Hércules, na medida em 
que, por princípio, pretende contestar a 
dicotomia, já clássica, entre o mundo 
existente à chegada do colonizador e 
aquele que passa a ser construído pelos 
interesses em expansão no Ocidente 
naquela conjuntura histórica. A obra 
pretende aprofundar as discussões a 
respeito do mundo destruído pelo colo­
nizador, tentando ampliar o conheci­
mento para além das narrativas - im­
portantes sem dúvida - de viajantes, 
religiosos e autoridades colonizadoras. 

Segundo Ivan Alves Filho, "é forçoso 
questionar igualmente a idéia de que a 
História seria um privilégio daquelas 
sociedades organizadas em Estado ou 
estratificadas em classes sociais anta­
gônicas ... ". 

Essa intenção original da obra 
aponta para dois objetivos teóricos: a 
valorização do materialismo histórico 
e, secundariamente, a preocupação em 
ajustar um conjunto de trabalhos diver-
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Nas classes 
populares 
brasileiras, 

encontram-se 
vestígios da 
adaptação 
ecológica 

ameríndia. 

) 

A presença de 
nossos ancestrais 
está nos nomes de 

rios, árvores, 
bichos e lúgares 

sificados a um tema específico, evitando 
que ela - a obra - se reduza a uma mi­
galha esparsa no conjunto da historio­
grafia brasileira. 

Quatorze autores, compreendendo 
historiadores, pesquisl:ldores, antropó­
logos, um lingüista, um arqueólogo e 
um jornalista, em sua maioria ligados à 
universidade, escreveram o livro. Nele 
predominam ensaios, sendo que a única 
entrevista expõe algumas idéias de 
Claude Lévi-Strauss a respeito de rela­
ções entre etnologia e arte. 

A primeira parte reúne dados a res­
peito da existência pré- colonial dos na­
tivos brasileiros. As demonstrações do 
trabalho de campo em diferentes regiões 
brasileiras ganham uma conotação didá­
tica - presente em toda a extensão do li­
vro - fundamental para a reprodução hi­
potética do mundo destruído. 

A preocupação didática permitiu 
não só o equilíbrio na demonstração do 
conjunto dos ensaios, como também a 
caracterização da passagem para a con­
juntura marcada pelo impacto da che­
gada violenta do colonizador portu­
guês. 

Esse compartimento do trabalho 
não pode ser reduzido ao aprofunda­
mento da tradicional crônica da des­
truição do mundo indígena, a par da 
instituição dos fundamentos da domi­
nação colonial branca. . 

O ensaio Descobrimento do Brasil, 
de autoria de Francisco Carlos, prova- · 
velmente o historiador Francisco Car­
los Teixeira da Silva, contribui para 
aprofundar a discussão em torno das 
visões que os europeus possuíam a 
respeito da terra ocupada. Após ana­
lisar as razões da expansão mercantil 
e marítima portuguesa, o autor procu­
rou informar sobre as concepções para­
disíacas construídas pelo outro: o bran­
co colonizador. 

Técnicas agrícolas e instrumentos 
de trabalho indígena, de salete neme, é 
um trabalho em que as particularida­
des técnicas da economia de subsistên­
cia indígena servem para caracterizar 
os primeiros momentos das relações in­
terétnicas entre portugueses e nativos. 

Coube a John Manuel Monteiro pe­
netrar no tempo e no espaço de maneira 
mais profunda. No tempo, pelo fato de 
avançar até o século XVII, e no espaço 
pela circunstância de fazer com que o 
leitor viaje da inexpressiva São Vicente 
ao remoto sertão, acompanhando as 
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Cultura indígena e 
identidade nacional 

Quem eram os habitantes do 
Brasil na época em que aqui 

chegaram os portugueses 
Berta G. Ribeiro* 

E m _1500, habitavam a costa brasileira vários grupos tupinambás, 
filiados ao tronco lingüístico tupi-guarani. Ocupavam todo O li­

toral atlântico, exceto alguns pontos onde 'permaneciam tribos de 
tronco jê, então chamados tapuia, que teriam sido deslocados para 
o interior pel~s tupis. Viviam em aldeias de 500 a 2.000 pessoas. Ha­
bitavam aldeias agrícolas indiferenciadas, no sentido de não dividi­
das em classes econômicas. 

?s modos de vida~ a org~nização sócio-política eram regulados, 
basicamente, pelo meio ambiente. Em função disso foram classifi­
cados como tribos silvícola-canoeiros, que viviam no Útoral ou ao lon­
go dos cursos d'água (os de fala tupi, aruaque, tucano e outros)· cam­
r.estres, ha?itant~s ~os cez_-rado~ do Brasil central (tronco lingüístico 
Je _e·macro-Je) e silvicola- mtenoranos, que ocupavam áreas flores­
tais afastadas dos grandes rios, a exemplo dos índios macus e iano­
mâmis. 

Uma característica do estágio tribal em que se encontravam os 
índios do Brasil à época da invasão européia - que ainda prevalece 
pela ~at1:1reza intrínseca desse estágio - é sua grande atomização e 
a ausencia de uma estrutura política centralizadora. Existiam 1.400 
etnias tribais no Brasil e regiões limítrofes, que falavam línguas per­
t~nce~te~ a ~? t:oncos, equivalentes ao indo-europeu. A essa pulve­
nzaçao hnguistica correspondeu uma singularização tribal e uma 
pop~lação muito mais numerosa do que se supunha inicialmente. 
Assi1?, as estimativas clássicas de um milhão de habitantes para o 
Brasil de 1500 começam a ser revistas, triplicando e até quintupli­
cando esse montante. 

Característica remarcável das culturas indígenas era - e conti­
nua sendo - a auto-suficiência do nível da família, do clã ou da tribo. 
O cultivo associado à coleta, caça e pesca proporcionava o alimento 
necessário mesmo em períodos de carência. A produção artesanal de 
cer~mica, cestaria, tecidos, armas de caça e pesca, a construção de 
abrigos, abertura e reparo de caminhos - tudo produzido autonoma­
mente - conferia uma segurança básica à comunidade quanto ao 
provimento da subsistência. Pequena era a produção de excedentes, 
geralmente para festas e trocas sociais, inexistindo praticamente a 
acumulação, mesmo porque os mortos eram enterrados com seus ha­
v~re~ ou_ tinham seus bens destruídos. Todos se capacitavam, desde 
a mfancia, para as tarefas que iriam exercer depois de adultos. Oca­
ráter anárquico e não-acumulativo, a propriedade coletiva da terra 
e dos recursos naturais, peculiares às culturas tribais foram tidos 
como arcaísmos pela mentalidade mercantil do coloni;ador. 

· * Extraído do artigo Cultura indígena e identidade nacional do 
livro História Pré-Colonial do Brasil ' 
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Estilo geométrico elaborado. 
Sítio Pedra do Letreiro (PE) 

empresas bandeirantes 
em torno da também bru­

Na primeira metade 
deste século, 87 
tribos das 230 

tal escravização indígena. existentes foram 
Uma avaliação dos exterminadas. Mas 

reflexos no campo lin- a cultura rústica 
güístico do primeiro sé­
culo de colonização é ob­
jeto do estudo da lingüis­
ta Maria Carlota Rosa. 
Sua especificidade prova 
que o conhecimento par­
ticularizado pode ser vá­
lido desde que compreen­

brasileira persiste 
nos alimentos, nos 
hábitos ena 
organização do 
trabalho, a exemplo 
do mutirão, palavra 
de origem tupi 

dido como peça de uma engrenagem 
orientada teoricamente. 

A entrevista concedida por Claude 
Lévi-Strauss pode ser considerada o to­
que de classe de todo o trabalho. De sua 
leitura é possível depreender-se que a 
finura e a precisão do pensador francês 
valorizam, com extrema suavidade a 
importância das criações artísticas ~m 
qualquer sociedade. 

O fecho da História Pré-Colonial do 
Brasil é um balanço do legado do rela­
cionamento imposto pela colonização. 
Não representa um testamento negati­
vo, uma avaliação de um espólio deixa­
do pela ~xploração e pela brutalidade, 
mas basicamente uma declaração de 
esperança no homem brasileiro; ho­
mem brasileiro entendido em suas par­
ticularidades, regionalismos e diferen­
tes posições étnicas e culturais. • 

Luiz Sérgio Dias é professor de História e Mestre pela UFRJ 
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Parceria lucrativa 
Iniciativa privada e Telebrás atuam em conjunto 
para, suprir mercado brasileiro de cabos óticos, 

que deverá aumentar mais de 100% em 1995 

Carlos Tautz 

la 
mercado brasileiro de cabos 
óticos é tão grande e promis­
sor que as três empresas que 
fabricam o produto no Brasil 

não conseguem atender à demanda. 
Esta carência aumentará, pois o consu­
mo estimado para 1995 deverá ser 
acrescido em mais que o dobro. 

Segundo a previsão da empresa 
ABC Xtal, maior fabricante e responsá­
vel por 53% do mercado brasileiro, o 
montante vendido, que em 1994, ficou 
em torno de 160 mil km de cabos óticos 
(US$ 16 milhões), deve pular para 400 
mil km (US$ 36 milhões) em 95. Juntas, 
as três fabricantes (ABC Xtal, Pirelli e 
Bracel, que têm 6% do mercado cada), 
sequer conseguem atender aos pedidos. 
Em 94, o Brasil ainda precisou impor­
tar cerca de 56 mil km de cabos óticos. 

Esta disparada no consumo de ca­
bos terá um efeito cascata. Todos os pro­
dutos e tecnologias relacionadas às te-

lecomunicações por cabos óticos tam­
bém aumentarão significativamente 
sua produção - principalmente sele­
varmos em conta que o Brasil vive um 
boom de assinantes de emissoras de TV 
a cabo, ramo em que as unidades óticas 
são largamente utilizadas. As empresas 
do setor dão sinais de que não vão conse­
guir atender nem aos pedidos das princi­
pais capitais, como Rio e São Paulo. 

Há dez anos, a Telebrás (holding 
que opera o monopólio estatal das tele­
comunicações) percebeu que o setor pri­
vado nacional ainda não tinha capaci­
dade de desenvolver os serviços e equi­
paIJ?.entos de telecomunicações para 
atender o mercado brasileiro. A parce­
ria foi pensada a partir de uma estraté­
gia de desenvolvimento da indústria 
brasileira, diz o engenheiro mecânico 
Carlos Demantova Neto, gerente da Di­
visão de Coordenação de Serviços e 
Transferência de Tecnologia do CPqD. 

Assim, a Telebrás passou a se en­
carregar da pesquisa e desenvolvimen-

to (partes mais demoradas e caras da 
produção) de novos equipamentos. A 
iniciativa privada faz a produção indus­
trial e coloca os equipamentos no mer­
cado, formado na maior parte pelas 28 
subsidiárias da própria Telebrás. Essas 
companhias consomem 99% da produ­
ção de cabos monomodos, os mais usa­
dos e que têm uma qualidade de tras­
missão de informações muito superior 
aos cabos multimodos . Os primeiros 
transmitem informações em apenas um 
sentido. Os multimodos são utilizados 
tanto para o envio quanto para o rece­
bimento de dados. Hoje, uma década 
após o início da parceria, a estatal já li­
cenciou 60 empresas, que recebem a 
tecnologia produzida no Centro de Pes­
quisa e Desenvolvimento (CPqD) da Te­
lebrás, localizado em Campinas. 

Uma das empresas que trabalha em 
parceria com a Telebrás é a AGC Opto­
system, que tem apenas 30 funcionários. 
Seu faturamento em 1994 foi de cerca de 
US$ 18 milhões e só não chegou aos US$ 

O Centro de Pesquisas da Telebrás desenvolve tecnologias que serão colocadas no mercado por empresas privadas 
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20 milhões por causa da crise do setor 
de cargas dos aeroportos brasileiros , 
que não conseguem movimentar as 
crescentes importações e exportações 
aéreas da agora estável economia do 
Brasil. 

Há um ano, a AGC exporta um aco­
plador de fibras óticas para Argentina 
e Chile e em 1995 venderá cerca de 
200 unidades por mês ao mercado nor­
te-americano. O acoplador, uma tec­
nologia gerada a partir da fibra ótica, 
é fruto de parceria : .foi desenvolvido 
nos laboratórios da CPqD. O aparelho 
permite que um sinal de luz seja alte­
rado em qualquer ponto da fibra, o que 
aumenta a capacidade de transporte de 
informações. 

Com sua produção atual de 350 aco­
pladores por mês, a AGC atende priori­
tariamente aos pedidos da Telebrás. 
"As exportações até agora tiveram o ob­
jetivo de abrir mercados e nos rende­
ram somente US$ 10 mil. Em 95, esta­
remos disputando o mercado e vamos 
faturar cerca de US$ 100 mil só com as 
remessas para os EUA. Encontramos 
nos EUA um nicho interessante. Mas, 
por enquanto, a demanda brasileira é 
crescente e absorve toda a nossa produ­
ção", avalia o engenheiro Rubens Ra­
malho, diretor-adjunto da AGC. 

Ramalho planeja suprir o aumento 
da produção este ano contratando 15 
técnicos. É um aumento significativo, 
levando-se em conta que o mercado de 
trabalho no Brasil em 1995 (com o pre­
sidente Fernando Henrique Cardoso 
em início de mandato) ainda é incerto. 

O planejado aumento da capacidade 
produtiva da empresa também se dá 
por outras razões. A AGC está de olhos 
bem abertos para o Mercosul. Para Ra­
malho, o Brasil tem a indústria mais de­
senvolvida entre os países que vão parti­
cipar do Mercado Comum. "Os brasileiros 
colocarão seus produtos no Mercado com 
mais facilidade", completa. 

Tanto a iniciativa privada quanto a 
Telebrás estão satisfeitas com a parce­
ria entre os dois setores. "A desvanta­
gem é uma certa demora de tomada de 
decisões, principalmente quando o as­
sunto é a propriedade industrial. A Te­
lebrás tem padrões muito rígidos", diz 
Ludgero Pataro, diretor da Divisão de 
Telecomunicações e Energia da Pirelli, 
multinacional italiana. No Brasil, além 
de fabricar pneus, a Pirelli ampliou seu 
raio de ação para o setor de telecomuni-
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TELECOMUNICAÇÕES 

Informações confidenciais 

Em 1994, o Brasil foi o maior mercado da América Latina para o setor 
de cabos óticos e todo um vasto ramo de tecnologias correlatas. O 

país consumiu cerca de 160 mil km de cabos óticos, enquanto a América 
Latina, incluindo o Brasil, comprou aproximadamente 400 mil km. É 
muito pouco, se comparado à produção do maior fabricante mundial, os 
Estados Unidos. Só a norte-americana Corning Glass, a líder do merca-
do, produziu em 94 aproximadamente 4 milhões de km de cabos óticos. , 

Não há dados precisos sobre o consumo do continente nos próximos 
12 meses . Esta falta de informações ocorre por um motivo prosaico. O 
mercado de telecomunicações é disputadíssimo, movimenta anualmente 
bilhões de dólares. Isto transformou a espionagem industrial em algo co­
mum. Qualquer informação pode resultar num dado estratégico para um 
concorrente de ouvidos atentos. 

A Telebrás garante que já foi vítima de espionagem, durante a fra­
cassada revisão constitucional de 1993/94. Segundo a assessoria de im­
prensa da holding, agentes dos lobbies que buscavam a quebra do estra­
tégico monopólio público das telecomunicações, faziam contato com a 
empresa fazendo-se passar por jornalistas. O resultado era que as infor­
mações acabavam distorcidas e municiavam o arsenal das multinacio­
nais interessadas em ocupar o lugar da Telebrás. 

cações. A em presa assinou seu primeiro 
contrato de transferência de tecnologia 
com a Telebrás em junho de 1994. 

Pataró vê uma série de vantagens 
no sistema de parceria: "Ele otimiza os 
custos, racionaliza as despesas e nos . 
garante uma inserção no mercado. A 
Telebrás tem muita disponibilidade de 
capital para investir no seu centro de 
pesquisas, um celeiro de cérebros muito 
competentes", resume. Ele, entretanto, 
fala com reservas sobre o assunto. Nes­
ta área, extremamente sensível, qual­
quer informação pode ser considerada 
um segredo industrial. 

"Esta iniciativa estimula e financia 
novos empreendimentos que, sozinhas, 
as empresas privadas não teriam como 
arcar", acrescenta Rubens Ramalho, da 
AGC Optosystems. "E gera uma quan­
tidade ainda não calculada de empre­
gos especializados". 

Sessenta empresas privadas já rece­
beram tecnologias transferidas pela Te­
lebrás. Para integrar este time, as fir­
mas têm que passar por um processo 
que avalia sua capacidade empresarial 
de colocar em prática o que o. CPqD pes­
quisou. Primeiro, a empresa manifesta 
o interesse em receber a tecnologia e se 
inscreve na Telebrás . 

Quando um novo produto ou serviço 
for desenvolvido, a capacidade produti­
va, idoneidade e saúde financeira da fir­
ma são submetidas à análise por uma 
equipe de três técnicos da Divisão de 

Serviços e Transferência de Tecnologia 
da estatal. Se aprovada, a empresa re­
cebe a qualificação e assina um contra­
to, em que se compromete, entre outras 
coisas, a pagar royalties à Telebrás, que 
variam entre 1 e 5% do preço líquido de 
venda. · 

Para a Telebrás, a situação é favorá­
vel. Desde que adotou o sistema, há 
uma década, a empresa gerou cerca de 
40 processos tecnológicos, que deram 
origem a 80 produtos, responsáveis 
pela injeção de US$ 13 milhões nos co­
fres da estatal, sob a forma de royalties. 
Além disso, deixou de gastar na com­
pra de equipamentos no mercado in­
ternacional aproximadamente US$ 2 
bilhões por ano desde que iniciou as 
parceri_as, o que suplanta com tran­
qüilidade os cerca de US$ 120 milhões 
investidos anualmente no CPqD (este 
valor e, em média, 1,6% do faturamento 
da holding). 

As empresas privadas, por seu lado, 
já pensam em ir mais longe e desenvol­
ver outros tipos de parceria com a Te­
lebrás. Rubens Ramalho, da AGC, diz 
que sua empresa, que não possui labo­
ratórios próprios, quer começar a par­
ticipar mais cedo da pesquisa de no­
vos produtos. Ludgero Pataro adianta 
que a Pirelli "está negociando o aper­
feiçoamento da propriedade intelec­
tual", ou seja, definindo qual empresa 
terá mais direitos sobre as tecnologias 
produzidas. • 
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Revolução no ensino 
da matemática 

Flávia Carvalho dos Santos 

[E quações algébricas ganham, 
com a introdução da informá­
tica no ensino, representações 
visuais instantâneas. O pro­

fessor que antes passava horas em fren­
te ao quadro negro tentando demons­
trar o significado gráfico de cálculos 
matemáticos alcança agora esta reali­
dade através de um simples toque de 
botão. Em segundos, equações quedes­
crevem fenômenos fisicos, apresentam 
uma perspectiva visual interativa. 

No antigo método de aprendizagem, 
o aluno via a equação, mas não enten­
dia seu significado. "Hoje, através da vi­
sualização gráfica de cálculos algébri­
cos, os conceitos são rapidamente en­
tendidos. O processo de aprendizagem 
se acelera e o número de problemas 
apresentados aos estudantes passa a 
ser maior", afirma Lawrence Gilligan, 
diretor do Departamento de Matemáti­
ca da Universidade de Cincinatti, no es­
tado norte-americano de Ohio. Suas 
pesquisas voltadas para a adaptação 
das novas tecnologias na aprendizagem 
da matemática o levaram a ser citado 
no livro Quem é quem na educação dos 
EUA e a publicar 19 livros sobre o tema. 

O aumento da produtividade do en­
sino através do uso do computador é ob­
servado cotidianamente por Lawrence 
Gilligan na Universidade. 
Os programas de infor­
mática motivam os alu­
nos para o estudo da ma­
temática e este interesse 
possui um caráter revolu­
cionário, segundo ele. 

"A geração atual tem 
a vida baseada em vídeos. 
Por isso tem maior entu­
siasmo em trabalhar com 
programas multimídias." 
A nova motivação faz com 
que o aprendizado deixe 
de ser um dever árduo do 
qual os estudantes procu­
ram fugir. Os problemas, 
apresentados pelo com­
putador, aumentam o nú­
mero de alunos. O educa-
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Uso de 
computadores 

facilita o 
aprendizado da 

matéria pelos 
alunos e o trabalho 

dos professores 

dor já não é mais a única fonte de trans­
missão de pensamento, mas sim o me­
diador do processo de aprendizagem. O 
professor orienta e direciona os alunos 
a explorarem as informações contidas 
em softwares e tem tempo para indivi­
dualizar o processo de ensino conforme 
o desempenho do aluno. 

Promover a participação - O 
computador deve ser utilizado, não pa­
ra dar respostas a determina.das ques­
tões, mas sim como um método educa­
cional que apre·senta problemas sobre 
os quais as pessoas têm de refletir. O es­
tudante deve aprender a antecipar-se 
aos resultados dados pelos programas 
de informática, discutir com a máquina 

e ir desenvolvendo com ela a estrutura 
lógica de sua equação, revela Gilligau. 

Para que isso aconteça, é importan­
te que a informática seja introduzida 
adequadamente no currículo, que deve 
mesclar aulas teóricas e práticas. Num 
primeiro estágio, o professor tem que 
trabalhar com o aluno, para que ele 
aprenda a desenvolver os cálculos atra­
vés do computador. Depois surge uma 
certa independência, mas a presença do 
professor é sempre fundamental, dire­
cionando o processo de aprendizagem e 
respondendo as dúvidas dos alunos. 

As escolas e universidades dos Esta­
dos Unidos têm procurado atender ao 
desejo dos alunos de aprenderem com o 
uso de computadores. Em Harvard 
existe o Projet Calculus que tem estu­
dado formas de introdução da informá­
tica na área das Ciências Exatas. Em 
todos os Colleges o uso do computador 
se faz imperativo, por causa da exigên­
cia dos alunos. As escolas que ficarem 
de fora do processo de informatização, 
para Gillingan, terão um nível de pro­
dutividade menor. 

O aprimoramento do ensino da ma­
temática não ficará resumido ao uso do 
computador em sala. Segundo Lawren­
ce Gilligan, a entrada no mercado de 
máquinas de bolso capazes de fazer cál­
culos algébricos provocará uma peque­
na revolução. Equações que só eram re­

alizadas em grandes com­
putadores, por exigir mui­
ta memória, serão feitas 
em qualquer local de tra­
balho. 

Outro produto que de­
verá mexer com o mercado 
de informática nos próxi­
mos anos é o livro eletrôni­
co-interativo, no qual a 
palavra escrita ganha 
imagem e som. Lawrence 
Gilligan trabalha atual­
mente na produção de um 
deles . "O livro eletrônico 
tem a vantagem de mos­
trar um mesmo assunto 
de diversas maneiras . 
Com isso o aprendizado se 
torna mais eficiente." • 
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MÉXICO 

O efeito tequila 
As ações da guerrilha zapatista e a crise financeira mexicana 

repercutiram como um terremoto na América Latina. O México deixou 
de ser o modelo econômico exibido pelos Estados Unidos e FMI 

vaziar a Comissão N acio­
nal de Intermediação (Co­
nai), presidida por d. Sa­
muel Ruiz, bispo de San 
Cristóbal de las Casas, e 
integrada por intelec­
tuais e líderes sociais de 
Chiapas. A Conai é o 
único mecanismo que os 
guerrilheiros zapatistas 
reconhecem como ins­
tância de negociação 
com o governo. 

As bolsas de valores da América Latina sofreram um forte impacto com a crise mexicana 

A resposta à manobra 
de Zedillo chegou através 
de palavras e ações. Oca­
rismático subcomandan­
te Marcos declarou que "o 
governo não pode ser juiz 
e parte do conflito". E pas­
sou à ação, promovendo a 
operação mais importan­
te desde o surgimento do 
movimento em 1 º de ja­
neiro de 1994: durante a 
madrugada, os rebeldes 
ocuparam pacificamente 

Roberto Bardini 
dia 20 de dezembro de 1994 
foi uma "terça-feira negra" 
para os ~ér~bros políticos'. os 
responsave1s pela econorma e 

os estrategistas militares do recém-em­
possado governo do presidente Ernesto 
Zedillo, do Partido Revolucionário Ins-· 
titucional (PRI). Nesse dia, o mercado 
financeiro mexicano se transformou na 
primeira vítima da retomada das ações 
anunciada pelo Exército Zapatista de 
Libertação Nacional (EZLN) no estado 
de Chiapas, situado ao sul do México. 

A Bolsa de Valores caiu23%, a quin­
ta maior baixa em 1994, é o peso (moeda 
mexicana) sofreu uma desvalorização 
de 15% - a maior desde 1987 - em rela­
ção ao dólar. Vinte e quatro horas mais 
tarde, a desvalorização chegaria a 40%. 

A crise da moeda mexicana repercu­
tiu com a força de um terremoto na 
América Latina e provocou abruptas 
quedas nas bolsas de valores das mais 
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importantes praças financeiras, princi­
palmente Buenos Aires, São Paulo e 
Rio de Janeiro. Especialistas de Wall 
Street, citados pelo The New York Ti­
mes garantiram que os investidores 
norte-americanos perderam entre oito 
e dez bilhões de dólares em apenas uma 
semana. 

E o que chamou mais a atenção foi 
que, do coração da selva de Chiapas, os 
rebeldes conseguiram sacudir o merca­
do financeiro local, aterrorizar os inves­
tidores estrangeiros, afetar as opera­
ções nas bolsas da América Latina e 
atrair a atenção internacional sem dis­
parar um só tiro de seus fuzis AK-47. 

Exibição de força - Vinte e quatro 
horas antes do furacão financeiro, o 
Exército Zapatista de Libertação Na­
cional tinha rejeitado a proposta do pre­
sidente Zedillo de criar uma comissão 
negociadora composta por sete parla­
mentares do governo e da oposição. 
Dessa forma, o presidente tentava es-

três povoados, tomaram posições próxi­
mas a 38 dos 110 municípios da região 
de Chiapas e depois romperam o cerco 
militar estabelecido pelo exército sem 
recorrer às armas. 

Mil soldados com tanques leves, veí­
culos com metralhadoras pesadas e am­
bulâncias, com apoio de aviões milita­
res, fizeram uma verdadeira "operação 
pente-fino" em busca dos rebeldes, sem 
nenhum sucesso. Os combatentes do 
EZLN, após atingir seus objetivos, re­
trocederam silenciosamente a seus es­
conderijos na selva. 

Apesar da enorme mobilização guer­
rilheira, não houve confrontos nem víti­
mas. Com esta atitude, os rebeldes não 
violaram o cessar-fogo decidido no iní­
cio do ano com as autoridades e realiza­
ram uma exibição de força que deixou 
numa situação ridícula o exército mexica­
no, ao qual a maioria da população consi­
dera como o ''bandido do filme". 

Um dia depois, o presidente Zedillo 
revia sua decisão de criar uma instân-
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eia negociadora. "Convido os mem­
bros da Comissão Nacional de In­
termediação para se tornarem o 
primeiro elo entre a comissão de 
mediação, integrada por parla­
mentares, e o EZLN", disse . A me­
dida satisfez um das exigências 
dos rebeldes. 

mércio (Nafta), explicou que a corre­
ção monetária foi feita para evitar 
"efeitos que provoquem instabilida­
de devido à incerteza gerada pelos 
acontecimentos em Chiapas". 

Assim, os primeiros vinte dias de 
governo do presidente Ernesto Zedi­
llo, que tinha assumido no dia 1 º de 
dezembro, foram marcados a ferro e 
fogo por dois fatores desestabiliza­
dores: a retomada das ações dos re­
beldes de Chiapas e a retirada dos 
investidores dos mercados financei­
ros do país. Nos últimos dois meses 
do ano passado houve uma fuga em 
massa de capitais, que alcançou cin­
co bilhões de dólares. 

Beatriz Paredes, vice-ministra 
de Governo (pasta do Interior), via­
jou para Chiapas para fortalecer o 
diálogo entre o governo e a guerrilha 
e garantiu que existia vontade ofi­
cial para "encontrar as vias para ob­
ter a paz com justiça social e digni­
dade". A subsecretária se reuniu 
com o bispo Samuel Ruiz, que havia 
atuado como mediador nas conver­
sações mantidas entre as autorida­
des e os rebeldes desde o início de 
1994 até sua suspensão abrupta em 
outubro. 

Zedillo: governo começou marcado por duas crises 

O presidente herdou também 
um déficit comercial de mais de 20 
bilhões de dólares, que este ano pode 
chegar aos 28 bilhões. Este perigoso 
rombo precisa ser coberto por novos 

Beatriz Paredes garantiu, após seu 
encontro com o religioso, que o inter­
câmbio tinha sido "muito frutífero" em 
relação ao papel que a Conai jogará no 
futuro como organização neutra e im­
parcial no conflito. 

"A comunicação será restabelecida", 
anunciou Ruiz depois de celebrar a Mis­
sa do Galo. O religioso suspendeu uma 
greve de fome que tinha começado no 
dia 20 de dezembro em protesto pela 
possível retomada das ações bélicas por 
parte do exército e dos rebeldes. 

Tempos difíceis - Seria simplista 
atribuir a ação dos rebeldes zapatistas 
à caótica situação econômica na qual 
mergulhou o México. Porém, não se po­
de ignorar sua influência. "A situação 
em Chiapas não seria tão preocupante 
se todo o resto estivesse caminhando 
bem", afirmou Damian Frazer, do gru­
po bancário de investimento Baring Se­
curities. 

O próprio secretário da Fazenda, 
Jaime Serra Puche, um dos principais 
negociadores do Tratado de Livre Co-

investimentos para evitar a erosão das 
reservas internacionais do Banco Cen­
tral. 

Zedillo tomou posse ao final de um 
ano difícil, com o país abalado pelos 
brutais assassinatos do então candida­
to do PRI, Luis Donaldo Colosio, em 23 
de março de 1994, e do secretário geral 
do mesmo partido, José Ruiz Massieu, 
em 28 de setembro. 

Uma ajuda dos amigos - No dia 
21 de dezembro, o governo mexicano to­

mou três drásticas me­
didas para tratar de 
contornar a crise: supri­
miu a faixa de flutuação 
cambial (o mercado fi­
xaria a cotação dólar­
peso), congelou durante 
60 dias os bens e servi­
ços (para evitar que dis­
parassem os índices de 
inflação) e recorreu a 
um mecanismo de apoio 
de crédito dos Estados 
Unidos e Canadá. 

A retomada das ações dos zapatistas em dezembro se tornou o primeiro desafio do novo governo 

Em 22 de dezembro, 
as autoridades lança­
ram mão do fundo espe­
cial de quase sete bi­
lhões de dólares que os 
Estados Unidos e o Ca­
nadá, seus sócios no 
Nafta, colocaram à dis­
posição para defender o 
peso que - acossado pe­
la crise que explodiu no 
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país após as sucessivas desvalorizações 
pelas quais passou a moeda - a partir 
da "terça-feira negra" tinha despencado 
em quase 40%. 

A ajuda estava composta por seis 
bilhões de dólares oriundos do Departa­
mento do Tesouro e da Reserva Federal 
(Banco Central) norte-americanos, e 
por um bilhão de dólares canadenses 
(cerca de 700 milhões em moeda norte­
americana), desembolsados pelo Banco 
do Canadá. A ajuda tinha sido oferecida 
ao México em março de 1994, quando os 
mercados financeiros sofreram forte 

MÉXICO 

abalo por causa do atentado do então 
candidato presidencial do PRI, Luis Do­
naldo Colosio, mas na ocasião as autorida­
des mexicanas preferiram recorrer a suas 
próprias reservas para fortalecer o peso. 

O próprio secretário do Tesouro nor­
te-americano, Lloyd Bentsen, declarou 
que a liberação do fundo especial repre­
sentava o respaldo de Washington às 
medidas da equipe econômica de Zedi­
llo. "Com um orçamento equilibrado, a 
continuidade das reformas econômicas 
e uma política monetária prudente, os 
fundamentos da economia mexicana 

Petróleo, o prato forte 

A estatal Pemex é o principal objeto de desejo dos investidores estrangeiros 

No novo plano de emergência pa­
ra resgatar a economia mexica­

na, as autoridades anunciaram pri­
vatizações a torto e a direito, que in­
cluem aeroportos, portos, rodovias, 
estradas de ferro e setores elétricos. 

No cardápio oficial, porém, não 
figurava o prato forte: Petróleos Me­
xicanos (Pemex), a gigantesca em­
presa estatal que anualmente fatura 
somas milionárias, um nome cuja 
simples menção deixa os investido­
res estrangeiros com água na boca. 
Pemex é uma das maiores produto­
ras de petróleo mundial de hidrocar­
bonetos, conta com 106 mil emprega­
dos e suas reservas estão calculadas 
em 750 bilhões de dólares. 

Os principais círculos econômi­
cos dos Estados Unidos calculam que 
o México deverá privatizar o mono­
pólio estatal do petróleo. "Abrir ca­
minho para a privatização da Pemex 

Fevereiro I 1995 

- a última grande relíquia do nacio­
nalismo econômico mexicano - tor­
naria mais fácil engolir o amargo re­
médio do presidente Ernesto Zedillo", 
afirmou um editorial do influente 
Journal, ofCommerce. 

Para a Fundação Heritage, um 
organismo conservador que na déca­
da de 80 forneceu "cérebros" para o 
governo de Ronald Reagan, Zedillo 
"deverá tomar medidas mais firmes 
para eliminar a corrupção e o narco­
tráfico e abrir aos investimentos es­
trangeiros o setor mais protegido da 
economia mexicana". 

Porém, o fato de que o presidente 
não tenha incluído a Pemex entre os 
bens privatizáveis do Estado "é um 
indício de que o presidente não conta 
com um grande poder político", opi­
nou o American Enterprise Institu­
te, um centro de pesquisas em Was­
hington. 

continuam sendo sólidos", disse. Quinze 
dias depois, a extraordinária "operação 
resgate" paga pelos sócios do México no 
Nafta duplicava: 18 bilhões de dólares. 

Um modelo feito em pedaços -
Antes de finalizar 1994, o governo me­
xicano decidiu repensar sua estratégia 
para enfrentar a aguda crise econômi­
co-financeira que estourou com a desva­
lorização de quase 40% através de um 
plano que inclui grandes cortes do gasto 
público e mais privatizações. As medi­
das incluíam uma redução de 25% nos 
gastos do orçamento e afetarão os fun­
dos destinados aos programas sociais. 

Antes da "terça-feira negra", a situa­
ção econômica do México era apontada 
pelos Estados Unidos e pelo Fundo Mone­
tário Internacional (FMI) como um exem­
plo a ser seguido pela América Latina, 
mas na realidade esse modelo já tinha co­
meçado a mostrar sérias rachaduras no 
biênio 1993-1994. Embora as autorida­
des justificassem a catástrofe financeira 
do final do ano com a atividade do EZLN 
em Chiapas, a verdade ficou evidente ao 
longo dos primeiros dias de 1995: era, 
simplesmente, outra das pesadas heran­
ças da administração anterior, do ex-pre­
sidente Carlos Salinas de Gortari. 

Esse modelo - baseado em uma 
completa reforma do Estado, numa am­
pla abertura econômica e num constan­
te fluxo de capitais vindos do exterior -
começou a naufragar com a invasão de 
artigos importados que provocou a que­
bra de indústrias locais, o estancamen­
to das exportações e a supervalorização 
do peso. Ao mesmo tempo, diminuiu o 
poder aquisitivo da ampla classe média 
mexicana, aumentou o desemprego e 
estabeleceu uma ainda mais injusta 
distribuição da renda. 

No dia 2 de janeiro, Zedillo anun­
ciou à população que o país estava às 
portas de um período de enorme esforço 
para reverter a crise e anunciou um 
programa - elaborado rapidamente, 
numa verdadeira corrida contra o re­
lógio - que exigiria "esforços conside­
ráveis". O presidente pediu "sacrifi­
cios por parte de todos os trabalhado­
res, mesmo dos que menos têm" e dei­
xou de lado o tradicional discurso 
triunfalista do PRI, partido político 
há quase 70 anos no poder, para re­
conhecer que "não somos um país rico, 
mas uma nação com graves necessida­
des e carências". • 
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Produtos argentinos são 
embarcados rumo ao Brasil: 
uma tábua de salvação -
para os exportadores 

Plano Real favorece 
reeleição de Menem 
A estabilização econômica do Brasil, em conseqüência 

do Plano Real, tem refiexos positivos na Argentina, 
ajudando, indiretamente, o presidente Menem a conseguir 

o objetivo de reeleger-se em maio próximo 

Mareio Resende Jr. 

[D] 
as centenas de milhares de 
containers que hoje se amon­
toam no porto de Buenos Ai­
res à espera do embarque, a 

maioria pode ter um destino muito 
mais curto do que se imaginava há-al­
guns meses: o Brasil. Os motivos são fá­
ceis de entender. 

Com o Plano de Conversibilidade, a 
dolarização da economia argentina ele­
vou o custo de vida e encareceu subs­
tancialmente a produção. Estes dois 
elementos foram determinantes para 
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que diversos setores do país não resis­
tissem à entrada em massa de produtos 
importados - muitos deles provenien­
tes do Brasil - facilitada pela abertura 
neoliberal e macroeconômica. 

Falta de competitividade e de­
semprego - Simultaneamente, a pari­
dade cambial fixa de 1 dólar por 1 peso 
desde 1991-apesar da inflação acumu­
lada de 57% no período - criou inúme­
ras dificuldades para os exportadores, 
restringindo sua capacidade de compe­
tir no mercado internacional. A conse­
qüência foi um recorde histórico no de-

semprego, mostrando o lado mais per­
verso do plano. 

Através das estatísticas oficiais, sabe­
se que 10,9% da população economica­
mente ativa está desempregada (quase 
um milhão e meio de pessoas) e outros 
10,8% se encontram subempregados. 

Esses dados vão na contramão da 
aspiração de reeleição do presidente 
Carlos Menem, que em apenas 120 dias 
conseguiu convocar eleições para uma 
Assembléia Constituinte. O seu objeti­
vo - plenamente alcançado, graças a 
um acordo com o ex-presidente Raúl Al­
fonsín (ver matéria nesta edição: ''Nada 
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Os exportadores 
argentinos e brasileiros 
não devem esperar 
grandes mudanças nos 
próximos meses, mas com 
a supervalorização do 
real se suavizará o 
déficit da balança 
comercial da-Argentina 

será como antes") - era reformular a 
Carta argentina e introduzir um dispo­
sitivo que permitisse a reeleição presi­
dencial. 

Tábua de salvação - Porém, uma 
contribuição fundamental às manobras 
para favorecer a reeleição do presidente 
surgiu do Brasil, inumeráveis vezes criti­
cado pelo governo e pelos empresários de­
vido à ausência de uma política de esta­
bilização que aproximasse o então cruzei­
ro real da moeda argentina, o peso. 

A adoção da Unidade Real de Valor 
(URV) e, posteriormente, do real como 
moeda, assim como a vitória de Fernan­
do Henrique Cardoso nas eleições de 3 
de outubro do ano passado, fizeram com 
que as queixas desaparecessem. E não 
era para menos. A supervalorização an­
tecipada do real (em média de 15% so-

A vitória de Fernando Henrique Cardoso 
foi bem recebida pelo governo e os 

empresários da Argentina 

bre o dólar) funcionou como um "grande 
presente" do Brasil para seu vizinho. 

O que ocorre é que o Brasil é o prin­
cipal sócio comercial da Argentina, ao 
consumir 25% de todas as suas exporta­
ções. Além disso, o estabelecimento do 
Mercado Comum do Sul (Mercosul) em 
janeiro passado intensifica esta relação 
e colabora para atenuar os problemas 
que os argentinos estão enfrentando 
com a supervalorização do próprio peso, 
forçada pela paridade. 

Para sorte da dupla Menem-Caval­
lo, essa "mãozinha" vem na hora certa, 
já que as próximas eleições se realiza­
rão em 14 de maio. Até lá, o processo de 
encarecimento da produção brasileira 
ajudará os produtos argentinos a parti-

Uma torcida de alto nível 
A s ~utoridades a~e?tinas ~~ b?-­

.é1se1am em sua propna expenencia 
de 25% de crescimento econômico em 
três anos de plano, com 12% de au­
mento do consumo no primeiro ano, 
para justificar a expectativa positiva 
de que o Brasil solucione uma boa par­
te das dificuldades que se aproximam. 

Isso se vê claramente nas repeti­
das declarações à imprensa dos prin­
cipais nomes políticos da Argentina 
sobre a futura gestão de Fernando 
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Henrique Cardoso. Um bom exem­
plo são as palavras do ministro de Re­
lações Exteriores, Guido Di Tella, para 
quem "o Brasil será o principal elemen­
to dinamizador da economia argenti­
na". Ou, como assinala o ministro da 
Economia, Domingo Cavallo: "Cruzo os 
dedos para que o Brasil cresça mais 
que a Argentina e se estabilize antes, 
porque isso também vai nos ajudar 
muito", referindo-se à importância do 
mercado brasileiro para o seu país. 

Obcecado com sua reeleição, Menem 
tem deixado as questões econômicas e o 

tema do Mercosul em mãos de Cavai/o 

cipar do boom de consumo provocado 
pela estabilização no Brasil. 

Fato consumado - Por conta de 
tudo isso, ninguém questiona que Me­
nem terá cinco anos mais de mandato. 
Os membros do governo, a classe em­
presarial e a opinião pública se compor­
tam como se sua reeleição fosse já um 
fato consumado. 

O próprio presidente se mostra 
mais preocupado em garantir seu em­
prego já no primeiro turno do que com 
o déficit comercial ou com o início do 
Mercosul em 1 º de janeiro passado. E 
sua pretensão tem recebido certo res­
paldo nas pesquisas de .intenções de 
voto e no fato de ter conseguido apoio 
suficente para mudar a Constituição 
(atualmente, para ser eleito já no pri­
meiro turno, é preciso obter 45% dos vo­
tos ou alcançar 40%, superando o can­
didato situado em segundo lugar por 
uma margem de pelo menos 10%). 

Os exportadores argentinos e brasi­
leiros não devem esperar grandes mu­
danças nos próximos meses, mas com a 
supervalorização do real, o déficit da 
balança comercial argentina - que em 
1993 alcançou aproximadamente 5,5 
bilhões de dólares - será sem dúvida 
suavizado.Cada container que deixa o 
porto de Buenos Aires serve para recu­
perar setores prejudicados pelo Plano 
Cavallo e promover mais empregos. Em 
última instância, significa também ga­
rantir a reeleição de Menem até o fim do 
século. • 
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Alfonsín e Menem: abraço sela acordo 

José Steinsleger 

[E m dezembro passado, a Ar­
gentina completou onze anos 
de estabilidade institucional. 
Talvez, o termo "democracia 

plena" seja insuficiente. A história indi­
ca que, desde 1916, a democracia não 
tem sido o forte dos argentinos: em 80 
anos de "sufrágio universal efetivo", 
este país viveu menos da metade em 
plena liberdade. E, possivelmente, daí o 
lugar-comum de identificar os argenti­
nos como tipos prepotentes e que se re­
cusam a escutar opiniões alheias. 
Gerações de educação autoritária fa­
zem os cidadãos se sentirem seres oni­
potentes. 

Contudo, as coisas estão mudando. 
A sociedade argentina, esmagada ao 
longo do século pelas ofensivas ideológi­
cas do Exército e da Igreja, perde o me­
do, exige agora com mais inteligência a 
democratização do poder e se torna a 
cada dia mais tolerante. 

Peronistas e radicais diante do 
século XXI - Nas ·últimas décadas, os 
mais relevantes governos foram os de 
Raúl Alfonsín e Carlos Menem (1983-
1994). Mas tampouco ficaram isentos 
das freqüentes investidas do extremis­
mo político. Mas, cada um por seu lado, 
e em resposta explícita à exigência de 
uma sociedade farta de violência políti­
ca, puderam conjugar o delírio do tota­
litarismo e as verdades únicas e exclu­
dentes. 
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Nada está 
como era antes 
Qualquer tentativa de entender a política 
argentina a partir da lógica formal, da 

análise linear ou da coerência· 
da relação causa e efeito, estará 

destinada ao fracasso. O presidente 
Carlos Menem, por exemplo, 

poderia reeleger-se 

Em 38 anos de liberdade cívica, os 
argentinos estiveram divididos em dois 
grupos políticos: radicais e peronistas, 
que juntos representam 85% do eleito­
rado. A União Cívica Radical (UCR, 
1890), que surgiu para expressar os in­
teresses das nascentes classes médias 
rurais e urbanas,já tem mais de um sé­
culo de existência. O peronismo e sua 
expressão política, o Partido Justicia­
lista (PJ), apareceu em 1945 fruto da 
aliança da incipiente burguesia indus­
trial e militar com os trabalhadores e 
marcou profundamente a segunda me­
tade deste século. 

Não obstante, longe de terem sido 
partidos monolíticos, radicais e pero­
nistas viram florescer em suas fileiras 
distintas ideologias que têm oscilado, 
alternadamente, do conservadorismo 
extremo ao ultra-revolucionário. E am­
bos sempre tiveram um inimigo co­
mum: a poderosa oligarquia agroexpor­
tadora e financeira do "pampa úmido", 
cujas raízes mergulham nos primeiros 
anos da emancipação e independência 
nacional (1810-1816). 

Hoje, peronistas e radicais se encon­
tram em um vertiginoso processo de 
mudança que poderia, antes do ano 2000, 
transformar as ideologias fundadoras 
destes partidos e a estrutura do.Estado 
concebido na Constituição de 1852. As re­
formas introduzidas pela Assembléia 
Constituinte, realizada em Santa Fé, em 
maio passado, como produto do pacto fir­
mado entre Alfonsín e Menem em dezem­
bro de 1993, apontaram nessa direção. 

O objetivo primordial desejado por 
Menem foi plenamente alcançado: aca­
bar com a cláusula que proibia a reelei­
ção presidencial. Já o de Alfonsín era 
despolitizar a Corte Suprema de Justi­
ça, totalmente tomada pelo menemis­
mo, o que conseguiu. 

Medo da hiperinflação - Entre 
197 4 e 1983, a violência política e o ter­
rorismo de Estado foram o denomina­
dor comum da política argentina. A ou­
tra face da violência foi a hiperinflação, 
que nos últimos tempos de Alfonsín ul­
trapassou 90% ao mês. Por isso, ao com­
pletar onze anos da recuperação da de­
mocracia, os argentinos temem mais a 
inflação do que a ditadura militar. 

Isso explica a debilidade, e conse­
qüente fracasso, dos radicais alfonsinis­
tas e a força do peronismo menemista que 
em 1989 chegou à presidência com 46% 
dos votos e no dia seguinte adotou o pro­
grama ultraconservador da União de 
Centro Democrático (UCD) que havia ob­
tido seis por cento dos votos. 

Desde então, Menem se esqueceu de 
seu programa, a "Revolução Produti­
va". Mas reduziu a inflação a dois por 
cento para conseguir níveis de estabili­
dade sem precedentes. Nunca antes, in­
clusive, um ministro da Economia ha­
via gozado de tanta popularidade. A tal 
ponto que é possível que nas eleições 
presidenciais previstas para 14 de maio 
de 1995, o presidente Menem leve como 
companheiro de chapa o titular da pas­
ta, Domingo Cavallo. 
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Um pequeno comerciante de 40 
anos, que mora em Buenos Aires, co­
mentou: "Sim, já sei o que se diz sobre 
o custo do modelo. Mas pela primeira 
vez na minha vida posso planejar meu 
orçamento. Sei exatamente o que acon­
tecerá do início até o fim do mês. Com a 
hiperinflação, a metade do meu salário 
se evaporava no dia seguinte e com a 
outra metade pagava o psiquiatra de to­
da a família ." 

Naturalmente, a estabilidade em­
preendida por Domingo Cavallo foi 
uma cirurgia sem anestesia: a virtual 
venda de cem por cento das empresas 
públicas, incluindo as do setor energé­
tico. Um crítico do modelo, ao analisar 
as medidas de estabilidade com base 
nos créditos externos, baratos e fáceis, 
assinalou: "Isto é como a venda das 
jóias da vovó. E quando não houver 
mais para vender?" 

Com a estabilidade dos preços, 
Menem sobreviveu aos inúmeros es­
cândalos de corrupção de sua família 
e principais assessores, embora há 
que se reconhecer que tampouco hesi­
tou em destituir alguns de seus prote­
gidos. Mais ainda, conseguiu reproje­
tar no cenário político o desmoraliza­
do Alfonsín, que recuperou a liderança 
da UCR, partido hoje dividido entre os 
que apóiam o ex-presidente e os segui­
dores de Federico Storani, que criticam 
a aliança com Menem. 
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O cidadão comum 
quer que se mantenha 
a valorização e 
estabilidade da sua 
moeda, um dos pilares 
do plano de Domingo 
Cavai/o (ao lado) 

ARGENTINA 

Alfonsín, símbolo da restauração 
das liberdades e do julgamento dos 
principais comandantes da ditadura 
militar, foi o herdeiro de uma década de 
medo. O julgamento dos comandantes 
da última ditadura fez com que em 1985 
desfilassem 800 testemunhas, entre so­
breviventes dos campos de concentra­
ção, militares arrependidos e generais 
orgulhosos, cujos testemunhos recons­
truíram o macabro quebra-cabeça da 
repressão clandestina. 

Graças ao trabalho da Comissão 
Nacional de Desaparecidos, dirigida 
pelo escritor Ernesto Sábato, foram 

O Congresso argentino aprovou a 
reeleição presidencial 

condenados o ex-ditador Jorge Rafael nível de pobreza e da pressão do setor 
Videla e todos os generais, brigadeiros exportador, cresce .na mesma propor­
e almirantes no comando entre os anos ção a preocupação entre os políticos e os 
de 1976 e 1982. Também foram conde- economistas. Muitos acreditam que a 
nados os responsáveis pela humilhante estabilidade e o dólar barato são fictí­
derrota na guerra das Malvinas (1982). cios porque não estão sustentados em 

Posteriormente, Alfonsín concedeu uma base sólida, à exceção da liquidez 
uma anistia aos militares, disfarçada circunstancial que produz a venda das 
sob as chamadas leis de "Obediência empresas estatais. 
Devida" e "Ponto Final", enquanto que Mas o cidadão comum não quer sa­
Menem decretou o criticado indulto aos ber de argumentos dessa natureza e de 
condenados. Videla e seus cúmplices no possíveis medidas para desvalorizar a 
desaparecimento de 30 mil pessoas, moeda argentina (o peso). Ninguém 
morte e tortura de outros milhares, fo- quer falar do assunto. Nem sequer a de­
ram libertados. nominada "Frente Grande" de Carlos 

Mas, a longo prazo, o que terá sido Chacho Alvarez, que aglutinou peronis­
pior para eles? A prisão ou serem cha- tas, esquerdistas e radicais dissidentes 
mados de "assassinos," quando são re- e,obteve em abril passado mais de 38% 
conhecidos na rua? E uma coisa que /dosvotosparaaeleiçãodeconstituintes 
chama a atenção do turista: a ausência na capital do país, baluarte tradicional 
de oficiais das Forças Armadas pas- de radicais e peronistas. 
seando fardados pelas ruas e, co~-raras As principais pesquisas indicam 
exceções, o desprezo e o repúdio da so- que, apesar do desgaste natural do po­
ciedade diante dos militares. der, Menem será reeleito presidente até 

o ano 2000. Contudo, a campanha elei-
Menem até 2000? - Diante do cres- toral promete ser acirrada pois um dos 

cimento do desemprego, do aumento do principais líderes dojusticialismo, o se­
nador José Octavio Bordón, ex-gover­
nador de J\lendoza, decidiu aliar-se a 
Chacho Al'vai;ez, outro dissidente do 
menemismo. 

A chapa Bordón-Alvarez poderia le­
var a um segundo turno nas eleições, o 
que Menem trata de evitar porque as ba­
ses da juventude da UCR que seguem a 
liderança do antialfonsinista Storani po­
derão votar contra o menemismo. 

No entanto, o eventual binômio Me­
nem-Cavallo tem muito peso: promete 
liberdade mais estabilidade. Para mi­
lhões de argentinos, não é pouco. Embo­
ra as bandeiras históricas do peronismo 
(justiça social, independência econômi­
ca e soberania política) já sejam coisas 
do passado. • 
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RELIGIÃO 

O ressurgimento do islamismo 
Os setores mais marginalizados da sociedade africana 
encontram na religião muçulmana apoio espiritual e 

uma forma de contestar o materialismo ocidental 

[G] raças à onda de ~xpansão do 
islamismo na Africa, hoje 
essa religião é a que mais 
cresce no continente, onde 

quase a metade de seus países são mu­
çulmanos. 

Os países mais populosos da África 
- Nigéria, Egito, Etiópia e Zaire - pos­
suem cerca de 120 milhões de muçul­
manos. "O islamismo está crescendo e 
logo vamos aumentar esse número em 
muitas centenas de milhares", garantiu 
Khalid Balala, dirigente do Partido Is­
lâmico Radical do Quênia (PIR). 

Atualmente, há mais muçulmanos 
na Nigéria do que em qualquer país 
árabe. Em 1981; cerca de 100 mil mu­
çulmanos nigerianos fizeram a peregri­
nação a Meca. O grupo constituiu o 
maior contingente de todas as nações 
muçulmanas que visitaram a cidade sa­
grada do Islã_. 

O Zimbábue, que até agora tinha 
pouca penetração muçulmana, consti-
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tui o exemplo mais vivo da grande acei­
tação que o islamismo está tendo entre 
os africanos. "O Islã não é tanto uma re­
ligião quanto uma forma geral de vida. 
Você é muçulmano todos os dias e em 
todos os momentos", garantiu o zimba­
bueano Abdul Abdur Rahmán, de 25 
anos, entrevistado em uma das nove 
mesquitas da capital, Harare. 

Rahmán, ex-católico convertido em 
1988, chegou inclusive a mudar seu no­
me de batismo, Ivan Vera. "Analisei os 
fatos, li muito e decidi que o Islã era o 
que eu buscava". 

O ressurgimento islâmico - ou seja, 
a busca de uma salvação espiritual - é, 
em parte, produto das dificuldades da 
existência diária. Seus mais decididos 
seguidores provêm de setores margina­
lizados. Segundo o historiador quenia­
no Ali Mazrui, o islamismo surge em ge­
ral "de uma situação desfavorável e do 
desespero". 

Já na opinião de Susan MacDonald, 

Em alguns países, as pessoas se , 
convertem ao islamismo devido à 

falta de perspectivas. 
Em outros, o objetivo é 

dar um sentido 
às suas vidas 

que tem estudado o islamismo no Sene­
gal e na região do Sahell, as pessoas 
"assumem o rígido código moral para 
obter um sentido de direção na vida". 

Séculos de história - O islamismo 
tem raízes muito fortes na África, ape­
sar de que o cristianismo - com exceção 
da Etiópia - tenha sido a religião dos co­
lonizadores. 

Em meados do século X, a religião se 
estendeu do norte da África rumo à re­
gião do Sahel, levada pela§ caravanas 
que uniram os impérios da Africa orien­
tal ao Mediterrâneo. No Egito, ela pene­
trou no século X e na África do leste, es­
se contato ocorreu mais ou menos nesse 
época, principalmente através do mar 
Vermelho e do oceano Índico. 

Nos Estados africanos com predo­
mínio de muçulmanos, o ressurgimento 
islâmico pode ser visto como um retorno 
às raízes. Porém, também pode ser vis­
to como uma rejeição ao materialismo 
ocidental.Nas universidades africanas, 
durante as décadas de 1960 e 1970, os 
estudantes radicais viram o socialismo 
como uma forma de solucionar os pro­
blemas das suas sociedades. Hoje, este 
lugar é ocupado pelo islamismo. 

A nova onda muçulmana também 
mostrou um islamismo de base popular 
em busca de uma autoridade ortodoxa, 
como aconteceu na grande quantidade 
de revoltas militares no norte da Nigé­
ria, na década de 1980. 

O pesquisador Thomas Hodgkins 
caracteriza a tradição radical islâmica 
como "sempre à disposição de um povo 
oprimido e com uma ideologia pronta, 
capaz de organizar movimentos de 
massa". Já o historiador Mazrui consi­
dera que a "tolerância autóctone" das 
antigas tradições africanas "moderou a 
tendência à rivalidade entre o cristia­
nismo e o islamismo". • 

1A região do Sahel abrange o limite sul do Saara, desde o 
Atlântico ao mar Vermelho, e inclui zonas da Mauritânia, Mali, 
Nfger, Chade, Sudão e Etiópia 
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Uma luz sobre o 
comércio de escravos 
Um projeto da Unesco previsto para durar 
dez anos reunirá a documentação dispersa 
no mundo sobre o tráfico negreiro 

primeiro estudo multidisci­
plinar sobre o impacto cultu­
ral e econômico do tráfico de 
escravos africanos em todos 

os continentes envolvidos, foi iniciado 
recentemente pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura (Unesco). ''Não houve at.é hoje 
um estudo definitivo desta questão cen­
tral na história da Humanidade", afir­
mou Doudou Diene, diretor de Projetos 
Interculturais dessa agência da ONU. 

A Unesco pretende estudar porque e 
como se deu o comércio negreiro, já que 
essa pesquisa histórica nunca foi feita 
de forma científica, objetiva e sem recri­
minações. O estudo tampouco pretende 
servir de base para posteriores reivin­
dicações de indenizações econômicas. 

O programa, que se realizará ao lon­
go de dez anos, reúne historiadores , 
economistas e outros especialistas para 
examinar tão amplamente quanto seja 
possível os efeitos do tráfico de escravos 
através do oceano Atlântico, analisan­
do também o que ocorreu através do 
Saara e do oceano Índico. 

A Unesco pretende unir esforços já 
realizados no México, Senegal, França, 
Grã-Bretanha e outros países, ajudan-

do a manter abertos e preservar os ar­
quivos já existentes e preparar mate­
rial didático. 

M.L.Sedat Jobe, responsável pelo 
projeto sobre o tráfico de escravos, disse 
que dentro dessa iniciativa, a Unesco 
ajudará também a recuperar importan­
tes sítios culturais, como centros de co­
mércio de escravos e memoriais. Algu­
mas cidades européias, como Liverpool, 
na Grã-Bretanha, Nantes e Bordeaux, 
na França, que tiveram um papel impor­
tante no tráfico, estão também promo­
vendo exposições e debates sobre o tema. 

O comitê científico da Unesco deci­
diu colocar ênfase no comércio de escra­
vos através do Atlântico, entre outros 
objetivos, para promover a pesquisa da 
história oral, inventariar fotografias 
para sua exibição e estabelecer uma re­
de de comunicação entre os pesquisado­
res que em diferentes partes do mundo 
estudam esse processo. 

Falta de especialistas - Pascal 
Blanchard, historiador e membro da 
Associação Francesa para o Conheci­
mento da História Africana Contempo­
rânea, questiona, porém, a necessidade 
de se destinar fundos internacionais e 

Escravos num navio negreiro: a Unesco fará um amplo estudo desse comércio 
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esforços burocráticos para este objetivo. 
"Não devemos esquecer que o comércio 
de escravos é um dos temas mais estuda­
dos da história. Os europeus estão pes­
quisando o assunto há 50 anos e os afri­
canos há cerca de 20 anos", assinalou. 

Blanchard pondera que, enquanto o 
tráfico através do Atlântico tem sido 
amplamente estudado, as nações ára­
bes têm relutado em patrocinar pesqui­
sas semelhantes sobre o comércio reali­
zado através do Saara. "Existem dez sé­
culos de história africana sobre os quais 
praticamente não há especialistas", 
lembra. "Líderes da mesma importãn­
cia que Carlos Magno nunca foram ob­
jeto de nenhum estudo. As pessoas sa­
bem o que é o escravismo, mas nada sa­
bem a respeito do império do Malit", 
afirma Blanchard. 

O legado cultural - Por sua vez, 
Agustín Gatera, que chefiou um progra­
ma de 20 anos da Unesco para redigir 
uma História Geral da África em oito 
volumes, assinalou que o projeto sobre 
o tráfic°o de escravos é uma extensão na­
tural desse trabalho. Esta História Ge­
ral produziu um volume separado sobre 
o escravismo, e os historiadores reco­
mendaram prosseguir o estudo desse 
comércio e, em particular, das suas con­
seqüências culturais. 

Na América, os descendentes de es­
cravos são "uma minoria do ponto de 
vista demográfico, mas uma maioria do 
ponto de vista cultural", enfatizou Ga­
tera. "Eles contribuíram para criar as 
maiores inovações musicais do século 
XX, como o jazz, o blues e o rock". Para 
Gatera, o comércio de escravos foi uma 
experiência terrível, mas teve aspectos 
positivos no intercâmbio cultural. ''Esse 
intercâmbio continua at.é hoje:jazz, blues 
e rock retornaram à África", lembra. 

O historiador assinala que às vezes 
as pessoas esquecem a importante con­
tribuição que a diáspora teve na liber­
tação da África. Na sua opinião, não se 
pode deixar de considerar "o papel de­
sempenhado pelos negros americanos 
no processo de luta contra o apartheid 
na Africa do Sul, ou a contribuição do lí­
der pacifista Martir Luther King para a 
reabilitação da personalidade e da au­
to-estima dos africanos que estudam na 
Europa e América". a 

10 Império do Mali foi um dos grandes centros culturais eco­
merciais da África antes da ocupação européia no século XIX 
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Repressão a curdos 
questiona Judiciário 

Um julgamento sem garantias leva à prisão deputados da minoria 
curda, pondo em xeque a real independência do Judiciário, e 

levanta críticas de organizações de direitos humanos internacionais 

Nadire Mater 

[A] 
decisão de um tribunal de An­
cara de mandar prender seis 
deputados pró-curdos fará 
com que mais membros dessa 

minoria ingressem em grupos extre­
mistas. Esta é a opinião do parlamentar 
curdo Mahmut Alinak, após sair provi­
soriamente da prisão. Alinak é um dos 
dois deputados curdos que a Corte de 
Segurança do Estado considerou culpa­
dos de estarem filiados ao ilegal Partido 
dos Trabalhadores do Curdistão (PKK). 

Ao final do julgamento, o tribunal 
condenou outros cinco deputados pró­
curdos pertenc;entes ao Partido da De­
mocracia (DEP) a 15 anos de prisão. São 
eles Hatip Licle, presidente do DEP, 
Ahmet Turk, Leyla Zana, Orhan Dogan 

e Selim Sadak. Um sexto acusado, o de­
putado Sedat Yurttas, também do DEP, 
foi condenado a sete anos e meio de pri­
são. Sirri Sakik, do DEP, e MahmutAli­
nak, independente, foram declarados 
culpados de distribuir "propaganda se­
paratista" e condenados a três anos e 
meio de prisão. 

As condições em que se desenvolveu 
o processo levaram organizações inter­
nacionais de direitos humanos a temer 
que os oito deputados sejam condena­
dos à pena de morte. Outros seis parla­
mentares, incluindo o líder político Ya­
sar Kaya, conseguiram exilar-se na 
Bélgica. 

Desconfiança em relação ao Ju­
diciário -Alinak considera que o vere­
dito da Corte aumentará a já generali-

zada desconfiança no Parlamento e, ao 
mesmo tempo, fomentará entre os cur­
dos a simpatia pelos guerrilheiros do 
PKK que se refugiam nas montanhas 
do sudeste do país. 

"A decisão é uma mostra da intole­
rância turca em relação às aspirações 
democráticas dos curdos. Isso provoca­
rá desespero entre os curdos e os levará 
às montanhas como a única saída para 
a liberdade", advertiu Alinak. O depu­
tado acusou os juízes de ceder a pres­
sões políticas e afirmou que esse cami­
nho não conduz a nenhuma parte, a não 
ser a "mais sangue e mais violência". 

Alinak e Salik foram liberados até 
que a Corte de Apelações tome uma de­
cisão final. Ao comentar suas senten­
ças, ambos manifestaram esperança de 
ser absolvidos já que não existem pro-

vas concretas contra 
eles. Os oito parlamenta­
res foram detidos no iní­
cio de 1994, depois que o 
Parlamento sus1pendeu 
sua imunidade, a pedido 
do promotor da Corte de 
Segurança. 

Um atentado a bom­
ba contra o jornal pró­
curdo Ozgur Ulke e a 
condenação dos deputa­
dos do DEP reduzem as 
esperanças de uma solu­
ção a curto prazo do pro­
blema curdo. "As penas 
dadas obedecem à vonta­
de do Estado, que buscou 
um disfarce legal para 
seu plano. Quiseram dar 
ao Poder Judiciário e ao 
processo uma imagem de 
independência, mas isso 
é falso", garantiu Alinak. 

Um membro do Partido dos Trabalhadores do Curdistão (PKK) é detido por forças turcas 
As freqüentes refe­

rências à suposta inde-
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Mulheres curdas 
choram em frente 
aos cadáveres de 

seus filhos, vítimas 
da violência 

pendência do sistema judiciário nas de­
clarações oficiais após o veredito da 
Corte, em fins do ano passado, parecem 
reforçar a denúncia do deputado. Po­
rém, para a primeira-ministra turca, 
Tansu Ciller, "as próprias sentenças in­
dicam que as cortes são imparciais e in­
dependentes". O ministro do Interior, 
Nahit Mentese, garantiu por sua vez, que 
"o Parlamento turco continua estando 

comprometido com a democracia e as 
cortes turcas, com a vigência da lei". 

Parlamentares da Europa, que via­
jaram a Ancara para acompanhar o 
processo judicial contra os deputados, 
consideraram que a condenação contra 
seus colegas não teve base legal. A 
União Européia (UE), durante sua reu­
nião de cúpula na cidade alemã de Es­
sen, emitiu uma declaração lamentan-

Quem são os curdos 

Os curdos pertencem a um grupo 
étnico e lingüístico que viveu tra­

dicionalmente nas montanhas Tau­
rus, na Anatólia oriental, e a partir 
dali se espalhou pelo Irã, outras áreas 
da Turquia, Iraque e Síria. A região é 
conhecida como o Ctll'distão (país dos 
curdos). A língua curda tem raízes co­
muns com o farsi e o pashto, falados na 
parte ocidental do Irã. 

Tradicionalme nte, os curdos fo­
ram pastores nômades, que iam 
atrás de seus rebanhos desde a Me­
sopotâmia até as montanhas da 
Turquia e do Irã. 

A maioria dos curdos são muçul­
manos sunitas, mas também há se­
guidores de outras seitas. Eles têm 
fama de excelentes guerreiros e de 
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todos os chefes militares curdos, 
sem dúvida Saladin - que enfrentou 
as expedições das Cruzadas - é o 
mais conhecido. Apesar de terem 
uma história tão antiga nessa re­
gião, os curdos nunca conseguiram 
organizar um Estado independente. 

O atual nacionalismo curdo sur­
giu após a divisão do Curdistão en­
tre vários países, ao ser derrotado o 
império otomano, no final da Pri­
meira Guerra Mundial. Nessa épo­
ca, o presidente norte-americano 
Woodrow Wilson exortou que sega­
rantisse a todas as minorias não tur­
cas o direito a formas autônomas de 
organização, alimentando o sonho 
dos curdos de um dia obterem sua 
auto-determinação. 

do "que o julgamento terminasse com 
um veredito condenando vários dos 
acusados a longas penas de prisão". Por 
sua vez, o então presidente da Comis­
são Européia, Jacques Delors, expres­
sou em uma entrevista na televisão 
francesa sua oposição pessoal a que a 
Turquia entrasse na UE em vista do ve­
redito contra os deputados. 

Segundo informações de organiza­
ções não-governamentais dos Estados 
Unidos, esse país estaria fazendo esfor­
ços para que o governo turco e o PKK 
iniciassem conversações. 

Luta por um Estado inde­
pendente - O PKK começou há dez 
anos uma luta violenta em favor de um 
Estado independente para os 15 milhõ­
es de curdos da Turquia, e, apesar de ul­
timamente ter moderado suas reivindi­
cações, o governo continua decidido a 
eliminar o movimento guerrilheiro. 

Em meio à perseguição a simpati­
zantes do PKK, o governo acusou os 
deputados de terem chamado a atenção 
dacomunidad:i internacional sobre a 
condição de milhões de civis curdos 
que se encontram na linha de fogo da 
sangrenta guerra travada no sudeste 
da Turquia. Grupos nacionais e inter­
nacionais de direitos humanos também 
denunciaram as violações cometidas 
contra a comunidade curda, em sua 
maior parte pelos militares turcos. 

Hasip Kaplan, um dos advogados de 
defesa dos deputados, denunciou: "De­
fendi muitos casos nas cortes marciais 
durante a ditadura militar (1980-83), 
mas nunca vi uma instância onde os 
direitos fossem pisoteados dessa for­
ma. Foi negado aos acusados o direito 
à assistência legal durante duas se­
manas de interrogatórios". O advoga­
do acrescentou que os promotores ne­
garam aos deputados uma adequada 
defesa, rejeitando todas as suas teste­
munhas até o momento de fixar a au­
diência final. 

A Corte de Segurança considerou 
como elementos do julgamento o fato 
dos deputados terem se negado a pres­
tar juramento ao assumir seus cargos 
no Parlamento, não tenham cantado o 
hino nacional no congresso de seu par­
tido e tampouco aceitado venerar o fim­
dador do moderno Estado turco, Kemal 
Ataturk. "Depois do que vi, perdi a fé no 
Poder Judiciário", afirmou o advogado 
de defesa. • 
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Política de terra arrasada 
Milhares de aldeias do sudeste da Turquia são 

destruídas pelo exército, sob a acusação de abastecerem 
os guerrilheiros curdos 

exército tur~o já 
arrasou mais de 
1.800 aldeias da 
região sudeste da 

Turquia, a mais atingida 
pela guerra, em uma tenta­
tiva de acabar com o apoio e 
o abastecimento de armas e 
víveres para os guerrilhei­
ros do Partido dos Traba­
lhadores do Curdistão 
(PKK). Um das vítimas da 
repressão é Ali Akyol, de 64 
anos, que, segundo o gover­
no turco, é "um simpatizan­
te dos terroristas". Por 
causa dessa acusação, Ali 
agora também é uma pessoa 
sem lar, mais um entre os 
milhares de expulsos da re­
gião em conflito. 

"Meus antepassados lu­
taram pela guerra de liber­
tação (após a Segunda 

Tropas turcas: a ordem é arrasar as aldeias que supostamente ajudem os guerrilheiros curdos 

Guerra Mundial). Essa terra, de onde 
estamos sendo expulsos, é nossa!", se 
lamenta Ali. Seu vizinho e ele, ambos 
da aldeia de Akkus - na província de 
Elazig, situada a sudeste do país - fo­
ram obrigados a abandonar seus lares. 
De uma hora para outra, os habitantes 
da aldeia receberam a ordem de empa­
cotar suas coisas e ir embora. "Eu per­
guntei o porquê e o soldado me disse 
que era porque estávamos dando refú­
gio ao PKK", conta Ali. 

Um grupo de .100 moradores de Ak­
kus se mudou para os subúrbios de Es­
tambul, a capital turca, para buscar re­
fúgio com parentes. "A maioria dos 5 
mil moradores de Akkus não encontrou 
ainda um lugar para ficar. Estão dor­
mindo em estábulos ou depósitos", de­
nuncia Ali, o porta-voz do grupo. "São 
tão pobres e indefesos que não podem 
viajar para nenhum outro lugar e colo­
car em risco suas vidas, porque não 
existe nenhum tipo de segurança na 
zona. As autoridades só permitem que 
permaneçam nas aldeias os que estão 
dispostos a lutar contra o PKK, e esta é 
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uma decisão perigosa, que pode custar 
suas vidas", explica. 

Perseguição religiosa - Ironica­
mente, os "Akyolos" - todos os habitan­
tes de Akyol têm o mesmo sobrenome -
não são curdos. "Somos 100% turcos, 
autênticos turcos da Ásia Central. Nos­
sos antepassados conquistaram a Ana­
tólia", garante Ali. "Mas temos um 'de­
feito': somos alevitas". 

Os alevitas, uma seita muçulmana 
heterodoxa, foram incluídos na lista de 
inimigos do Estado turco depois que 
seus líderes exigiram o reconhecimento 
oficial de sua identidade cultural. 

Os alevitas são muçulmanos xiitas 
turcos que, devido à sua religião, mistu­
raram crenças animistas e tradições de­
mocráticas das tribos turcomanas do 
século XI com os princípios do Islã. Po­
rém, têm uma interpretação muito 
mais livre do Corão que os xiitas do 
Oriente Médio e Ásia ocidental e, mais 
ainda, em relação aos muçulmanos su­
nitas que predominam entre os turcos e 
a população curda da Turquia. 

Desde que a minoria curda começou 
a reclamar sua independência, o gover­
no turco se tomou muito sensível às rei­
vindicações dos subgrupos culturais. "O 
exército queimou meu moinho, nossas 
hortas e bosques", disse Sahverdi 
Akyol, um ancião da região de Karako­
can. Pelo menos cinco vezes foi revista­
do quando ia para o distrito da aldeia. 
"Passei horas explicando que os dois 
quilos de açúcar que levava em uma sa­
cola eram para minha família e não 
para o PKK", conta. 

Para evitar que os habitantes da 
localidade alimentem os guerrilheiros 
curdos, as autoridades restringem o 
fornecimento de alimentos. "Em nossa 
região, tínhamos dinheiro e terras, mas 
o exército limitava o que comíamos", re­
velou Metin Akyol, um agricultor de 27 
anos. " Em Estambul ninguém nos li­
mita, mas em compensação não temos 
nem dinheiro, nem trabalho. Vivemos 
em um miserável cortiço, cujo aluguel é 
pago por meus parentes". • 

(Nadire Mater) 
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A mulher na mira 
A violência praticada 
principalmente por 
pais e maridos levou 
o governo a apresentar 
um projeto de lei 
que autoriza 
a detenção imediata 
do agressor e seu 
afastamento do lar 

Jose Luis Fuentes 

[D] 
ois assassinatos de mulheres 
cometidos na Costa Rica pe­
los seus companheiros de­
monstram a crescente violên­

cia doméstica. Rocío Molina, de 28 anos, 
morreu esfaqueada pelo seu marido du­
rante uma briga. Alicia Gutiérrez rece­
beu duas balas disparadas pelo pai de 
seus dois filhos, enquanto carregava 
nos braços um bebê de nove meses. 

Dados de organismos que traba­
lham na proteção das mulheres indi­
cam que 58% das que sofreram violên­
cia em seus lares, garantiram já ter cor­
rido perigo de vida em diversas ocasiões, 
enquanto que 48% das agredidas fugiram 
de suas casas por temor de serem assas­
sinadas por seus companheiros. A 
agressão doméstica tem em geral três 
alvos - crianças, velhos e mulheres-, 
mas são estas últimas que levam a pior, 
porque não só são agredidas pela sua con­
dição, mas também quando saem em de­
fesa de seus filhos ou para evitar abusos 
sexuais praticados contra menores. 

O Centro Feminino de Informação e 
Ação (Cefemina), um organismo não-go­
vernamental, associa 56% dos casos de 
agressão com problemas de alcoolismo e 
dependência de drogas e 40% com casos 
de infidelidade. Em um relatório intitula­
do ''Mulheres rumo ao ano 2000", o Cefe­
mina indica que 75% dos casos de violên­
cia familiar são praticados pelo marido. 

Outros casos, como o de Doris Pérez 
- que contratou um pistoleiro para ma­
tar seu esposo que a maltratava - che­
gam todos os dias aos tribunais de jus­
tiça.No seu caso, o argumento de maus-
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Na Costa Rica, uma de cada três mulheres já sofreu algum tipo de agressão 

tratos não ajudou no julgamento. Por 
outro lado, pesou muito a acusação de 
parentes do marido morto de que ela 
agiu daquela forma porque tinha um 
amante. No final, Doris terminou sendo 
condenada a vários anos de prisão. 

Mudança de atitude -A violência 
doméstica cresceu nesse país centro­
americano de pouco mais de três milhões 
de habitantes; só um departamento do 
Ministério da Justiça atendeu em um 
ano a 5.500 pedidos de ajuda de mulheres 
agredidas. Outras 2.000 consultas foram 
atendidas na Defensoria da Mulher. 

O problema permaneceu oculto du­
rante muito tempo. Hoje, os especialis­
tas consideram que existe "um desper­
tar" da mulher, que recorre a algum 
tipo de ajuda, ao contrário do que acon­
tecia há poucos anos atrás, quando tudo 
ficava "entre quatro paredes". 

Para a psiquiatra Gioconda Batres, 
estes fatos permanecem ocultos graças 
ao poder e privilégios dos agressores, 
que acreditam ter direito de agredir a 
mulher, porque foi isso que aprende­
ram a fazer durante gerações. 

A psicóloga Mayra Chaverri, do Mi­
nistério da Justiça, estimou que toda 
mulher tem 50% de probabilidades de 
ser agredida no relacionamento de ca­
sal. Algumas mulheres relataram ter 
apanhado durante anos sem nunca de­
nunciá-lo, por medo de que ninguém des­
se importância ou, simplesmente, porque 
não tinhan1 a quem recorrer. "Meus pro­
blemas começaram já nos primeiros me­
ses de casada. Ele não só me batia e me 
obrigava a realizar o ato sexual, mas me 
fazia terríveis ameaças, porque é muito 

violento". Como ela, uma em cada três 
mulheres costa-riquenhas sofreu al­
gum tipo de agresão física, psicológica 
ou sexual, segundo os especialistas. 

"Quase enlouqueci com tanta agressão. 
Quando ele chegava da rua ou do trabalho, 
eu tinha que satisfàzer todos os seus dese­
jos para que não me batesse. Mas era inútil, 
porque ele sempre me esmurrava, me dava 
socos, me batia com o cinto, me xingava", co­
mentou Berta Fallas. 

Faltam dados - Segundo Chaver­
ri, a humilhação, a rejeição, a intimida­
ção e a tendência a se considerar culpa­
da pela situação, impedem com fre­
qüência a mulher agredida de denun­
ciar sua situação, e inclusive de comen­
tá-la com as amigas. 

Não existe, porém, um estudo que 
revele a real dimensão do problema em 
todo o país, contando-se apenas com da­
dos fornecidos por organizações não-go­
vernamentais e órgãos dispersos. 

O Escritório da Mulher, do Ministé­
rio do Governo, confirmou que recebe 
14 denúncias diárias por violações, en­
quanto uma de cada duas mulheres 
que recorrem a seus serviços, foi agre­
dida previamente por seus esposos e 
companheiros. 

Para Batres, já há muitas mulheres 
agredidas ou mortas para que se conti­
nue "tapando o sol com a peneira". De­
vido ao agravamento do problema, o go­
verno apresentou à Assembléia Legis­
lativa (Parlamento nacional) um proje­
to de lei que autoriza a detenção ime­
diata do agressor e seu afastamento do 
lar, embora a iniciativa ainda tenha 
que ser regulamentada. • 
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Salvar o pouco que ainda 
resta das tradições dos 
guaimis é a meta dos 
membros dessa tribo 

Cultura indígena ameaçada 
As etnias indígenas costarriquenhas travam 

uma luta gigantesca para salvar suas tradições 
e manter um mínimo de identidade cultural 

Carlos Castilho 

[A] urelio Bejarano teve que re­
correr à ajuda de um grava­
dor para poder cantar uma 
música tradicional na prova 

final que antecedeu à eleição do novo 
cacique dos índios guaimis na reserva 
de Abrojo-Montezuma, no extremo sul 
da Costa Rica. 

Aurelio quase já não fala a língua 
guaimi, uma das oito etnias indígenas 
que ainda existem no país, mas conse­
guiu convencer os 330 habitantes da re­
serva que conhecia mais as tradições de 
seu povo que seu adversário Ventura 
Jiménez. 

Ventura não conseguiu completar 
nem uma estrofe de uma antiga canção 
guaimi. O gravador ajudou Aurelio a 
conquistar o posto de cacique, vago des­
de a morte de seu antecessor, há 64 
anos, mas não lhe servirá para recupe-
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rar as tradições perdidas ao longo de 
um intenso processo de aculturação que 
enfrentam os 24.100 indígenas costar­
riquenhos, que formam menos de um 
por cento da população do país. "Quan­
do uma cultura se perde é muito difícil 
recuperá-la", admite Guido Rojas, se­
cretário da Comissão Nacional de As­
suntos Indígenas (Conai), um órgão do 
governo. 

A eleição em Abrojo-Montezuma, 
uma reserva de 1.480 hectares, situa­
da em uma região de selva junto à 
fronteira com o Panamá, foi uma ten­
tativa de salvar o pouco que ainda res­
ta das tradições indígenas dos guai­
mis, a terceira etnia mais numerosa 
da Costa Rica. 

Até os anos 70, as línguas indígenas 
eram proibidas nas escolas criadas pelo 
governo costarriquenho nas reservas, e 
só recentemente o ensino bilíngüe foi 
autorizado. Hoje, 75% dos professores 

nas quatro regiões onde vivem os bri­
bris, o segundo grupo mais importante, . 
são indígenas. 

Recuperar as tradições - A ten­
tativa de salvar a cultura dos habitan­
tes originais da Costa Rica é também 
um esforço para recuperar as tradições 
de um país que desde os anos 40 passou 
por intenso processo de incorporação de 
valores externos, com o objetivo de dife­
renciar-se de seus vizinhos da América 
Central. 

Hoje, os sobreviventes das etnias in­
dígenas autóctones vivem, principal­
mente, na região montanhosa da parte 
sul do país. Em sua grande maioria fo­
ram absorvidos pela economia bananei­
ra da qual participam como mão-de­
obra barata. 

O artesanato indígena local é pou­
co valorizado. A maioria dos compra­
dores nacionais e estrangeiros prefe-
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COSTA RICA 

Paraguai 

Indígenas reclamam terras 

Os indígenas enxet do Chaco 
paraguaio estão sendo víti­

mas de perseguições por suas 
demandas territoriais. Esse 
grupo habita uma região que 
ocupa um quarto da parte oci­
dental do Paraguai e lhes é ne­
gado o acesso a suas terras de 
caça. Para forçá-los a abando­
nar suas terras, muitas famílias 
estão sendo obrigadas a se des­
fazer de seus animais. 

A perseguição, denunciada 
por organismos de direitos hu­
manos, é a resposta à reclama­
ção dos enxet de títulos de pro­
priedade para uma pequena 
parte de suas terras. Essa rei­
vindicação fez com que en­
trassem em conflito com do­
nos de terras e o governo. A 
nova Constituição paraguaia 
reconhece o direito dos indí­
genas à propriedade de terras, 
mas os enxet enfrentam conti­
nuamente a indiferença das 
autoridades. Inclusive são ob­
jeto de agressões por parte 
dos latifundiários e funcioná­
rios governamentais. 

Enquanto isso, as terras em 
litígio estão sendo desmatadas 
e vendidas como forma de inti­
midação para que os indígenas 
não prossigam com suas recla­
mações. Os advogados dos enxet 
conseguirain, com o apoio da 

organização de direitos huma­
nos Survival.International, 
cancelar um projeto italiano 
que pretendia levar centenas 
de colonos a povoar suas terras. 
A mesma ação e o apelo urgente 
do organismo internacional 
contribuíram para suspender 
um projeto de "desenvolvimen­
to" da União Européia que ha­
via sido aprovado sem o con­
sentimento dos indígenas. 

Os seis mil enxet vivem em 
uma área que se conhece como 
"Zona Anglicana". A única ter­
ra que têm são quatro peque­
nas parcelas que a Igreja angli­
cana comprou para eles, que 
agora se encontram superpo­
voadas. Os pecuaristas, alar­
mados com os avanços dos indí­
genas, planejam apresentar um 
projeto de lei ao Parlamento 
paraguaio que estabelece a 
criação de uma comissão de fa. 
zendeiros, oficiais militares e 
os governadores do Chaco para 
administrar todos os projetos 
de desenvolvimento nessa re­
gião. 

O projeto preparado pela · 
Associação Rural Paraguaia 
declara que a "salvação dos in­
dígenas" está em sua total inte­
gração na sociedade paraguaia 
e foi qualificado de etnocida pe­
la comunidade internacional. 

rem tecidos, cerâmica e enfeites de ori­
gem maia, especialmente os trazidos 
da Guatemala. Até o artesanato equa­
toriano de origem inca tem mais mer­
cado. 

A música e a dança foram as mani­
festações mais atingidas pela acultura­
ção dos indígenas costarriquenhos, co­
mo revelam as dificuldades enfrenta­
das pelos candidatos a cacique na reser­
va Abrojo-Montezuma, para cantar 
uma música tradicional. 

Os oito principais grupos indígenas 
da Costa Rica vivem hoje em 22 reser­
vas localizadas na região sul do país, 
principalmente nas regiões de Tala­
manca, Buenos Aires e Coto Brus. A ex­
tensão total das reservas chega a 320 
mil hectares (cerca de 6% do território 
nacional). 

A Constituição costarriquenha con­
cede aos indígenas o controle da terra 
nas reservas, mas a realidade é bem 
diferente. Segundo a Comissão de Di­
reitos Humanos da América Central, 
25% das terras em seis reservas são 
administrados por proprietários não­
indígenas. Nas 16 reservas restantes, 
a proporção de áreas fora do controle 
indígena é ainda mais alta, chegando 
a40%. 

Minor Blanco, um líder da etnia bri­
bri, de Talamanca, reconheceu em um 
texto escrito para a revista centro-ame­
ricana Hombres de Maíz, que os indíge­
nas já não têm mais esperanças de re­
sistir ao assédio econômico das indús­
trias bananeiras, empresas de minera­
ção e empresários do turismo. "A manu­
tenção de nosso sistema econômico tra­
dicional é quase impossível diante do 
poder econômico destas empresas", dis­
se Blanco. 

A esperança dos índios é que a socie­
dade acabe se convencendo de que a 
proteção ambiental é o único recurso 
para frear o avanço das mineradoras e 
da indústria bananeira. "Se isto ocorrer 
poderemos ser muito úteis, porque sa­
bemos melhor que nada como conviver 
com os bosques e com a fauna tropical", 
acrescentou. 

Mas enquanto seus desejos não se 
concretizam, os indígenas da Costa Ri­
ca querem, pelo menos, salvar suas tra­
dições para manter um mínimo de iden­
tidade cultural. Se este esforço prospe­
rar, o cacique Aurelio Bejarano não ne­
cessitará da ajuda de um gravador para 
cantar a música guaimi. • 
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A tentação autoritária 

Os votos de um quinto do eleitorado deram aos republicanos o controle do Congresso 

O controle do Congresso norte-americano 
pelos republicanos pode impor uma política 
interna e externa baseada em valores como a 

xenofobia, o racismo e a crença na 
superioridade do "american way of life" 

Mark Sommer* 

M
ui tos norte-americanos se 
perguntam que desgraça ain­
da falta cair sobre suas cabe­
ças depois da drástica 

guinada à direita resultante das elei­
ções de novembro passado. 

Os republicanos, de volta à cena po­
lítica com renovadas forças , estão se 
movendo com a rapidez e a ferocidade 
típicas de uma guerra relâmpago para 
desencadear uma Jihad política e cul­
tural contra todo aquele que divirja de 
sua visão absolutista. 

Baseados no apoio de exatamente 
um quinto do eleitorado (55% dos 38% 
que se deram ao trabalho de sair de 
casa e ir votar), os republicanos reivin­
dicam o mandato para "contra-revolu­
cionar" o país . 

Os analistas advertem que não se 
podem tirar conclusões definitivas dos 
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resultados dessas eleições e argumen­
tam que, se o Partido Republicano fra­
cassar na tentativa de dar soluções 
reais aos atuais problemas da popula­
ção, o eleitorado simplesmente votará 
contra eles daqui a alguns anos. 

O problema é que, uma vez no po­
der, poderia ser muito dificil desalojar 
esses senhores. Seu enfoque ditatorial 
da política, que promete uma justiça 
draconiana, uma rede de seguridade so­
cial feita em pedaços, isenções no im­
posto de renda para os mais ricos e uma 
política exterior beligerante, indica que 
eles são uma casta à parte, com pouca 
estima pelos valores democráticos. 

Incêndio no Reichstag- O ativis­
ta pelos direitos civis Ralph N ader com­
para o triunfo dos republicanos ao in­
cêndio do Parlamento alemão (o Reichs­
tag), que em 1932 terminou levando os 
nazistas ao poder na Alemanha. 

Ainda é cedo para saber se a alar­
mante analogia é correta ou não, mas 
não é cedo para avaliar de que modo in­
fluirá o resultado das eleições na políti­
ca ·dos Estados Unidos em relação ao 
resto do mundo. 

Como única superpotência, os Esta­
dos Unidos exercem atualmente uma 
esmagadora influência na política in­
ternacional e o controle do Congresso 
(Senado e Câmara) por parte de um 
grupo de políticos agressivamente igno­
rantes e sem informações acerca do 
mundo situado além das nossas frontei­
ras - e, pior, sem interesse em conhecê­
lo - abre uma perspectiva inquietante 
não só para os norte-americanos, mas 
também para todos aqueles que, no ex­
terior, se vêem afetados pela política 
dos Estados Unidos. 

Os republicanos que assumiram o 
controle do Congresso em 4 de janeiro 
passado são abertamente diferentes 
dos que, há 40 anos, dominaram a Câ­
mara de Representantes. Aqueles eram 
conhecidos como os "republicanos do 
country club" e, como membros do prós­
pero establishment do leste do país, pro­
tegiam seus privilégios por meio de po­
líticas fiscais e de estreitas relações com 
seus homólogos pertencentes a outras 
minorias seletas. 

Em compensação, os congressistas 
Phil Gramm (Texas) e Newt Gringrich 
(Georgia) são dois exemplos da nova 
classe de republicanos que foram esca- ­
lando degrau a degrau o poder, sem 
olhar para trás , vindos dos ambientes 
duros e inóspitos do sul e do meio-oeste 
do país. 

Eles cresceram em culturas insula­
res e conformistas que suspeitam dos 
"forasteiros", temem as idéias que ve­
nham de fora, são hostis às pessoas de 
outras raças, mantêm uma atitude de 
desdém em relação ao resto do mundo 
e proclamam a superioridade do "ame­
rican way oflife", embora não conhe­
çam nenhum outro tipo de vida. 

Clinton: fraqueza e recuos - Bill 
Clinton será presidente ainda por ou­
tros dois anos e seus instintos políticos 
moderados podem fazer com que resista 
às ações mais radicais e xenófobas que 
a nova maioria republicana vai querer 
impor. 
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Mas o presidente tem capi­
tulado com tanta freqüência em 
assuntos políticos e em ques­
tões de princípio durante seus 
primeiros anos de mandato, 
que seus adversários não sen­
tem mais temor ou respeito por 
ele e rejeitam com desprezo 
seus esforços para chegar a 
compromissos bipartidários. 

O fracasso de Clinton em 
manter-se firme no programa 
para o qual foi eleito não só aba­
lou irremediavelmente sua cre­
dibilidade, mas também fez 
com que a opinião pública per­
desse o respeito pelas idéias 
mais humanas e internaciona­
listas de sua geração (a do cha­
mado baby boom, nascida após 

O senador Bob Do/e (esq.) e o deputado Newt Gingrich: figuras chaves do atual Congresso 

o fim da II Guerra e que, pela primeira 
vez, chega a posições de poder). Devido 
a essa fraqueza do presidente, podería­
mos assistir a um "golpe" do atual Con­
gresso dominado pelos republicanos. 

Embora Clinton ainda mantenha o 
poder de veto, seus conselheiros afir­
mam que ele só pode acalentar esperan­
ças de ser reeleito se pender para adi­
reita. Se o presidente seguir esse conse­
lho, é improvável que ofereça resistên­
cia à ofensiva republicana e igualmente 
dificil que seja reeleito. 

Confronto com a Rússia - O que 
poderíamos esperar de uma política ex­
terna dos Estados Unidos conduzida 
por,Jesse Helms, presidente da podera-

Clinton: mea-culpa pela derrota 

Fevereiro/ 1995 

sa Comissão de Relações Exteriores do 
Senado? 

Em geral, esperamos poucas inter­
venções de caráter humanitário e coo­
perativo (como as do Haiti e Somália) e 
muitas intervenções militares (como a 
do Golfo Pérsico) mediante a utilização 
de forças esmagadoras para proteger 
interesses elitistas. 

Helms já anunciou sua posição con­
trária a que os Estados Unidos adotem 
compromissos a longo prazo com as Na­
ções Unidas e à sua partic~pação nas ope­
rações de manutenção da paz, as quais 
considera "excessivamente caras". 

Além disso, Hehns espera cortar a 
maior parte da assistência ao desenvol­
vimento do Terceiro Mundo do já magro 
orçamento da ajuda externa. Por outro 
lado, questionou a manutenção da aju­
da norte-americana à Rússia e defende 
uma rápida ampliação da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte que in­
clua os países do Leste da Europa, em 
particular os Estados bálticos (Letônia, 
Lituânia e Estônia). 

A simples ameaça de tomar essas 
medidas claramente provocativas põe 
mais lenha na fogueira da já latente 
acumulação de ressentimentos nos na­
cionalistas russos, que há tempos insis­
tem na tese de que os Estados Unidos 
não estão interessados em ajudar a 
Rússia, e sim, destruí-la. Atualmente, 
os líderes do Congresso norte-america­
no e do Parlamento russo se olham com 
um nível de desconfiança poucas vezes 
alcançado durante a Guerra Fria. 

Os acontecimentos na Bósnia logo 
podem fazer com que uma faísca provo­
que um incêndio de proporções dificeis 

de imaginar. Os EUA levantaram seu 
embargo de armas aos sitiados bósnios 
muçulmanos e os republicanos falam em 
enviar-lhes milhões de dólares em armas. 

Mas os bósnios sérvios têm um fir­
me aliado nos russos, a quem são uni­
dos por uma cultura com muitos pontos 
em comum, além de uma implícita 
aliança militar. 

A volta da Guerra Fria - Infeliz­
mente, embora a Guerra Fria tenha ofi­
cialmente "morrido", o tempo foi muito 
curto para que o seu vírus letal desapa­
recesse. Para os republicanos que estão 
ganhando influência em Washington, 
assim como para os defensores da ''li­
nha dura" em Moscou, na realidade a 
Guerra Fria nunca terminou. 

Esses expoentes da linha "dura até 
a morte" simplesmente haviam estabele­
cido uma parceria contra a sua vontade, 
embora sabotando todos os esforços para 
transformar suas sociedades e suas eco­
nomias. Agora, agarram no ar a oportu­
nidade para renovar uma batalha que be­
neficia apenas ambas as elites. 

É extremamente irônico que depois 
de seu triunfo sobre o totalitarismo, os 
Estados Unidos estejam se deixando se­
duzir por ele. 

A democracia nunca correu tanto 
perigo nos Estados Unidos como hoje 
em dia, não por ameaças externas, mas 
por causa de seus próprios impulsos au­
toritários, mascarados por um procla­
mado amor à pátria. . • 

• Mark Sommer é um pesquisador associado ao Programa de 
Estudos sobre a Paz e os conflitos da Universidade da Cali­
fórnia, Berkeley 
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Segurança global 
em discussão 

A ampliação da Otan para incorporar os países do Leste envolve complexos fatores 

Vladimir Lukin * 

a desenvolvimento de um novo 
sistema de segurança para a 
Europa deve levar em conta 
tanto as espetaculares mu­

danças produzidas nos últimos anos no 
panorama político e econômico mundial 
como o fato dos modelos da época da 
Guerra Fria terem se tornado obsoletos. 

A questão principal é a de estabele­
cer o que se pode fazer concretamente 
para que, na atual situação, um siste­
ma europeu de segurança seja adequa­
do e aceitável para todos. Mas isso não 
é uma tarefa fácil. 

O problema consiste em que, das es­
truturas políticas do ex-mundo bipolar 
só resta - e mesmo assim modificada - a 
Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), enquanto que o Pacto de 
Varsóvia foi completamente desativado. 

Hoje em dia, em vez do ex-"campo so­
cialista", temos uma Europa Oriental in­
dependente, com vagos sentimentos es­
tratégicos. Frente a esta situação, a tra­
gédia pela qual passa a ex-1 ugoslávia nos 
faz pensar na necessidade de criar um 
sistema europeu de segurança. 

40 

Muitos países esperam conseguir 
sua segurança unindo-se ao programa 
de Associação para a Paz, patrocinado 
pelos Estados Unidos, mas ainda não 
é claro quais são suas metas finais e, 
portanto, seus benefícios. Esta ambi­
güidade, intencional ou não, deve ser 
esclarecida. 

Se os objetivos da Associação para a 
Paz são os de adiar a entrada dos países 
da Europa Oriental na Otan e de dese­
nhar um sistema europeu de segurança 
para todos, então ingressar nela seria 
um passo importante. Mas se sua fina­
lidade é a de fazer com que assas nações 
se incorporem à Otan, então é o caso de 
se pensar duas vezes que conseqüên­
cias teria tal fato. 

O "fator Alemanha" - A amplia­
ção da Otan rumo ao Leste é uma opção 
a ser bem pensada, porque é impossível 
saber aonde tal coisa poderia levar ... 
Talvez ao surgimento de uma nova li­
nha divisória entre o Leste e o Oeste. E 
se isso ocorrer: onde estaria esta linha? 
Entre a Polônia e Ucrânia? Uma situa­
ção desse tipo preocuparia a Rússia, 
Ucrânia e Bielorrúsia. 

As profundas 
mudanças no 
cenário 
internacional 
obrigam a uma 
reflexão sobre que 
sistema de 
segurança mais 
convém tanto à 
Europa Ocidental, 
quanto à Oriental, 
sem excluir aí a 
Rússia 

Na Associação para a Paz há, por­
tanto, mais perguntas do que respostas. 
E se o seu objetivo é promover soluções 
para alguns países, criando problemas 
para outros, ela não pode ser considera­
da um sistema de segurança funcional. 

É necessário, conseqüentemente, 
pensar em soluções alternativas, que 
levem em conta as complexas transfor­
mações ocorridas no mundo nos últimos 
anos . 

A reunificação da Alemanha, por 
exemplo, e sua presença como potência 
de primeira ordem são um fator crucial. 
Suas dificuldades atuais com as regiões 
oriental e ocidental do país devem ser 
superadas em três ou quatro anos. O 
"fator Alemanha" terá cada vez mais 
peso e será preciso considerá-lo na hora 
de estabelecer um válido sistema euro­
peu de segurança. 

Por outro lado, temos a existência 
simultânea de duas organizações mili­
tares, a Otan e a União da Europa Oci­
dental (UEO). Esta última organização 
- integrada pela Bélgica, França, Ale­
manha, Grã-Bretanha, Itália, Luxem­
burgo, Holanda, Portugal e Espanha -
está criando seus próprios corpos mili-
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tares, algo que não agrada muito aos 
norte-americanos e, portanto, levanta 
novos problemas. 

Também é preciso perguntar-se 
em que tipo de Europa querem ingres­
sar os checos, os poloneses ou os hún­
garos e que tipo de segurança eles têm 
em mente. 

Outra questão a ser pensada é se é 
possível integrar a Europa sem inte­
grar suas Forças Armadas. A Suécia, 
por exemplo, quer entrar para a União 
Européia (UE) mas não para a Otan, o 
que permite pensar que é possível a in­
tegração sem incluir os exércitos. 

O papel da Rússia - Uma estraté­
gia de segurança não deve ser cons­
truída sobre ilusões, mas sobre uma 
análise realista do presente e do pas­
sado. A Rússia, por exemplo, não pode 
ter a pretensão que se transformou 
em um país completamente "ociden­
tal" e que, por isso, deve ser admitida 
na Otan. 

Para começar, é improvável que o 
Ocidente queira realmente admitir as 
nações da Europa Oriental na Otan, o 
que exigiria mudanças em sua própria 
carta constitutiva, particularmente no 
artigo 5, relacionado à esfera da ativi­
dade do pacto militar. 

Mas tudo isso pode mudar significa­
tivamente, em função do novo quadro 
político criado nos Estados Unidos com 
a derrota democrata nas eleições de no­
vembro. Os republicanos, maioria ago-

EUROPA 

ra no Congresso, de-
fendem a ampliação 
da Otan para incluir 
os países do Leste 
europeu, isolando a 
Rússia, ainda enca­
rada como uma 
ameaça, bem ao esti­
lo do perigo comu­
nista da velha União 
Soviética. 

Desde o princí­
pio, a Rússia deveria 
ter dito claramente 
que não está de acor­
do com o ingresso na 

....... 

Otan dos países da Europa do Leste, 
pois isso contrariaria seus interesses. 
Deveria também ter dito que não apro­
va nenhum sistema europeu de segu­
rança no qual ela própria não participe 
como membro pleno. 

De fato, hoje, não há razão alguma 
para que um sistema de segurança eu­
ropéia exclua a Rússia. O Kremlin não 
tem - e nem pode ter - ambições expan­
sionistas, mas deve convencer disso as 
nações da Europa Oriental. A posição 
russa é clara, como se pode observar 
pela retirada completa das suas forças 
da Europa e do Báltico, e os europeus do 
Leste lúcidos podem constatar com 
seus próprios olhos que a Rússia não é 
uma ameaça. 

Sistema de segurança viável -
Porém, um esquema de transição em 
duas etapas seria possível. Se as nações 

Qualquer futuro sistema de segurança europeu deve incluir a presença da CSCE (foto) 

Fevereiro/ 1995 

da Europa Ocidental aceitassem a idéia 
do estabelecimento de um sistema cole­
tivo de segurança para a Europa do 
Leste que incluísse a Comunidade dos 
Estados Independentes (CEI), a ativi­
dade de uma Otan ampliada poderia 
ser determinada, na primeira etapa, 
pela Otan e pela Conferência para a Se­
gurança e a Cooperação Européia 
(CSCE) de uma parte, e pelo sistema re­
gional de segurança da Europa do Les­
te, por outra. 

Nesse caso, a Otan e a CSCE se com­
plementariam, porque a Otan é uma 
força sem mandato e a CSCE é um man­
dato sem força. Com a Otan ampliada, 
além dos problemas de segurança, seria 
possível coordenar relações mais am­
plas entre os europeus em outros cam­
pos. E, com o tempo, apareceriam novas 
estruturas européias de segurança. 

Nesse ínterim, a Rússia deveria 
buscar um equilíbrio entre os dois 
extremos de sua habitualmente ma­
soquista política externa, que a faz 
assumir, por um lado, que o país 
sempre deve culpar-se de algo e pe­
dir desculpas , enquanto que, por ou­
tro, assume posições como se tivesse 
interesses vitais e prioridades em 
todas as partes. 

A Rússia hoje em dia não é um esta­
do global, mas um país bi-regional- eu­
ropeu por um lado, e asiático e do Pací­
fico, por outro - que conta com um fator 
global, as armas nucleares . 

Apenas levando em consideração es­
tes complexos fatores pode ser desenha­
do e colocado em marcha um sistema 
europeu de segurança viável e adequa­
do para todos os países da região. • 

• Vladimir Lukin é o presidente da Comissão de Assuntos Ex­
teriores da Duma (Assembléia Legislativa) russa 
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URUGUAI 

Casarões majestosos 
para os pobres 

Uma das velhas mansões antes de ser "reciclada" por famílias pobres 

Cristina Canoura 

[A] 
o inaugurar suas novas ca­
sas, os membros do Pretyl (si­
gla de Palermo Recicla, Tra­
balha e Luta) explicaram que 

esta experiência é uma nova e bem-su­
cedida modalidade que pode satisfazer 
as necessidades de moradia de famílias 
com salários de até cinco mínimos (o 
equivalente a 450 dólares). 

A "reciclagem" de antigos casarões 
para transformá-los em vários aparta­
mentos já se faz há muitos anos nos 
bairros centrais de Montevidéu, mas 
geralmente os apartamentos se desti­
nam a farm1ias de renda média. Pretyl 
é a primeira "reciclagem" realizada 
pelo sistema de ·ajuda mútua e auto­
gestão. Levou pouco mais de um ano 
para seus integrantes construírem 
seus apartamentos, a partir de duas 
casas geminadas centenárias, locali­
zadas no bairro de Palermo, um dos 
tradicionais redutos da pequena po­
pulação negra, localizado ao sul da ca­
pital uruguaia. 

A arquitetura de Montevidéu vem 
se modificando rapidamente nas duas 
últimas décadas. A partir do início dos 
anos 80 muitos antigos casarões de fins 
do século XIX e princípios do XX foram 
substituídos por grandes edificios resi-
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denciais destinados às classes média 
alta e alta. 

Em contrapartida, a faixa da popu­
lação com renda mais baixa está sendo 
deslocada das áreas centrais. Sem con­
dições de pagar os altos aluguéis, mui­
tas famílias têm sido despejadas. Seu 
destino são as pensões, cortiços ou ca­
sas humildes na periferia da cidade. 

A prefeitura de Montevidéu em­
prestou 70 mil dólares a Pretyl para 
comprar as casas e outros 160 mil dóla­
res para adquirir o material de constru­
ção, pagar os salários de um mestre de 
obras e um pedreiro, que coordenavam 
o trabalho na obra, e a assessoria técni­
ca do Centro Cooperativista do Uru­
guai, organização não-governamental, 
responsável pelo projeto arquitetônico. 

Este empréstimo será reembolsado 
em 25 anos com um juro anual de dois 
por cento. Cada uma das oito famílias 
pagará aproximadamente 140 dólares 
por mês. Com este dinheiro se formará 
um fundo especial rotativo para sub­
vencionar experiências similares. 

Mulheres pegam no pesado -Ao 
contrário do movimento cooperativista 
uruguaio, onde a maioria das casas es­
tão em nome de homens, em Pretyl sãos 
as mulheres as donas das moradias: 
cinco empregadas domésticas, uma 

Famílias de 
poucos recursos de 
Montevidéu 
reconstruíram 
residências velhas 
e abandonadas, 
realizando 
o sonho da casa 
própria 

professora e duas desempregadas . 
Duas delas, também são chefe de famí­
lia e seu salário é a única fonte de ren­
da. Entre os homens que participam do 
movimento há um cozinheiro, um pe­
dreiro, um gráfico, um eletricista, um 
pintor e um chofer. Mas o fato da maio­
ria das propriedades estar em mãos das 
mulheres não é um "favor especial". 
Elas contribuíram com mais de 50% das 
horas de trabalho pesado e não apenas 
no acabamento. 

O trabalho de demolição constituiu 
uma verdadeira obra artesanal. Em 
cada parede que se derrubava tinha-se 
o cuidado de preservar o maior número 
de azulejos possível. 

Não só com a mão-de-obra por ajuda 
mútua e autogestão administrativa 
conseguiram baratear os custos. O en­
genheiro que buscou soluções alternati­
vas às convencionais foi, sem dúvida, 
uma das chaves. 

O balanço feito ao final da obra e di­
vulgado durante a cerimônia de inau­
guração, demonstrou que a alternativa 
de reciclar em mutirão casas antigas é 
ainda mais barata que as cooperativas 
de ajuda mútua e os chamados "núcleos 
básicos evolutivos", modalidade imple­
mentada pelo Ministério da Habitação, 
Ordenamento Territorial e Meio Am­
biente. • 
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COLÔMBIA 

Crianças ameaçadas 
Defensores dos direitos humanos denunciam impunidade 

dos grupos de extermínio de menores 

Laura Buendía 

[A] s crianças .abandonadas na 
Colômbia, forçadas a viver 
nas ruas e, em muitos casos, 
a exercer a prostituição, estão 

sob constante risco de vida. Esta é a 
conclusão de um relatório da organiza­
ção de direitos humano~ Human 
Rights Watch/Americas . 

O documento denuncia a participa­
ção de agentes do Estado no assassina­
to de crianças, assim como de organiza­
ções guerrilheiras e da máfia, e critica 
o governo colombiano pela falta de uma 
política para enfrentar esse crescente 
fenômeno. "Em 1993, foram assassina­
dos 2.190 menores, o que dá uma média 
de seis por dia. Na cidade de Cáli, por 
exemplo, o assassinato de crianças au­
mentou 70% entre 1991 e 1992." 

O informe também assinala que a 
morte violenta de menores é maior na 
Colômbia do que no Brasil, país conhe­
cido em todo o mundo pelas denúncias 
de assassinatos de crianças de rua e de 
moradores das favelas. 

Responsabilidade do Estado -
Segundo o documento, "um significati­
vo número de assassinatos de crianças 
é responsabilidade direta do Estado", 
seja através da participação de seus 
agentes nas chamadas "limpezas so­
ciais" ou através do acobertamento dos 
autores desses crimes. O Estado tam­
bém é responsável por não ter uma po­
lítica para reabilitar as crianças aban­
donadas ou para punir, de modo ade­
quado, as crianças que cometeram cri­
mes violentos. 

j\. organização Human Rights 
Watch / Americas, que tem sua sede em 
Nova Iorque, implica também as orga­
nizações guerrilheiras em assassinatos 
de menores, "em aberta violação à lei 
internacional humanitária". 

O relatório afirma que o número de 
assassinatos de adultos na Colômbia 
também é muito elevado, mas que o fe-

Fevereiro 11995 

O Estado colombiano não tem uma política para as crianças de rua, que vivem ... 

... sob constante ameaça de morte 

nômeno da morte de crianças "pode ser 
visto como um sintoma de um problema 
maior, que é o da violência e da impu­
nidade". 

As investigações oficiais constata­
ram em diversas ocasiões a conexão en­
tre as forças do governo e os assassina­
tos de crianças. "A polícia, em particu­
lar, participou em centenas de crimes 
desde 1980, incluindo as chamadas 
'limpezas sociais' de crianças de rua, as­
sim como de quadrilhas juvenis", assi­
nala o relatório. 

"A tortura de crianças detidas pela 
polícia e pelos militares continua sendo 
uma norma na Colômbia. Recebemos 
depoimentos de espancamentos, viola­
ções, aplicação de torturas com eletrici­
dade e por imersão", acrescenta. 

Apesar dos expurgos realizados nas 
forças de segurança, muitos oficiais im­
plicados na morte de crianças nunca fo­
ram levados a julgamento, critica a or­
ganizaçãti de direitos humanos. • 
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O direito à liberdade 
religiosa 

Embora se apresentem como os maiores defensores 
dos direitos humanos, países ocidentais, como a França e a 

Grã-Bretanha, muitas vezes não respeitam o direito 
de suas minorias a expressar seus credos religiosos 

Chandra Muzzafar* 

[A] capacidade de uma sociedade para respeitar a 
opção religiosa de suas minorias, assim como a 
determinação de pôr um freio à intolerância e 
ao extremismo por parte dos seguidores da 

crença majoritária, dão a medida de seu compromisso 
com a harmonia religiosa. 

Um exemplo de tal atitude foi a reação do Ministério 
da Educação da Malásia à denúncia de que alguns dire­
tores de escolas no estado de Penang estavam impedindo 
as jovens da minoria hindu de usar o pottu, a marca ver­
melha que as mulheres dessa religião usam na testa. Sem 
vacilar, as autoridades se mobilizaram em defesa das 
alunas afetadas. 

Ao proteger os seus direitos, as autoridades malásias 
não só reafirmavam a defesa dos símbolos religiosos de 
uma comunidade, mas também deixavam claro que as di­
ferentes confissôes religiosas são parte integrante do rico 
mosaico da Malásia, onde 53% da população é muçulma­
na, 19% budista e o restante, taoísta, hindu e cristã. 

Este fato contrasta com a decreto baixado na França 
há alguns meses, proibindo as estudantes muçulmanas 
de usarem o véu que, para muitas adeptas da fé islâmica, 
é parte de sua identidade religiosa. No entanto, a mesma 
regra autoriza as jovens da maioria cristã a ostentar na 
escola seus símbolos religiosos . 

Tal discriminação contra os muçulmanos se enquadra 
dentro de uma conduta de hostilização e perseguição con­
tra essa minoria na França, que tem se intensificado nos 
últimos meses . E pensar que se trata de um país elogiado 
pelos liberais do Ocidente e Oriente como um dos mais fir­
mes defensores dos direitos humanos no mundo ... 

A Grã-Bretanha, por sua vez, outro país considerado pe­
los liberais como uma fonte de inspiração em matéria de di­
reitos humanos e de regras democráticas, obrigou um dos 
seus cidadãos de religião sikh a mergulhar numa longa luta 
judicial para defender o uso do turbante - uma peça do ves­
tuário obrigatória para quem segue a religião - durante seu 
trabalho numa instituição pública de Londres. 

Na Malásia, em compensação, o governo e a popula­
ção sempre respeitaram o direito dos sikhs - integrantes 
de uma das menores minorias religiosas do país - a usar 
o turbante em qualquer instituição estatal. 

Isso não significa que na Malásia os sikhs ou outra mi-
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noria religiosa não tenham motivo para reclamações. 
Mas também é inquestionável que a Malásia exibe um 
comportamento de respeito às tradições religiosas que 
poucas sociedades apresentam no mundo. 

Por outro lado, as autoridades malásias também têm 
atuado com firmeza contra extremistas religiosos da co­
m unidade majoritária. Em agosto de 1978 e maio de 
1979, por exemplo, o governo reagiu rapidamente contra 
os fanáticos muçulmanos que destruíram ídolos nos tem­
plos hindus de Kerling e de lpoh. 

Mas são poucos os governos que estão preparados pa­
ra reagir com energia e habilidade diante de expressões 
de extremismo, especialmente quando se manifestam 
dentro da comunidade majoritária. 

Embora uma política orientada para controlar o ex­
tremismo religioso nas comunidades majoritárias consti­
tua um requisito fundamental para garantir o respeito 
aos direitos humanos no campo religioso, é mínima a im­
portância que se dá a esse problema no Ocidente. 

Se os ativistas ocidentais em prol dos direitos humanos 
não se preocupam por assuntos como as relações entre o ex­
tremismo religioso, a situação das minorias e os direitos hu­
manos, não deveriam pretender que seus homólogos orien­
tais manifestassem compreensão sobre os temas que, pará 
os ocidentais, são motivo de preocupação. 

Não se pode negar o fato que, em seu conjunto, as orga­
nizações ocidentais raramente têm destacado as conquistas 
em matéria de direitos humanos e de dignidade humana ob­
tidas em nações não-ocidentais. A tendência, ao contrário, 
tem sido sempre a de dramatizar as deficiências em matéria 
de direitos humanos nas sociedades asiáticas. 

Enquanto nós devemos apoiar todos os esforços para 
denunciar as violações dos direitos humanos em nossa re­
gião, é igualmente necessário que os ativistas de outras 
partes do mundo tomem uma atitude equilibrada, pesan­
do nossos prós e contras na esfera dos direitos humanos. 

Um enfoque equilibrado também deveria incluir d 

vontade de corrigir as inúmeras deficiências que tanto 
mostram o conceito como a prática dos direitos humanos 
no Ocidente e de abandonar uma atitude que glorifica, 
sem uma reflexão crítica, o comportamento ocidental no 
âmbito dos direitos humanos. • 

·chandra Muzzafar é diretor da Fundação por uma Ordem Justa (Just), com sede em Pe­
nang, Malásia 
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A lei do mercado A única publica-
contraria a lei da Fí- ção l 00% bilíngüe 
sica. Somente nela (português/espa-
é possível que os nhol), que trata dos 
quatro países do mais importantes 
Mercosul (Brasil, Ar- acontecimentos e 
gentina, Uruguai e de toda a movimen-
Paraguai) dividam o ..__ ________________ ...., tação de negócios e 
mesmo espaço econômico. acordos que envolvem esta integração. 

Mas para entender como 4 corpos Lendo a REVISTA DO MERCOSUL, você lite-
ocupam o mesmo espaço físico, você ralmente tem tudo nas mãos para realizar 
não precisa consultar nenhuma coleção ótimos negócios. E quanto a isso não preci-
de livros de Física. Basta ler a REVISJA DO sa se preocupar, pois o que não falta neste 
MERCOSUL. mercado é espaço para você ocupar. 

REVISTA DO MERCOSUL. 
O MUNDO DOS NEGÓCIOS 
ESTÁ NAS SUA MÃOS. 

REVISTA DO 

Rua da Glória, 122/l 05, Glória - Rio de Janeiro - RJ - CEP2024 l -l 80 - Brasil - Fax: (55-021 )252-8455 - Tel. : (55-021) 221-75 l l 



QUALIFICAR. 
EVOLUIR. 

Acompanhando as tendências do mercado. Perse­

guindo qualidade e produtividade. É assim que o 

Mercantil tem conquistado seu crescimento. Fun­

dado em 1970, o banco expandiu-se numa re­

Admistração Sul do Banco Mercantil, em São Paulo 

Ocupar espaços. 

Consolidar parcerias. 

perseguir qualidade e 

produtividade. 

Evoluir. Solidamente. 

Conquistar novos mercados. 

Valorizar, mais que tudo, o cliente. 

Ser um banco contemporâneo. 

de supra-regional, implantando agências nos 

principais centros financeiros do país. Uma 

prova de trabalho bem estruturado. Uma 

evolução direcionada pelo claro objeti­

vo de situá-lo, solidamente, entre as 

mais importantes instituições finan­

ceiras do país. 

MERCANTIL +J 
Banco Mercantil S.A. 

O Banco que dá valor a você. 

Admlnlstraçlo • Sul: 
Alameda Sanlos, 880 . Jardim Paulisla, CEP 01418, ~ o Paulo. SP 
Tel. (011) 289.4666 - ~ x (011) 289.4007 . Telex (11) 33708 
Admlalstraçlo • Sl~e: 
Rua do Imperador D. Pedro li. 307. Santo Antôn io. CEP 50.Dl0. Recife, PE 
Tel. (081) 224.3466 -.Fax (081) 424.1069 . Telex (81) 2424/8B01 
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